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eram disparados com morteiros,
com projectores, até com a máo,
emquanto que nas futuras guer-
ras serão disparados do ar pelos
aeroplanos. Isto o sabem todas
as nações, porém, a nenhuma oc-
corre formular um tratado inter-
nacional para evital-o. De ante-
máo se sabe que nao o iriam
cumprir nenhum dos signatários.

Bombas incendiadas
Na guerra chlmica podem-se

estabelecer as seguintes tres
classificações geraes: substancias
incendiadas, gazes tóxicos, nu-
vens de fumo. Como se vê, ha
uma grande variedade para se
matar uma pessoa, chimicamente
falando, em uma guer. a.

As substancias Incendiarias sào

talvez para desmentir a espécie
de que foi a luta mais deshu-
mana que presenciou o Universo.
Esta classe de gazes produzem
cegueira momentânea, confusão,
desmoralisação e tudo o que tem
seu valor na guerra. E, ao que
parece, na paz, porque a policia
dos Estados Unidos os emprega
com grande freqüência não só
para combater "gangsters" como
para dissolver grupos de grevis-
tas.

Destes gazes, que se poderiam
chamar sentimentaes, consumi-
ram-se na guerra européa 4.000
toneladas. Quanta lagrima derra-
mada Á força!

toxicidade, os que produziriam a
morte rapidamente, são os que
menos utilidade têm na guerra.
Ahi está, por exemplo, o acldo
cyanhidrico que serve em alguns
logares para executar os conde-
mnados á morte, encerrando-os
numa camãra na qual são passa-
dos os vapores do delecterio gaz.

Na guerra, os francezes tive-
ram oceasião de experimental-o;
não tem utilidade pratica porque
é muito volátil e, disseminado ao
ar livre, tende a espalar-se pela
atmosphera e perde seus effeitos.
Em 1916 os francezes gastaram
mais de 4.000 toneladas de acldo
cyanhidrico sem causar, pode-se
dizer, nem uma baixa no inimigo.

'f'1

M '

Um gaz mortal
Por fortuna os gazes de maior (Continua na pagina seguinte)
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Farrapo de papel

D'IZ-SE que as futuras
guerras se debaterão em
laboratórios, mas as sof-
frerão mais, certamente,

a população civil do que os exer-

citos nas trinchiras. A guerra da

Hespanha pode dar, em pequena
dose, um bom exemplo, Melhor
seria dizer um máo exemplo.

Emfim, se cabe a possibilidade
de que fallecemos victimados pe-
los gazes asphyxlantes, não é máo

nos inteirarmos de que consistem
elles. Os primeiros que os utili-

saram foram os allemães e não

lhes queremos tirar essa gloria, se

Isso é uma gloria. A primeira vez

que lançaram nuvens de gazes
asphyxlantes sobre as trincheiras
francezas, em Ypres, em abril de

1915 descarregaram nada menos

de 168 toneladas de chloro, para
as que utllisaram 5.730 cylindros,
e o gaz, com o impulso dos ven-

tos, percorreu cerca de um kilo-

metro. Total: 15.000 baixas e

.000 enfermos.
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A idéa de usar gazes como
meio combativo nas guerras não
é de origem allemã. Já na guerra
civil norte-americana havia um
brigadeiro que andava desespera-
do á busca de uns "explosivos

mal-cheirosos de que,'por aquel-
Ia época, falava um jornal. Se os
encontraram ou não, resta saber,
sendo certo que não se utilisa-
ram, nem naquella guerra nem
em outras, gazes offensivos de
nenhuma espécie até o mez de
abril de 1915.

No emtanto, antes delles se-
rem empregados, tomaram-se me-
dldas preventivas, e na Conferen-
cia de Haya, celebrada em 1899,
vinte e quatro nações — e entre,
ellas a Allemanha — firmaram
solennemente (como se firmam
todos os tratados), que jamais
usariam projectis com gazes.
Pois na Grande Guerra se utlll-
saram trinta e seis differentes
classes de produetos chimicos com
o uriico fim de causar baixas no
inimigo.

O curioso é que, apesar do tra-
tado, as nações belligerantes os
tinham preparados e tão prom-
pto uma dellas iniciou a nova ar-
ma todas as outras a puzeram
em pratica. O tratado de Haya
foi outro farrapo de papel...

Na guerra mundial, os gazes

as que primeiro se usaram na

guerra. Já antes de Jesus Christo
havia lançadores de chammas, á
base da carvão e de enxofre. Pa-
rece que não eram multo prati-
cos, porque não vingaram. Na

guerra européa, como matéria
incendiaria o que mais se empre-
gou foi uma combinação de oxy-
do de ferro e pó de alumínio, á

qual se juntava petróleo. Prova-
velmente se continuará empre-
gando este material para destruir
cidades nas guerras futuras.

Um caso recente de bombas
incendiarias, apesar de ainda não
se ter feito publica a formula,
são as que arrojaram, presume-
se, os aviões allemães sobre a le-

gendaria povoaçâo de Guernlca,
quando as forças de Franco sitia-
vam Bilbao. Que são efficazes, o

prova o facto da povoaçâo haver
ficado inteiramente destruída.

0s gazes sentimentaes
Entre os gazes tóxicos é onde

ha maior variedade. Ha os que
fazem chorar, e, naturalmente,
são os menos damnlnhos; os que
envenenam o sangue, contra os

quaes não ha remédio; e os que
produzem irritações Internas e
externas.

Os gazes lacrimogêneos foram
os preferidos na Grande Guerra,
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Serviço photogra*
phico

especial d'A NOITE
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OS MAIS COMPLETOS HE10ES
DE NOVELLAS POPULARES

serão os personagens favoritos de todo o pu
blico através de " Vamos Lêr!" a revista de
todos, que vae lançar, em séries, as aventuras
empolgantes e sensacionaes de todos elles:

CHANG, o DE-
TECTIVE CHI-
NEZ, rival de
Cliarlie Chan,
prodígio de astu-
cia e de auda-
cia, derrotando o
mundo crimino-
so dos Estados
Unidos. CHANG,
O DETECTIVE
CHINEZ. Série
de Stoves Mill-
ner.

P/tNTHERA-BARR,

O HOMEM DAS
NOVE VIDAS." Um
fôlego de gato, uma
compleição de touro,
um coração de leão,
um soco egual ao
coice de uma mula...
Era o que delle di-
xiam teus inimigoi.
E, além ditso, o pra-
zer invencível das
aventura*. Série de

John Kyne.

501,0 SOLO*
MON, heróe do
Ftttr-Weat, mora*
vilhoto de auda*
cia, punindo oa
mãos e premian*
do os bons, pa*
trulheiro inven*
civel dos "ran*

chos" e fasen*
das. Série de E.
F. Boyd.

JUNGLE JACKSON,
o DOUTOR DAS FÈ-
RAS, rival de Tar-
zan, amigo e medi-
co dos animaes. 0
homem mais deste-
mido do mundo, in-
ternado nas selvas
pelo prazer de ven-
cer a natureza
agreste e selvagem.
Série de Perter Mu1-
ford.

LAWRENCE, 0 LE-
CIONARIÓ —' As
mais impressionantes
e suggestivas histo-
fias da Legião Es-
trangeira de Marro-
cos, contadas em es-
tylo fascinante por
John Ebsen, o ho-
mem que viveu dez
anno» nas terras de
onde ninguém volta
e regressou aos Es-
tados Unidos, afinal,
depois de innocen-
»ado da pecha de
envenador.

JIMMY PATRICK,
o AS DA POLICIA
LONDRINA — O
mais sfficitnti t
atilado investigador
da Sootland Yard,
tempra ampánhado
am dasoobartat a
patquisas tantaoio*
naat. A victoria da
l«l • da arguola so*
bra o orimt a a vio-

lanola. Série da
Ooryol Taborda.
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Os que atacam os pulmões
Deve-se outorgar o primeiro

posto ao cloro, apesar de multo
mais efflcaz ser o phosgeno, com-
posto de chloro e de acldo de car-
bono. O chloro í multo Irritante
e inflamma os pulmões. O phos-
geno também produz Inflamma-
ção, porém, é menos Irritante e
seus effeltos sào mais tardios.
Não devemos olvidar que na guer-
ra o essencial é causar baixas o
quanto antes.

Os allemães, que na guerra
mundial usaram a principio mui-
to cloro e phosgeno, logo se de-
cidlram ao emprego do dlphos-
geno, que é menos efflcaz que os
anteriores, mas muito mais fácil
de atirar em bombas e projectis.
Attrlbue-se oitenta por cento da
mortandade causada na guerra
pelos gazes ao phosgeno e ao dis-
phogeno, apesar de que ha mas-
caras contra esses gazes e queem tempo humldo perdem muitas
das suas qualidades delecterlas,
fazendo-se, além disso, muito vl-
slvels.

A chloroplcrlna, da qual se de-
riva outro gaz, também affecta
os pulmões, produz vômitos, as-

phyxia e cegueira temporária. E'
um dos gazes mais difficels de
combater, porque penetra atra-
vés das mascaras contra gazes
asphyxiantes e a unica solução
é pôr no tubo das mascaras car-
vâo vegetal, que é um antídoto
contra a chloroplcrlna.

Depois, ha outros gazes queaffectam as vias respiratórias,
ainda que não causem tanto da-
n.no ao organismo. Em geral
produzem, todos, espasmos e vo-
mitos. O favorito dos allemães na
Grande Guerra era a diphenl 1-
chlorarslna. Os aluados, por sua
vez, descobriram para combatel-o
a diphenüaminachlorarsina, mas
jamais a empregaram. A diphemi-

lamlnachlorarslna penetra com f a-
cilidade as mascaras preventivas e
o unico melo de evltal-a é collo-
cando nestes philtros finíssimos,
que fazem difficil a respiração,
por outro lado, aos que têm as
mascaras postas.

A mostarda guerreira
Quem nos havia de dizer que

a mostarda, que se emprega nas
mesas para melhorar o gosto das
carnes, em tempo de guerra have-
ria de abandonar a cozinha para
ir, mais ou menos patriotlcamen-
te, com os soldados ao campo de
batalha!

O gaz de mostarda, que é uma

especla de liquido azèltoso, foi
um dos que mais se usaram na
Grande Guerra. E nfto é mortal
a menos que se respirem seus va-
pores. Tampouco as mascaras
eram multo efflcazes contra a
mostarda em forma de gaz, já
que penetra através da roupa e
até dos sapatos. E' o caso de se
dizer que aquelles pobres solda-
dos iam cheios de mostarda, co-
mo um chourlço, sem suspeitar
sequer.

O gaz de mostarda forma so-
bre a pelle manchas roxas, algu-
mas das quaes acabam por abrir-
se em ulceras e produzem a bal-
xa do combatente que tarda, ásvezes, mais de um mez a repor-

se. Quando este gaz se dlffunde
contamina a quantos toca e seuseffeitos duram por vários diasPor isso diz-se que o gaz de mos-tarda é mais uma arma de de-fesa do que de ataque. E' im-
possível avançar por um camposobre o qual se haja estendido
gaz de mostarda.

Foi um dos últimos a appare-cer na Grande Guerra, ahi por1917, mas lhe attribuem 400.000baixas, ou seja, uma terça partedo total de baixas causadas porgazes asphyxiantes.
Nos Estados Unidos começou-se a fabricar, por essa época ou-

te irritações cutâneas e chagas

Chamava-se Lewisit? e estava
feito á base de arsênico. Trinta
gottas que se deixasse cair sobre
a pelle de uma pessoa bastava
para matal-a. Apesar disso, en
forma de gaz, não era mortal!
porém, tinha a desvantagem de
ser mais volátil que os vapore»
de mostarda e as lesões que pro*
duzia cleatrisavam-se raplciamen*
te. Veiu o armistício e o Lewislt*
não chegou a ser utlllsado.

Dito isto, o melhor é c sujeito
se fazer chimlco e metter-se no
seu laboratório, disposto a encon-
trar um gaz antídoto de todos os
gazes. E está resolvido o pf°'
blema. Que fácil, nào acham vo*
cés ?!...
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CREANÇA TIJUCAN A
»!'>¦••,*¦'#

MA demonstração
ile educação, phy-
siea de creanças,
é sempre um es-

pêetaculò magnífico que
milhares de olhos acom-
panli un com a mais viva
emoção, sonhando com
um Brasil tão differente
do qne ainda vivemos,
um Brasil que apenas
e ii s a i a comprehensão
mais nitida das virtudes
sem par da vida ao ar
livre, Lão de encontro ás
expansões naturaes da
infância sadia. Paiz
com um systema de edu-
cação ainda falho e des-
amparado, sem organis-
mos officiaes e propa-
ganda sufficiente para
vencer de vez os velhos
preconceitos de segre-
gamento no lar—tantas
vezes escasso e impro-
prlo á vitalidade normal
da creança e dos jovens.
o Brasil apenas apresen-
ta, pelo esforço parti-
cular de agremiações
esportivas de projecção,
assim mesmo em peque-
na escala, demonstra-
ções que lampejam pos-
sibi idades risonhas pa-

perfeição ainda dis-

i"'''**"-.

Tijuca Tennis Club,
agremiação que
possue um dos maiores
monumentos á educa-

ção physica geral na
cidade. Com installaçôes
amplas e modernissimas
e um programma de ex-
pansão cultural da in-
fancia que se pauta nos
mais sãos princípios

;3a7S^í*í3t$í.

ra i
tan

ttre os grêmios que
se empenham na

s tencia aperfeiçoa-
do padrão physico

infância está o
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educacionaes, o Tijuca
annualmente offerece á
cidade, satisfeito com a
obra positiva que está
realisando pelo Brasil,
um magnífico "test" em
que apparecem infantis
e juvenis sadios e ágeis,
em múltiplas demons-
trações de sports,
especialidades compati-
veis com aquelles orga-
nismos em formação.
Mais de uma centena de
infantis exhibem nesse
"Dia da Creança Tijuca-
na", exemplos magnifi-
cos da moderna manei-
ra de conduzir os inte-
resses racicos de uma
nação. Tão grandes e
tão gratos são os seus
aspectos, que a demons-

tração a realisar-se em
breves dias já deve ser
encarada como uma of-
ferta magnifica do es-
forço de uma instituição
á cidade.

A reportagem
d'A NOITE pôde colher,
ao acaso, numa visita ao
Tijuca, estes aspectos
formosos da intensa vi-
da infantil no gremio
"cajuti", nos diversos
locaes em que se espraia
a alegria contagiosa da' 
creançada sadia do novo
Brasil — personagens
da próxima e grandiosa
demonstração.
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KARLOFF

'|.Warren 
HULL- JeanROGERS

i-ÍVlan Baxter • Hobart Cavanaugh • Samuel Hinds
'^avid Oliver • Ward Bond • Frank Reicher
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UMA NOVA E
HERÓICA FIGURA

DA TELA!
0 VERDADEIRO

KARLOFF!
COMO ELLE É HOJE!
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NOVA UNIVERSAL
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H ar ri et Hoctor, uma
nova e notável bailari-
na do cinema. —

constante dansar. Para o ai-
moço, apenas meia-hora. De-
pois, volta ao exercício, mais
dansa, mais ensaios. A's sete
da noite volta para casa,
quando não é uma das duas
noites por semana em que o
trabalho se prolonga. Chega
a hora do jantar, seguida de
algum tempo para afazeres
femininos, e ás dez horas vae
dormir.

Essa é, em resumo, a vida
de Eleanor Powell quando
está trabalhando no estúdio.
Só mesmo muito interesse
pela sua arte a forçaria a
tal sacrifício, convenhamos.

O publico aprecia — e faz
bem — apenas o que é ou lhe
parece summamente perfei-
to. Para chegar-se a essa per-
feição, entretanto, ha esfor-
ços que o publico nem ao lon-
ge imagina como são exte-
nuantes.

Gecrge Murphy e Buddy
Ebsen são outros dois famo-
sos dansarinos que seguem a
escola invariável de Fred As-
taire: treino constante, me-
thodico, e abandono comple-
to do resto do mundo, quan-
do encarregados de algum
trabalho.

O dansar, para «quem não
conhece a vida intima de um
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dansarino, parece ser coisa
de precisão absoluta, que
nada tem a ver com exercício
physico pesado. E' um en-
gano. Toda a leveza, toda a
graça que se observa nos mo-
vimentos de um dansarino
não é alcançada com "meios
termos". Os músculos têm de

A

sujeitar-se a provas verda-
deiramente extremas pa ra
obedecer documente a todas
as evoluções e attitudes que

W

Freft

certos nu;:-
gem.

Além,'Ji»
pre-senta un
tanie. Muni
do para os n
sem causar
próprio, ¦
exercício, á<
tenuante qu
quebrando p

Junte-se a
stante preoci
naliclade qu
dansarino d
e ahi tereme
que é, verda
prodigiosa |
so, do bailac
do que ao
enleva e em.

ÍMCii

':s c|e dansa (
'•;i resPÍraçà.,(
•'roblemairrip,.

f o fôlego ..„.
--mentos preci^embaraços a.
bra de consíaitt

vez« mais í..• passar uraf,"dra.
Ul(lo isso a-.}
upaçàodaoiiji.

" deve ter _;•' qualquer s|
¦"• uma idéa d:
ideiramente,....
«clinica do p...J° e do sapaiíj.
"mo da musiu
husiasma,
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A DANSA NO
CINEMA...

QUANDO BAILAR
E' QUASI

UM MARTYRIO
Buddy Ebsen.
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BAILARINOS 

do
écran... Ha toda
uma vasta galeria,
que começa em Fred

Astaire e acaba em Bill Ro-
binson, com escalas por Pcg-
gy Rian, Ginger Rogers,
Eleanor Whitney, G e o r g e
Murphy, Charles Collins,
Paul Draper, Shirley Tem-
pie, Ruby Keeler, Lee Dixon,
Joe E. Brown e Buddy
Ebsen... Que tal a vida queelles levam?

Eleanor Powell concorda
plenamente com G e o r g e
Murphy e Buddy Ebsen
quando estes affirmam queum da,nsari-o profissional
leva vida mais ou menos
egum a dos cães... que lu-
tam pela vida.

Eleanor, por exemplo,
quando trata de preparar-se
para um film, desiste porcompleto de qualquer diver-
timento. E tudo isso em tro-
ca de horas e horas, por se-
manas a fio, de constante e
árduo treino.

Roy dei Ruth, director de

"Broadway Melody of 1938",
o film recentemente conclui-
do por Eleanor Powell ao
lado de Robert Taylor, acha
que dansar para o cinema é
mais fatigante que cavar
terra.

— Ella bem sabe o que diz— observa a mãe de Eleanor.
O programma diário queEleanor observa durante otreino, é de metter medo a
quem lhe quizer seguir os
passos. A's cinco da manhã
já ella está de pé, preparan-do-se para o seu "dia"... 

que
pertence aos estúdios. A's
oito e meia apresenta-se no
estúdio. E ahi começam os
ensaios de horas inteiras de

Eleanor Powell com seus
lindo9 sapatinhos, in-
utilisados em um só
ensaio.
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A estrondo, todo em
N. 9.156 _

1!£X£?^^ N°iTE n°à?C-al da lra9ica ex-,Iosão da íocomotiva 821.* Espalhados
Seios. - SérSSês de f ò_«™_"" 

APcabe5a do "«hinista caiu a duzentos metros distante. - Feridos dois guar-
LJZZ g 0ar" ' EscaP°u da m0lte d»as vezes.-O heroísmo de um funecionario da Estrada

Visão impressionante do estado a que ficou reduzida a locomotiva 821 pela tremenda explosão. As gravuras, tiradas dc ângulos differcntes, mostram os destroços da mãe.
ft&

A cbegada
Cultural Uraguaya

lina na rilianceirn. ao lado da linlia ferre?.
F__

Chega li
Mtural u
is 5 horas

ije a esla capilal¦uguaya, que será
da manhã, no cáe

a Ml
rocei

s do

hoje da brilhante embaixada do paiz amigo
ida,

por-

lo pcln ministro Giistav
altas autoridades, enilii
soai da Embaixada do

Cnp
ixador
Urugua

ema, i membros da conimissão dc recepção,
pes- A .Missão é chefiada pelo Dr. Victor

e os 1 Ilacdo, ministro da l.lucação do Uru-

Elegante, bonita

nçue
e desesperada - O suicídio de

ontem na praia do Leblon
seguiu, dentro de pouco, esclarecer o
myslerio profundo que envolvia a pes-
soa de Nalr lístevcs e sua historia
triste.

A primeira Informação, segundo o
(|mil seria ella a c.x-esposa th: conhe-
ciclo criminalisln, pelas provas que cn-
Ibemos mais larde, era posta de lado,
Fora ludo obra de lamentável cotif.ii-
são, pois Xair era constituinte desse
causídico cm unia .cção de desquite.

Indagando, conseguimos apurar ser
ella casada com n sub-official da Ar-
mada, Manoel I.cão de Azevedo, pre-
sonlemenle em Friburgo, nn Sanatório
daquellfl corporação. Pudemos ainda
apurar que seu marido n sub-official,
illudindo a bn.-i fé d<i mãe de Nair, de-
positaria dos fillins dn casal, em nu-
mero de Ires ou quatro, obtivera uma
declaração dn senhora desaboiíadora
quanto á condueta de sua filha. Unia
vez constatando o logro em que cairá,
d pobre senhora não se cansou de des-
culpar-se ante Nair. O resultado, pn-
rim, foi que Manoel I.cão conseguiu fi-
car cnm os filhos,

Tudo isso influirá decisivamente nn
animo dn moça. Ultimamente ella se
mbstraya ncabrunhadissiina. Não é
difficil ler sido esla <i causa dc seu
gcslo trágico.

gua. , que serA considerado hospede
official dn governo brasileiro. O mi-
nistro Ilacdo traz a incumbência do
presidente Terra, de saudar official-
menle o Sr. Getulio Vargas, presiden-le da Republica, c de convidar o mi-
nistro Gustavo Capanema para visitar
o Uruguay em janeiro vindouro,

Commissão de recepção
O Sr. (iiislavo Ciipanrma, ministro

da Educação, nomeou a sngnliile -
missão dr recepção dá Missa,, (.ullii-
ran uriiguii.vn; Umbntxad.or Lveillo
liurrio, senador W_.l(|milit'0 Magalhães^
deputado .'cairo (Tnlirióii, Dr. Caídos
liniinuiid úc Andrade, Dr. Lourcnço
Filho, Dr. Itaul l.iilãi, da Cunha, Dr.
..laulpho dc 'Paiva, Dr. Afranio I'ri-
xoto, Dr. Herbert Mòse.í, Dr. Llneii
de Paula Machado, Dr. Augusln llran-
dão Filho, Dr. Cilindro dc Souza, Dr,
Osório Dutra, Dr. Oswiildn Oricò, Dr.
Mario dc llrillo. Dr. (jeorgino Avcii-
no, Dr. Hoquellc Pinlo, Dr. ilodol-
pho Garcia, Dr. Itodrigo I'. M. dc An-
drade, Dr. Teixeira de Freitas, Dr,
Celso Kelly, Dr. Henalo Almeida. Dr.
I.ucilio de Albuquerque, Dr. Nestor de
(Continua na 3" columna da

3a pagina)

O sorteio das per-
nambucanas :

O machlnista Antônio Corrêa e o foguista Carlos Figueira, mortos, c o guarda-freio Clovis Veríssimo do» San-
Ins, que, apesar dc ferido, nâo abandonou o seu posto

RECIFE, 7 (Agencia Nacio-
nal) — Realisou-se hoje o se*
gundo sorteio das apólices po*
pulares de Recife. O resultado
foi o seguinte: — 1" prêmio,!
103.346; 2" prcmio, 120.535;' locomotiva transformara-sc em mon-
3" prcmio, 99.437. 4° preinioj tes„(Ic, rerl'°? '•'•|"lTi,l!"i; cinzentos, es-
.«_--_ cn ' ._¦> . •>_ ' pnlbados pelo precipeio!LU..553 C 5o prêmio, 103.630. Di.-se-iu lodo nquelle aço, todos

Não lia memória na Central rin
llrasil de desastre da natureza do que,
hontem, oceorreu na estação de San-
l'Anna. li' mesmo impossível des-
crcvel-o, narral-o sem que perca as
suas verdadeiras cores.

O quadro que a reportagem d'A
NOITI-: fni deparar era, real menle,
dc Impressionar profundamente. A

aqiiellas peças de metal
envelhecido pcln tempo.

Entretanto, poucas horas anlcs, era
uma locomotiva qeu marchava, forte,
por enlre a serra, na linha serpen-

ák___

houvessem , (cante, puxando centenas de milhares
de ferro I

(Continua na 51 columna da
33 pagina)
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Senhora Nair Estevcs, a suicida
J rindo de um tiro, um corpo que

i..i f ."¦"¦'' uma tragédia que. fira«ÍIStada ns chronica policial ria ci-
i.j I''1 uma senhora bonita, tra-
Í »-e elegantemente, O fio de san-
[.*<iue lhe corria do ouvido direi-
AjMia um grilo dissonante na bar-"ii de rn.es do trajo cinzento.|.J cm baixo ,, siiimda oscillanfe
nL». t''';i " s<'cnarin lioiiitu qUe5™'.»>>¦» o quadro triste. Quem era' 

,"ci,|a da praia do Lcblon? Ono
Mn_ * "'''i;"n iev!l(,° :1 lfio ,1(,s,,s-

cr.„'"'"• leve resposta. Pelns do-
2j*nlo_iencontrados na bolsa da sul-
daV'jp0 " c"""nissario Sadv Cal-¦ «c serviço á delegacia do -" dis-
Fll'1!""""' '«••"«•'-sc do D. Nair. "« Azevedo. Deprchendeu-so, ain-
m.|„° 

'""""¦nin, |ralar-se da pri-
i|av, 7I""':' ,le ''""becido enusidico.-• lambem, uma photographia
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da morta, com umn dedicatória a
Quintino Dias Ferreira.

De posse desses elementos, a poli-
cia entrou em immedialas diligencias,
no intuito de melhor esclarecer o
sangrento episódio. Além dos do-
cumentòs, foi npprchcndidn a arma
de que se utilisou a trcsloucada sc-
nhotti para consumar seus trágicos
desígnios. lira um revolver marca II.
O., nirkelado, cano longo, calibre 112.

Itenlisada a periein, o cadáver fni
removido para o necrotério do lnsli-
luto Medico Legal, onde será, hoje,
submeti ido ã necrnpsia.

Ale a noile porem, ninguém havia
apparecido na "morguc" procurando
o corpo afim de rcstnbelecer-llie a
qualificação e facultar oulros infor-
ines ás auloridadcs.

Esclarecc-se o mysterio
Em campo, nossa reportagem, cnn-
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«AUTO DO CHRISTO REDEMPTOR»
no mais bello theatro da cidade
0 grande espectaeulo de arte do Municipal
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O Theatro Municipal viveu hontem
uma grande noite de arte com a re-
presenlação do "Auto do Christo Ile-
demptor", da autoria de tres consa-
grados escriplores porluguezes. Ave-
lino dc Souza, Mario Monteiro c Ma-
rio dc Barros souberam imprimir ao
velho gênero dc theatro uma vida
nova c um sabor de palpitante actua-
lidade, com a sua benl milhada le-
ccdiira musical, a originalidade de
partituras, bailados c coros.

A apresentação da peça, com que
se festejo a conclusão da nova .sédc
,ln l.vceu Literário Portuguez, fni
feita prla eximia artista Margarida
Lopes dc Almeida. Ao lado de Ale-
xandre de Azevedo, o emérito actor
ha tanlo lempn ausento dos nossos
palcos, e que encarnou a personagem
do CbristO, como especial homena-
gem ao l.vceu, netuou a artista Al-
ma Flora que, representando a "faz",

foi a flgliril central das nllegorias. As
senhoras Ceorgeana Simões Coelho,
Maria Lisboa e Léa Ferreira desempo-
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Como se desenha a situação do governo — Em torno do
caso da renuncia do almirante Protogenes Guimarães

..-fl dn
••••', a menor duvida que o

IfraH ° do Rio caminha acrr-
e_ta..i_Cn,le |);,ra ,lma solução de
nàot'a " QUC vir:i P« tprm" -
lu _« lp" ~ an f^me de ron-

.ue ah exiitc desde a eleição

do almirante PrntoRenes (.uimarães.
A agitação que se apoderou ulti-

mamente de todas as facções, a mu-
taçáo dc opinião dos proceres c depu-
fados que eram npposicinnistas. pas-
saram a governistas e depois volta-

ram a ser opposicinnistas, a ponto de
não sc reconhecer em nenhum dos
antigos partidos os elementos que an-

(Continua na 51 columna da
2* pagina), L

nharam os papeis de Fé, Esperança
e Caridade, cnbcndo a Sarah Nobre o
dc "Força dn Direito". Paulo Bruno,
talentoso discípulo de. Oduvaldo Vian-
na, fez o papel rie "Guarany", sym-
bolisaodo o brasil, e Manoel Rocha o
dc "Universo", As figuras de Pedro
Alvares Cabral, Affonso dc Albu-
querque, Infonle de Sagres, Gonçalves
Zarco, Trislão Vaz e Enviado do
Shah da Pérsia locaram a Manoel
I'era, Saiu' de Carvalho, Mendonça
llalscmão, Jayme Pereira, Antônio
Laio e .losé Soares. A dois amadores,
Frederico Iiosa c Fernandes Maia, as
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figuras de Nuno Alvares Pereira e"Direito ria Força".
O magnífico conjunto do Orpbeão

Portuguez abrilhantou o e.plendido
espectaeulo, que a seleeta assistência
do Municipal applaudiu com enlhu-
slasmo, confundindo no scu louvor
os aulores da peça e os seus exe-
ciai anlcs, que todos sc mostraram á
altura das exigências da arte c da
mais requintada plaléa.* * *

O "Anlo do Christo Redemptor" sc-
ra repetido hoje, ã tarde e á noite, no
mesmo Theatro Municipal.
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As impressões de viagem do minis
tro Souza Costa

SEIS DESTROYERS
PARA 0 BRASIL
As affirmações que o Sr. Walsh

fez ao Senado Americano
WASIIIXí-TON, 7 (Associated Press) — O senador AValsh, presidente

da Commissão de Marinha do Senado Americano, durante a sessão dc hoje,
propoz que a .Marinha de Guerra dns EE. UU. fosse autorisada a arrendar
seis ''destroyers" an governai brasileiro. Essa proposta do senador Walsh
foi feita á pedido do Departamento dc Estado e deve ser posteriormente re-
lerendada pela Commissão de Negócios Exteriores. O presidente da Com-
missão de Marinha explicou ao Senado que o governo do llrasil se achava"npprehensivo com certas tendências da situação politica munoial", estando
no momento empenhado na eonslrucção de "uma modesta marinha de guer-
ia". O Departamento dc Estado, acerescentou ainda o senador, acreditava
qué seria melhor para os EE. EU. arrendar ós seus navios ao llrasil antes
que outras potências o fizessem. Os seis "destroyers" em apreço estão fora
do limite dc edade e já foram reformados.

Flagrante do desembarque do Sr. Souza Costa (Noticia n* |* yq* "

min.

lli
.11-m
I 
''

''V

'r-

¦

lumna da 2' pagina)

I
. ..V...



"•-"¦¦"¦¦---

it

M

: í I

m

lI

overno
acorc/ac/o

HS!»
A NOITE — Domingo, 8 de Agosto de 1937

O gpoerno acorda tarde — eis ahi,
sem duvida, uniu das acciisuçãcs tnuis
communs ao servira tio Estado. E,
muitas nezes, a censura tem ti sua ra-
zão. Freunenlemcnte lado mundo sa-
be de factos e preué sticc.cssas antes
que se descerrem as polpebras de
quantos, pnr dever de officio, esla-
riam naturalmente indicados para co-
nhecei-os mi dnr-lltes remédio. Assim
acontece com us leis, em tiernl, sem-
pre em atraso, o mesmo se. passa com
o mero coso de policia, tle. qne a de-
legaria do bairro é a ultima a dar-se
conta. Essa afflictwa sensução dc au-
seiicia de autoridade nem, talvez, do
nino habito de buscar junto delta so-
liiçòo para Iodos os problemas, pana-
ci'n paru Iodos os males.

De tão generulisatla e espontânea,
a impressão de i/tic só os repartições
ofíiíities não fiiidtini dttquillo que to-
dos sentem leoa, por vezes, ri injns-
//ça, Ainda lia poucos dias, o Sr. I'li-
nio Siilgtulo, traçando, dus tliffieut-
dade) do momento, um quadro que
não estou Itintie tle aeliar sombrio,
deixou, no espirito de muitos dos seus
ouvintes, a certeza de que, de dentro
da Administrarão, iiinijtiern percebe
o que se está passando do lado de
fóra. E' curioso, porém, i/ne o clicf;
tln Acção Inlcijrtilista fundou boa par-
te. dos seus argumentos no trabalha
de investigação e desenvolvimento,
comprchendittii exactiimcnle iior nm
funecionario federal¦ A senhorila t'.ar.
valbo e Souza {senhorila, e não "se-

nhar", como escapou ao Sr. Plínio
Salgado), signatária do interessante
tirliuo tln "Correio da Manhã", a que
elle sc referiu, tuta é outra senão a se-
crelaria tln ministro da Justiça. Vara
essa inven fiinceionariu do quadro do
Itamarnly, o Kamintcrn não lem se-
gredns. nem escondem surpresas as
articulações c ramificações niosconi-
Ias através do globo. Nas seus archi-
vos, nas sutis fichas, no seus "tios-

siers", o grtittde. plano de acção pnrn
a tomada dn poder foi reconstituído
cnm tal ubnntluncia de porincnores,
que só o não uertt quem esteia deei-
dido a ficar de ntltos fechados ã evi-
dencia — dc. certo ineomnioda, porém
meridiano.

Valhn-nas a confiança de que. desta
vez, o governo não necessitou ser en-
slnado—è um testemunho que, entre
outras lições, recolho du oração do
chefe dos crtmisas-vcrdrs, a cuja sin-
ceridade, clle bem o sabe, eu me Inibi-
luei a fazer justiça,

Ernani /ier-

Maravilhado com
os Estados Unidos
As impressões de viagem do

ministro Souza Costa
Pouco depois das 17 boras dc hon-

lcm ,cbcgou no Aeroporto de Sanlos
Dumont o avião da Panair que foi n
fVeeifé, especialmente, para conduzir no
Ilio o ministro da Fazenda, Sr, Artbnr
dc Souza Costa, e mais ns Srs. Valen-
lim Bnuças e Barbosa Carneiro, que in-
tegriirnm a missão que regressa dos
Estados Unidos, No mesmo avião veiu
lambem o Sr. Daniel Martins.

Eram numerosíssimas ns pessoas
que foram receber o titular da Fa-
zenda c seus principaes collaborado-
res.

Com cffcilo, viam-se no aeroporto
o representante do Sr. ficlulio Var-
gas, quasi Iodos os ministros, a co-
nieçar pelo Sr. Orlando Viliela: di-
rectnres do Banco do Rrasil, da Caixa
Econômica, do Departamento Kàciq**
nal do Cafe e rie todas as repartições
da Fazenda; muilos deputados e se-
mídores; o governador do Maranhão,
Sr. Paulo Ramos; altos funcciniia-
rios da Fazenda c dn Banco do Bra-
sil; todos ns membros e officiaes dc
gabinete do ministro Souza Cosia;
além de amigos pessoaes dos recém-
vindos.

Quando o Sr.' Souza Costa appare-
cen foi recebido por longa salva de
palmas, seguindo-se ns saudações dn
cslylo. O minislro da Fazenda, que
era por Iodos felicitado pelo exilo da
sua missão, iiinstriivu-se satisfeito c
agradecido, lendo unia phrnse amável
para ciida um que abraçava.

Voltava, sem duvida, contente, era
quanto podia, ile momento, dizer o Sr.
Souza Cosia. K accrcsceiilayã que do
governo c do povo rios listados Uni-
(los, desde o presidente lloosevell, re-
celiera as mais inequívocas demons-
Iraçõos rie svinpalhia e provas elo-
quentes ric amizade pelo Brasil. Por
isso, a sua tarefa, embora difficil,
fora facilitada, IC podia affirmar que
realisará Integralmente a sua missão,
graças ao auxilio qne lbe deram o
embaixador Oswaldo Aranha c os
cnllnboradorcs que daqui levara, c
aos quaes elogiava vivamente,

Salientou lambem o Sr. Souza Cos-
Ia que a situação rio Brasil era es-
a-clleiilc nos Estados Unidos, O nosso
paiz e os brasileiros gosavam ali rie

j gei-aies e fundas sympiilhins. Por Ioda
a parle só ouvira elogios e palavras

i rie amizade. O prcsligin rio embaixa-
dor Oswaldo Aranha era enorme. De-

! vei-iamos, portanto, aproveitar dessa
situação excepcional e corresponder
a lanlas sympiilhins. Voltava, mais
lima vez, encantado e maravilhado
rios Eslados Unidos, rio seu povo, das
suais instituições, do seu progresso
assombroso, rie Iodas aquellns extra-
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Maria Thereza dc Jesus, na redacção d'A NOITE

Lm para a Capi do Mirante
O appelío de Maria Thereza de Jesus
por intermédio d'A NOSTE - Vida de

dedicação e amor ao pequeno

frnpega. cattibaleanle, embrulharia
numa faixa de chita, que lhe encobria
a esbrauqulçàdn cabeça, face engelha-
da pelas a tributações rie uma exis-
lencia dc noventa e um annos vivi-
dn de permeio com Ioda sorle. de dif-
ficuldades, a velhinha veiu i-amiiihan-

ordinárias manifestações ile civilisn-" do ale abordar o transeunte, na pra

,«í*N^a«-insiiiii
MÁXIMA, 27,6 — MÍNIMA, 17,6

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

rrevipnes pnrn o periodo dns 18 horas
dc hontem ás 1S hora silc hoje

Districto Frilenil e Nictheroy:
Tempo — bom, nublado por vezes;

nevoeiro possível,
Temperatura — estável.
Ventos — variáveis, sujeitos a ra-

jadas.

Valiosa offerta da
França ao Brasil

çao I- ile vitalidade. E concluiu riizen-
alo que, dentro de poucas liorns. es-
pera levar ari ¦presidente ria licpu-

i lilica os resultados ria sua missão.
| que reputa excedentes c benéficos

para o Brasil, li, depois, o publico co-
nliceei-n, com detalhes, quanto fez
naiquclle paiz amigo.

(1 Sr. Souza Cosia mostra-se egual-
menle satisfeito com as homenagens
que ru-ebeu cm Belém, Beeite, Bahia
e Victoria.

Du ranle o desembarque do titular da
Fazenda locou uma banda de musicai
mililar lendo sido escoltado seu carro
por batedores da I. T.

O minislro Souza Costa fni saúda-
do pelo Direclor das Benrias Internas,
Dr. Homero Kslcllila, em nome dc
Iodos os funecionarios dn Fazenda.
Os Srs. Valentim Bouças e Barbosa
Carneiro tiveram igualmente recep-
ções muilo concorridas por parle de
amigos e admiradores. Ambos se de-
cl araram satisfeitos e cnthusiasníadns
com o tmbalho e os rcsullados da
misssão chefiaria pelo ministro Sou-
za Costa.

10.000 francos em livros
para a Associação Brasileira

de Educação
Tendo o governo franecz iiienni-

bido o seu embaixador no Rrasil, n
Marquez dTlrniessnn. de escolher ns
instituições cm nosso paiz. ás quaes
o referido governo offcreceria uni
ccrlo numero dc livros reprcsenlali-
ins da cultura franceza, o embaixa-
dor indicou enlre ou!ros a .Associação
Brasileira de Educarão para receber
um donativo correspondente á quan-
tia de 10.oiifl francos. O presidente
cm exercicio, Dr. Faria Coes, pediu
nn .Marquez tPOrntesson que fosse in-
terprete iunto an governo de França
dos effusivos agradecimentos dc toda
a Associação.

PEDRO TEIXEIRA
CIIIUKUIAO I! UKOLOdlSTA

Rua S. Jnsé. 85-1", 4 hnras. Tel. 42-IIUS

PARIS, 7 (Agencia Naclonol) — De
Moscou informam nue as investiga-
ções ria pnlicia sei-rrla encarregada
na de pura ção dos elementos nocivos
ao Komintern, eslão agora concentra-
rias nos centros da Industrio Pesada.
Yarins directores rie fabrica dessa in-
duslria foram delidos, juntamente
com índias os chefes rios departamen-
los rliimicas ria Defesa Nacional. O
pcssnal que dirige duas fabricas de
conhões e rie seis fabricas rie ae-
roplanos soffrernm a mesma sorle.
Quinze engenheiros artilheiros navaes,
segundo dizem foram fusilados, Tam-
bem em Pinllgorsk, rii-znilai pessoas
foram cnndemnadas a morte e logo
fusil.iilais, denunciadas no Tribunal
Mililar por actns dc- sabotagem.
f-.v^^^,*?^,v.v^'\v>vía*>ía*-ííi?íaí

Um dia, no Cães rio Porlo, emqiianlo
eu esperava que atracasse o navio em
que regressava rin Bi,, da Praia um
amigo meu. prestei attençáo a uni ra-
paz cheio ila- corpo, uan laii-s-a sorriso
a illuminar-lhe a pliysionomia c que.
conversava num grupo, que dolni-
navai Iraneamcnlc, linha a e.-unisa
verde symholica ile seu pari irin c pa-
recia pregar a doutrina com um ardor
a que emprestava uni certa opllmlsmn
e, por isso mesmo, uma sadia ale-
gria.

Foi nn tempn em que o sigma não
era muilo levado ao serio e o Sr. Pli-
nio Salgado soffria apenas o combate
do humorismn rias ruas c rias i-ndas
de esquinas c cales rie ]0(1 réi«, Qua-tio ou cinco pessoas que o ouviam fa-
lar pareciam, a seu turno, nâo lhe
riar grande importância,'- com cx-
cepção ric um homem rie meia criairie.
que. A pouca distancia, encostado á
escada portalII ria Mala Beal, obscr-
vava-o cmn basianle allenção.

Conhecia esle homem, rie longa da-
Ia, embora nào livesse relações com
clle. Era uni antigo investigador da
poliria.

Logo que o grupo se desfez e o en-
lhuslnsta do sigma se ausentou, ap-
p.rnximcl-me rio velho policial, que is
deitara ficar no mesmo logar. acon-
p.mbando com o olhar o v ih-ante pro-
pagandista, que tantas coisas ama-

TRATAMENTO DAS DOKNCAS
ANO-BKCTAE8 — COUTES —
KKCTITfeS - DIARHHÉAS —
Pfv.SOES 1>E VENTRE E DAS

MEMORRHOIDAS
POR PROCESSO 1'ROPKIO. SEM

OPERAÇÃO E SEM IIOK
/)/{. LUIZ SODRI?

Com mal» rie III «nnii» rie prallra
ria Especialidade. Consultai dia-
ris — Rua Itnririmi Silva. 11-2°.

Rin rie Janeiro — Tel. 2206118
mawammmmamBsmemim

ça Mau A
"Xhô" moço, como é que se va""na" NOITE?

A' redacção T

Enlre por aquella poria ali. subi
no elevador e depois peça ao cabinei-
rô que a deixe no terceiro andar.

Fila pareceu não ler comprehendi-
rio. Fez. uni ar rie embaraço. O tran-
seunle repeliu a informação, Pcrcc-
benrio enlão alguma rnisa. ile enlrar
pela poria larga, a velhinha Inmou
seu rumo. Mas, embora visse muita
gente entrando peln elevador, eslacou
novamente embaraçada. Expectativa.
Acuriiu o porteiro.

Para onde a senhora quer ir ?
Na NOITE, "11)16" moço. Mas

não "tem" escada?
Ha. sim, senhora. Ahi ao lado.

Pódc subir.

'bão''

Cinco minutos depois a porta do
elevador abria-se rio primeiro andar
c rielle saia n velhinha E' que não
tivera forças para subir pela esi-aria
A meio do caminho, abafaria, retroce-
dera e, fazendo um appello ,1 Ioda n
sua coragem, eni rara nn cabinc, Des-
afogou-se do susto ao saltar :

— Cruz, meu Deus !, que bicho
dnmnado I Corre com a gente que nem"arioplano".

Medicados na
Assistência

Foram medicadas na noite de hon-
Irin. no Posto Central rie. Assistência,
as seguinles pessoas:

Manoel Fonseca, branco, dc 111
annos, casado", atropelado por aulo h
nio rie SanfAnna. Manoel, que apre-
sentava fcrlmenln no frontal, retirou-
sp, íijvSs snc*cnn*ifln.

José Barbosa, de IS annos, sol-
leiro, prelo, operário, residente á Tra-
vessa Navarro 11. 1. que recebeu es-
enrinções gcnerallsadas por ler sido
atropelado por um aulo na esquina ria
nia Frei Caneca cnn Avenida Mem rie
Sá. e qne. após haver sido medicado,
se retirou paru sua residecia.

Donãlo Cardoso, prelo, de 2.1 au-
nns. snlleiro. operário, resirienle á Ks-
Irada Velha de Tijuca sn.. atropelado
por um aulo em frente ao numero 21)
da rua Frei Caneca, Depois de pen-
sario. Dnpaito retirou-se.

Anilria, filha de Octavio de Pau-
ln, dc !l annos, resirienle á rua S. nn-
berto 11. fiaS, que fni internaria nn
II. P. S. em virtude de apresentar
escoriações num joelho c fraclura dn
frontal, ferimentos que recebeu an
ser atropelaria por uni aulo na Aveni-
ria Mem rie Sá, em frenle ao n. 2n,S.

.losé Banios Pavão, branco, rie .TJ
nnnns. casario, padeiro, residente á
rua Maria .Inaquina, 123, nn Pavuna,
por^apresentar ferimento no frontal,
Pavão foi aggredido na zona dn Mun-
gue a barra rie ferio. Depois rie soe-
corrido, Pavão retirou-se para a rc-
sidencia.

Sentada numa cadeira, na redacção
rieaitile rio repórter, cmquanto enxu
g.-iva o suor que lhe bnrrifara o rosto
ua can seira ria co minha ri a. Therezi
Maria dc Jesus foi dizendo ao que vi-
nha :

que moro
juntai

—- Não vé, "nhó" nuiçn.
na Favelln; bem lã do aite
ria egreja, Sabe qual é ?

Dlssemos-lhe que sabia mns. Xân
era aquella que lorio mundo via aqui
de baixo, em cima da mole grariitlca.

Thereza Maria rie Jesus poz-se á
vontade. E foi contando sua historia,
como no riesfi.lr rie uni rosário im-
meiisn. cuja primeira conta represen-
lava um quadro quasi diluído pela
acção dn tempn, quadro da meti ini-
ce, quando era uma guapa negrlnha,
que fiuia o encanto rias festas do
morro. Ah, "seu" moço, que tempo
aquelle ! Fra creancinha, qilflilrin fui
morar lá em riba, pertinho da ca-
pclla

Foi, pois, A sombra da capella, a"Capella do Miranle", sobranreira ao
libysmn, que Maria Thereza viveu sem-
pre sua vida. A Favella era enlãn a
verdadeira Favella, a Favella rus-
lien Tudo barracão, laias velhas, ri-
pas aproveitadas, lampeão de kcro-
zcne...

Xão havia luz electrica, nãn havia
policiamento, não havia água para lie-
ber O pouco dc vida civilisada í^
riaqui rie baixo. O feijão, a carne sec-
ca, a farinha, as verduras caladas dos

rebolalhos do mercado
Mos era muito '

Thereza.
Lá sp fizera moça. Lá tivera seus

namorados, casara, nasceram filhos.
Tive sele fillins "nhó" moço."Tá" tudo grande hoje. Casarios.

Com filhos, que cresceram, tiveram
filhos lambem. A creahçnda mindai
anda lá á roda de mim. Pequeninhos,
espcrlinhos, tudn bisneto meu...

A capella de sua vicSa
Mas eu nán vim f.-ilar da cria-

cão ¦— interrompe-se Maria Thereza,
Vim trnt.-ir dfl capella. daquella miiel-
Is que o "seu" moço rliz que conhecei
K' Ioda a minha vida. .Quando eu era
moça, linha nn morado p brigava com
elle. ia lá e acrenriia vela p'r'a Sai nia
fazer rnm que elle nán me deixasse.
Depnis, quando meus filhos nasceram,
levei elles lá p'ra baplisar. Com ns
annns, meus filhos casaram c live-
ram criação lambem. Tudn baplisa-
rin lambem na capella. Os neins
cresceram, casaram c tiveram nutras
creanças, baptlsadas tambem lá em
cima.. ,

A senhora deve então gostar
muilo ria capella...

Pois se é por ella que eu vim 1

Maria Thereza pára um hne.idn de

Importante commu-
nicação á Socieda-

de Medica Cirur-
gica

Operado, com exito, um por-
tador de aneurisma — Uma

sessão inaugural brilhantissi-
ma —Fala o cirurgião Dr. Al-

berto Coutinho — Outros
' conf erencistas

A Sociedade .Medico Cirúrgica no
Hospital Gerai da Misericórdia, na
sua sessão inaugural de quinta-feira,
ouviu sensacional coinmunicaçãn. Foi
operado com exito um portador de
aneurisma.

O caso. se não se pôde rilzer inedi-
In. é, todavia, muitíssimo raro, A
còin.miinicação foi feila cnm a pre-
sença rio paciente, pelo professor Al-
bcrlo Coutinho, illu^rc cirurgião na-
Iricio, assislenlc rio Dr. Brandão Fi-
lim. Trata-se ria cura ric um ancu-
risma dn artéria pnpliléa pelo pro-
cesso da endo-aneiirismonaphia reeon-
slruclora. A intervenção, talvez a pri-
meira de lal importância praticada no
Brasil; fel-a, com absoluto suecesso,
o Dr. Alberto Coutinho.

O doente foi operário nn dia 21 de
mnin, do correnle nnno. no serviço
rin professor Brandão Filho, 16* cn-
fermnrin rin Santa Casa.

A i-ommiinic.içán rio Dr. Allierlo
Coutinho despertou vivo Interesse no
auditório, constituido pelo nosso mun-
do medico cirúrgico, chefes de enfer-
marlas, assistentes e estudantes. II-
lustrou-a o cirurgião com a observa-
çáo clinica, os exames subsidiários
cnrrclatos, incluídas duas arterlogra-
pbias, e. o que é mnis importante, com
a presença rio doente rnradn.

Finrla n sua exposição, o Dr, Al-
berto Coutinho foi cnthuslasticamcn-
le felicitado.

Falaram ainria na Sociedade Medi-
Co Cirúrgica ns Drs. Mario Krneff.
que apresentou dois films, um ds
operação realisada nn rim esquerdo,
pela blastomi.i, e oulra da amputa-
rão, com o bisturl-electrico do seio
de uma mulher, e Sylvio D'Avilla, que
fez considerações a respeito dn trata-
mento de certas affecções ano-rectacs.
Iliuslrou-as com "films" demonstra-
tivos da sua lechr.íea.

o anão sapa
0 chapéo é que pedia esmolas... — Tirava
para o "china" e para o cinema — Fia
torescos durante uma visita ao Abrigo Ch
ptor — A notável realisação de um espirito

thropico — Fazendo de mendigos homen

tei>Q
para o bonde,
grantes pn,nst° Redem.
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trrinrmente os compunham, erraram
essa situação dc expectativa própria
das grandes transformações. Dir-se-
ia que estamos rie facto. em vespe-
ras de importantes acontecimentos.

O regresso do almirante 1'rotogp-
nes parecia destinado a servir de
prompto allivio á confusão geral. Pen*
sava-se que pih torno de sua pesson
para logo se voltasse o grosso dns
amigos desarvorados p desilludidos
rnm sua viagem e que dahi surgisse
o ntirlen dn grande partido estadual,
lão annunciado.

O que se viu, nn entanto, foi o con-
trario. Os correligionários do governo
entraram a se aggredir. O regime do
bofetão contra os legisladores ami-
gos passou a imperar na via publica

falar. Ficou cansada e pensativa com j nas barcas e nté no Ingá. Os com-
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Vehemente protesto
LONDRES, 7 (Agencia Nacional) —

O vlee-almlranle Wells, commandante
da ,1' divisão ingleza, dirigiu velie-
menle protesto ás autoridades nado-
iialislns rie Palma rie Mallorea. peluataque rie tres apparelhos presumida-menle nacionalistas, conlra o navio-
tanque britannico "Corporal", oceor-
rido honlcm, dc manhã, a .10 milhas
ric Algeria.

v\*> v •»-¦•*. v-v — - - .-\ v-v-vvv-vv-ivvv-v* - - - -

narrativa qne fizera. Mas. farcn-
rio um esforço reanimnu-se e come-
çnu a falar o que queria.

A capella fazia parle, ria sua ea\is-
tencia. Tendo-lhe ligado l.inlo os seus
'lias, vivendo á sua sombra, lomora-
lhe tal amizade que nâo podia inai-a
viver sem pensar nella. Desde moca,
aliás, delia cuidava, Ninguém, rie fó-
ra, venrin a capella vazia durante o
riia, adivinhava rie quem era o cuiila-
rio que nella se notava. Flores nos
Sanlos, velas nn aliar. Mns os mo-
radnrcs ria Favelln conheciam a bis-
toria. Obra rie Maria Thereza. Era
ella quem. chovesse ou fizesse snl, lá
eslava Inrios ns dias, cuidando de In-
rin. Os flnnns se passaram, dez, vinte,
trinta, quarenta, e nunca a menor fal-
Ia se notou á "Capella rio Mirante",
perdida 110 meio ria miséria, entre os
ledos rie zinco. ..

Um riia. porém, com enorme íris-
leza da preta, uma p-ireile ria capella
rendeu-se. A areãn rin lempo se fa-

jzia sentir. Depois vieram novas fen-
j das. A cnella ia caindo !

Maria Thereza sentiu n coração an-
gusliadò, Parecia um filho agoni-
san ri o.
A missa do padre Olympio

Mas Deus me ajudava — conta
Maria Thereza. I'm dia foi lá cm
cima o "seu" padre Olympin. Estiva
mandando na cidade. Fni riizer mis-
sa. Quando ella acabou, ajoelhei-me
aos seus pés e pedi nara mandar con-
i-erl.ir a capella. Klle altendeu. Só"nhó" moço vendo como ella ficou
riircitinlia. Nem parece que ia acabar...

Falta luz
Mas — prosegue — não eslá tudo

prompto, As paredes e^lán concerta-
rias, é verdade. Só não tem luz...

A capella está, pois ás escuras. Ma-
ria Thereza pede, enlão, á NOITE,
que enderece um appello ao aclu-il
interventor. Dr. Henrique Dodsworth.
File não poderia mandar illuminar a
capella ?

Com noventa e um annos nas cos-
Ias, cansada da vida, beirando a se-
nultura, Maria Thereza só lem de sen,
hoje. a capella, por que zelou riu-
ranle annns e annos. quando era mais
moça — ella própria conta — aper-
lava o estômago para comprar velas.
Mas agora, em que a mesa está quasivasia. nem paira vela arranja.

K' pena, "seu" moço, que a gen-
le rio morro não possa vèr os sanlos
ric noile, IC lão escuro I...

panheiros nãn desfeiteavam os adver-
sarios. mas se desfeiteavam entre si.

A eleição da aMesa encarregou-se
rio resto. O governo foi derrotado.
Definiu-se o ambiente.

Para salvaguardar o seu prestigio
n almirante Protogenes. imitando n
Sr. Wenccsláo Rraz no raso .Insé
Bezerra, nomeou secretario da pasta
Pnlilira. o Sr. rieilor follet, p jun-
laudo ns destroços dc sua grey, pre-
encheu ns outros altos cargos da ad-
ministrarão com nomes imprevistos.

Se se perguntar hoje a um depu-
lado fluminense a que partido per-
lenre. elle levará uma hora explican-
tio a sua evolução atravéz todos ns
campos para concluir informando que
nestes tres últimos annos já se sen-
tou em Iodas as mesas e já partici-
pou de Iodos os banquetes pnliliens.

Pouco valerá a nnliria de que n
governo do Estado vae proceder á
derrubada para reanimar seus ami-
gos dos municípios.

A ultima victoria parlamentar da
nppnsiçãn, que tende a consolidar-se.
bichou a situação.

Em meio de toda essa dansa dp
zen(p que vive de lá para rá e passa
de cá para lá cnm a maior nattirali-
dade, é justo que sp realce o nome
rie um moço. que com Iodos os de-
feitos que lhe queiram allribuir ns
seus riesaffertns, tem dado todavia,
uma prova de lealdade Indefectível,
nn spu partido, e de invariável uni-
tlade dp acção nn seu proceder: o Sr.
Capitulino Júnior.

An que estamos infnrmados entre
os 25 deputados que suffragaram a
chapa derrotada na Assembléa Flu-
minensp. 17 sáo favoráveis ao Sr.
.losé Américo o S ao Sr. Armando
dp Sallrs. 0« o clipfe du governo es-
tadual se mantém neutro p vae rada
vez mais perdendo Iprrpnn, ou sp de-
clara por um dns dois candidatos á
presidência da Republica e terá con-
tra si o grupo adverso. Procurando
apurar hontem o boato relativo ao
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annunciado manifesto do governador,
manifesto proclamando sua neutra-
lidarip dp modo a congregar em torno
de uma mesma bandeira Iodos quan*
tos llip sâo favoráveis, chegamos a
uma conclusão dcsconcertantc. En-
quanto uns confirmavam a noticia,
outros a contestavam de modo for*
mal. E o manifesto veiu.

A altitude de nrufralidade qup
acaba de assumir o almirante Proto-
genes é uma attitude "sui-generis".
Xinguem é neutro actualmpnte cm
face das candidaturas presidenciaes.
O chpfe da Nação não está neutro.
Elle rieciarou-se "imparcial", o que
é differente. O Brasil inteiro tomou
partido. Homens, mulheres e crean-
ças. Conservadores, liberaes ou ps-
querdislas. A campanha presidencial
é a sangria civica que se. oprra do
-I era 4 nnnos no organismo nacional.
Ninguém fica indiffercnte Ou se é
armandista, americnnisla ou pró-1'li-
niò.

As conspqupncias desse acto são
dignas de registo. Os defensores da
U. D. B„ quo tanto rommentam o
apoio official rias situações dr 19 Es-
tados ao Sr. José Aniprirn, ganham
com essa neutralidade ineio-gnvrma-
dor p firam portanto com dois e nipío
governadores.

Nada ha, entretanto, que censurar
no gesto do chefe dn Executivo flu-
minensp. Elle é digno dp respeito.
Apreciamos apenas suas consequen-
rias em face das informações que nns
chegam.

Segundo psses infnrmps o Çr. Prado
Kelly, represenlantp dp um grupo da
bancada fpderal que já se definiu, fará
declarações de apnio ao almirante
Protogenes. p pgual prnredimpntn te-
rão os Srs. Raul Fernandes, Fábio So-
dré p demais lidebistas. Pnr esse lado
o governador do Estado se fortalece.

Agora, como poderá S. Ex. distri-
boir sua acção e os favores da arimi-
nistraçân entre as duas rorrentps?

Como evitar os choques, os dissi-
dios entrp ns amigos divergentes?

Só o tempo dirá.

A nomeação do Sr. Homão Júnior
veiu auginentar a confusão. O sup-
plente. Sr. Ângelo de Mattos, a ser
convocado, está com a opposiçao de
que é chefe o senador Maredo Soa-
res. Mais um voto para essa corrente.

A renuncia do Sr. Nplson Kemp
tambem pstá longe de exprimir um
dissídio. Ella sp interessa á economia
do bloco divergente. O nnvn supplen-
le dn secretario da Mesa vae dar lo-
gar a nova dpinnnslração de força
do grupo parlamentar virtorioso.

A hypolhese da renuncia dn almi-
ranle é assumpto de cartaz. Podem
desmentil-a quantas vezes quizerem.
Que esse era seu propósito, caso oresultado da eleição da .Mesa lhe

fosse adverso, nãn resta s m .nnr di.vida. Os jornaes seus partidário! 1
divulgaram. Que as circunstanciiíj
façam mudar de opinião pouco fo,
porta

A sabedoria popular diz que é
ha fumo sem fogo, E a fumaça qm
sopra das bandas dc Nictheroy i
abundante c escura,

O que sc vc no rèai fluminense lu
crer que o caso do Eslado do Rii
nâo demorará a ter um desfecha, i
esse muito provavelmente se remi,
verá sem dramaticidade.teem os ii
tos que despertam nn cípirilo publica
tudo quanto sc refere ao Rio Grande
do Sul.

Hoje a força, a força polititi 1
legal que a Assembléa Leglsliliú
lhe empresta, esl.-i com o stnaiíi
Macedo Soares e seu.-i aHiados,

Morto o ccmmafidante do
"Mongiola"

PARIS, 7 (Agencia Nacio.
nal) — Segundo radio tle Xt{t>
lin, o commandantc ilo navioilt<
liann "Mongioia", bombardeado
por aviões vermelhos, emqtiiit"
tn levava soecorros ,10 naviotJ'
glcz "British Corporal", tam-
bem atacado poi aviões veriítt
lhos, falieceu cm resultado dí!
ferimentos recebido*;, Oulra'in*
formações annunciam que ato
desses dois navios lambem sol1
freu ataque daquelles aviões 0
navio [rancez Gc-hc-l Amour,

ascm
as cio ií

RF.nl.l.M 7 (Aseneia Nacional) -

Infdrmações recebidas He Moscou 1/
zeni ler Sl.-ilin riaain ordem pira ff
Iodos os estrangeiro*. r^iHentís 1
Cniàn rios Soviets, abandonem i.C
riiiranle o annn corrente. Slipeo*'-*
que essa merliria se rela!-i'"ir com '
completa desorfianisaçán Hn P'1'-1'"'
rio pnr fim impedir nue ev eslraiW
ros continuem rlivulcando ",
ordens e violências ali vcriflcaou.

inciplo deincen;
dio na rua Sachet
Oecorreu na noite de hontein. «--j

das 22 horas, um priuripio de JJJ
dio no prédio da travessa Ho WW
n. 11, onrie está estabelecida umaw
leria. Solicitados os wrylç*».1?
Bombeiros esleve no local o carro^
manobras que averiguou trata-*- (
um curto-circuito no motor e-e -.__

geladeira. As autoridades rio | ,
Iricio policial tomaram cnrihccim»*

veiv acabara de di^er árias circunslan-
les.

Tambem ficou seduzido ? — per-guntei-lhe.
Sorriu. Fez um -festo vago, e, de-

pniv de me fitar com intenção, res-
pondeu :

0 senhor è da imprensa. Conhe-
co-n ha muilos annns — a.-v senhor e
a seu irmão, que. é meu amigo. Não
Inme as minhas palavras rnnio assum-
pio de jornal, ouviu ? Mas, esse moço
que ali vae rie camisa verde 6 "me-
lancla"...

Desconhecia o termo e pcrii-lhc ex-
plicaçôcs. E, então, o velho investiga-
dor disse que n lermo era conhecido
na policia. Kra como sc chamavam ns
caiminiiiiislas que, para exercerem vi-
gilnncin nn mcin adversário, se insere-
viam enlie os partidários do Sr. Pli-
nio Salgado.

Fiquei perplexn o,— porque não
rii/er ? — incrédulo. Pois, isso era lá
possível !

_F.' que, não sendn nessa orcasiào
ainda um delicto definido cm lei, o

vam com
riso nos :
graça.

Por que
E', que

ria genle
rie que

coinmunismo vivia risonho, livre-
menle. Xa rua, rapazes ile ar eslroina
e gravata vermelha, se cumprimenta-

o punho fechado e o sor-
abios. E a gente achava

a gente achava graça?
estávamos torios — 91 ";»

pensante — convencidos
o cgmmun.tsrnn, devido á

nossa indole, era Innoffensivg no
Rrasil. Excesso dc Irttelleclualismu.
Suggestão ric leituras e nada mais.

Realmente, á pan-la rias livrarias,
ou á mesa dos botequins, os moços
que desejavam passar por Intellcctuucs
ou espíritos adeanlados, traziam sem-
tire uma brochura debaixo ri*a braço— brochura gasta, sujai, ainarell.-iri.i,
liria, sem duvida, pau- algumas cente-
nas de ollios ávidos.

.lá lesle liaibcuf?
Não, só conheço "O capital".

Estávamos ainda no periodo da
doutrina. Os planos, os formidáveis
planes de distribuição da riqueza, a

Jarbas de Carvalho
economia rigidamente dirigiria, a in-
ilustrialisação da sciencia, a arte res-
trictiva. a educação agnóstica, O poder
rio Estado sobre us oascituros — tudo
isto era apenas rio conhecimento rios
Iniciados, apontados a dedo. nos sa-
lôcs, nas reuniões literárias, nas rodas
de artistas ou rie simples amadores,
cnmo estranhos sabednres dc coisas
estranhas, crealuras fechadas á bur-
guezi.-i ignara, delenlaires myslirus de
uma sabedoria nova, e que desperta-
vam inveja e admiração á flor da mo-
cidade ingênua, que tinha vergonha
rie nâo ser bolsbevisla!

Que necessidade tinha, pois aquelle
rapaz rie apparencia tão sympnlhica,
rie se fazer passar por adepto rie uni
credo.que nâo era o seu. quando o quelhe allrihuia o policial era ale uma
coisa que o recomniendaria a socic-
dade?

Kão acreditei. ¦ -v

Os documentos que ora leio, publi-cados por transcripçSes fidedignas,!
[rouxerám-me i lembrança o caso do"melancia" — o homem que, se porfóra era verde, cra vermelho por!dentro.

Sempre julguei que o marxismo, o !bolshevismo, *-, conimunisrao, comoeommummenle é conhecido, náo pu- !desse ler um aspecto sinislro enlrenos. Mesmo os inlellei-luaes. se acom-
panh.-M-am os movimentos suecessivos

e as modificações profundas na execu*caio da doutrina na própria Rússia, rie-viam ler comprehendidn cnmn seriaridículo c deprimcnle rie srus própriosforos rie cultura manlerem-se numsector doutrinário já experimentado
1 e posto a margem pelos seus mie
I PlnS.

Mas, a verda.de c que, depois do gol-pe technirn dc 1935, sP preserverá naconquista do Brasil nara poi-n no talcollar de pérolas" de republicas so-

vieticas. rie que Moscou não farai par-le - porque Moscou, hoje, é. umadictadora rija sem duvida, mns nãouma dictadora proletária, onde só uma,.onU.dc predomina - a dc SUlin, souma lei supera - ,-, vontade d** Sla-"n, só uma f.,rça governa - a Hei
- Slailí m d''US '! a'k"''"'" ° U'nú,li'

I-recisamos. no Vntánlo. eslar preve-
,n n7 V:',r',UC' s'í,n,l!" »« Provaom os documentos fornecidos pela" 

umiu'n 
"n',c,onal- ° eommuniimo

m ltS'"'a ""' Mrac,er muil0mais perigoso que se nos manriisseos seus vasos de guerra e seus aero-Ptano,. A palavra dt* ordem 4" de Insi-nuare,n-se os seus adeptos sob os
mais disparatados disfarces, cxèculan-

-^^nalmini,,,,^::,^,,,^11'1;-

no, monarchisu, entre oS m"£f&
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Por 1

0

Ias. catholicos enlre n< ealholIepJ.'»'; I
eislais enlre ns fascisl <, "¦" uj, ¦
Ire nazistas, integralis is eni re 

¦
gralislosi chrislãos, maçojis. ¦
pensadores, positivistas. »'""" ' 

„, I
hreludo, demoeralas . deS I
fervorosos, rii*-p"sl"; 1 !'". !. [,(. I
morras, a soltar foguetes e balo"" I
'oSdiaho, 

para perturbar e Pfrdí^l
monjes humilde-a He um comeuu^ m
vez tomou o hurel e " rc (V) ¦
ias. vestiu o capuz P«a «""."V I

| chavelhns p penetrou nas »" 
Icirl.is fincando que rezava- i,e .^ i^H

se confundia eom os virtuosos * 
(jfl ¦

.aos fpjaes já começava a arenj 9
remarcada hypocrisia. luando m» 

f;j ¦
les lhe apresentou a cruz a »«"' fJ. I
o b.islanle porá que se revela- -^ ¦

glndo ao exnrclsmo c deixanoo (|(| ¦
o cheiro de enxofre que lhe e i «j, ¦

E, assim, ficaram sabendo o» 
¦ri.-iuos rie Deus que na" »íP I

faz o mon.ic .. ., , ri!Í' I
A democracia í, sem ™'m' ^u Ime que permitte Iodas a< __ jppn" I

que possam melhorar a ;>'''1 j!Jfni,i:H Ixiniando os humilde? " ' „ji I
da riqueza. Mas, cui lado rom ,„ |
mais exaltados adeptos. '-'"Iji*
ví-vií^ n i,„,-ai mis ser o r11'

a

nonio. r ' j í'!'
Apre«enlemos-lhe fl crul. . . j,

10 unira arma - ou o ""IftS,.,, .
)s reconhecer debaixo dn -W1

Bi

ba
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POLÍTICA
A campanha política vae sendo intensificada, embora a muitos

arcça o contrario. Os dois candidatos das forças politicas vão ini-
cial-a agora nos Estados. O Sr. Armando de Salles seguirá para
Dello Horizonte na próxima sexta-feira á noite, acompanhado de
numerosos amigos, afim dc falar, no sabbado, perante os seus par»
tidarios ali reunidos pelo Sr. Arthur Bernardes. De Bello Horizon-
t(, o Sr. Armando de Salles irá a Juiz dc Fora, onde também prn-
nuaciará um discurso político perante os adeptos do Partido De»
fflocratico-Progrossista do qual c chefe o Sr. Antônio Carlos.

* * *
No dia 20 o Sr. José Américo seguirá para a Bahia, tambem

acompanhado por alguns amigos e correligionários. O candidato
das forças politicas nacionaes terá opportunidade de fazer, em com»
panhia do Sr. Juracy Magalhães, uma excursão através da Bahia,
devendo lazer alguns discursos de propaganda. 13' provável que
vá até ás margens do Sao Francisco. Somente em começos de se-
lembro o Sr. Jnsé Américo voltará ao Bio, devendo seguir logo dc- !
p0i, para São Paulo, onde se demorará em excursão, pelo menos, I
I..-Í» cnm n tias 'duas semanas.

* * *
Nos meios politicos causou cerla impressão o manifesto do Sr.

I protoecnes (iuitnarães. O governador fluminense declara-se neutro'
na questão das candidaturas e procura justificar essa declaração.

| Julgava-se que o Sr. Protogenes Guimarães, éxactamente pela si»
tuação excepcional que se creou na politica do Estado do Rio, pre-

I [eriria ficar imparcial, isto é, alheio ás competições partidárias,
! Sem Umiar attitude neste ou naquelle rumo. Foi muito mais adean-"tei 

e declara-se neutro. Dahi certa estranheza causada pelo sen
manifesto.

Mas, acredita-se, apesar de tudo, que o Sr. Protogenes Guima-
rães ainda venha a tomar attitudes politicas, brevemente. E' que,

I segundo o que corre em vários meios da politica fluminense, o go»
vernador pensa em renunciar porjtodo o mez dé setembro próximo.

I Renunciaria e, marcadas as eleições, se apresentaria candidato ao

I 
cargo que acabava de deixar.

* * *
j As noticias do Sul continuam confusas, ou pelo menos pouco
! claras. E' evidente que ha interessados cm augmentar essa confu-
j são, ora num sentido, ora em outro. Mas, segundo os conhecedores' 

mais autorisados, n marcha dos acontecimentos bem pouco poderá
I íoffrer com esses desvios propositaes da opinião publica. Affirma-

se, por exemplo, nue se a Assembléa Legislativa riograndense pro-
rogar — como foi proposto pela maioria integrada pelas opposi-
ções culligadas — os seus trabalhos até 12 de outubro próximo, mui-

| breve essa maioria tomará attitudes mais decisivas e mais claras
I quanto á situação politica.

Quando falava o novo immortal

Missão Cultural
Uruguaya

(Continuação da primeira pagina)Figueiredo, Dr. Hclion Povoa, Dr. He-lio Lobo, Dr. Adelmar Tavares, Dr.
Olegario Mariaiino, Dr. Max Fleiuss,
Dr. Alcides Bezerra, Dr. Rodrigo Octa-
vio Pilho, Dr. Franklin Sampaio, Dr.
llenato Mendonça, Dr. Faria de flóes,
Dr. Lourival Fontes, Anna Amélia
Carneiro de Mendonça, Margarida J.o-
pes de Almeida e Slclla Guerra Du-
vai.

0 programma de amanhã
E* o seguinte o programma dc amn-

nhã, segunda-feira: pela manhã, ses-
são dc cinema, com exhibiçâo dc films
brasileiros, promovida pelo ministro
da Educação: Durante o dia, visila ás
diversas realisnções do Ministério da
Educação. A's 17 horas, sessão soleii-
ne offcrecida pelo governo brasileiro,
no salão de honra da Bibliolhcea do
Palácio Itamaraty, com troca de dis-
cursos enlre os ministros llaedo c Ca-
pahcmn. A's LM horas, concerto no
Insjitutn .Nacional dc Musica. Na so-
Icnnidade do Itamaraty é franca a cn-
Irada.

A senhora Esperanza de
Sierra

Completa a Missão a Senhora Es-
peranzo de Sierra, que é chimico-
pharmaceutica e Traductora de idio-
mas, professora de Chimica, Historia
Natural e Idioma Hespanhol. Tem
publicado diversos trabalhos em nu-
morosos revistas: "Contribuição ao cs-
tudo dos ions", Desassociação ele-
ctroljtica", etc. Tomou parte na Com-
missão Directora da Associação dc
Professores. Aclualmente é Directora
da Secção Feminina de Ensino Se-
cundario e Presidcnt ellonoraria da
Associação pelo "Fuluro da Mulher",
cujos fins constituem o mclhnram.cn-
to dn siluoção da mulher e da crian-
ça especialmente, presidiu a Còmmis-
são Orgánisadòra da Reforma do En-
sino Secundário. Solicitou e obteve
do governo octual, presidenle Terra,
a importância necessária paro cons-
truir um edificio para a Universida-
de de Mulheres que dirige.
Outras homenagens a Missão

Cultural Uruguaya
-Altcridendò ao appello que Ihos fn!

dirigido pelo Serviço de Cooperação
Inlcllccliial dn Minislerio das Bela-
ções Exteriores, o Instituto da Or-
dem dos Advogados Brasleiros c n
Academia Nacional de Medicina re-
sol vera m adhcrir As homenagens que
o governo brasileiro vae prestar á
Missão Cultural 1'ruguaya chefiada
pelo. ministro Eduardo Victor Hoe-
do. consagrando ans nnssos illuslrcs
hospedes as sessões que realisarãn,
respectivamente, na proxma quinta-
feira. 12 dn corrente.

Para que essas solennidades pos-
sam ser cfferluadas dentro do pro-
girunínn, o jantar que o Ministro da
Educação, Dr. Gustavo Capanema of-
ferecerã, no Jòcitey Club, á Missão
Cultural, será realisado sexta-feira, ãs
ül horas, cin vez dc quinta-feira,
como fora anleri irmcnte ahhunclndo,

Para entregar Santander
SAO JOÃO DE LÚZ, 7 (Agencia Nn-

cional) — Correm rumores de que o
governador civil da província de Bis-
cnya, Garcia Olavoron, entabolou ne-
gociações com o fim de entregar San-
tnndcr aos nacionalistas.

Relações franco-italiana
PARIS, 7 (Agencia Nacional) — A

Imprensa e os circulos politicos fran-
cezes emprestam grande importância á
conferência realisada entre o chefe do
gabinete, Sr. Chautemps e o Embai-
xador italiano, Slg Ccrruti, sendo ge-
ralmente favoráveis os commentarios
em torno de uma possivcl approxima-
ção politica entre ambos os paizes.
Referindo-se á não-intervenção das
nações no conflicto hespanhol, um im-
portflnte periódico diz ser este o me-
lhor meio de resolver esse intrincado
problema.

recepção io sr. Levi Carneiro na Icéé le Letras
A Academia Brasileira de Letras, es-

l<ve, hontem, em unia das suas gran-
its noites, rom a recepção do novo
immort.il, Sr. Levi Carneiro. A ce-
timonia teve inicio As 21 horas, com
o salão de honra do Petit Trianoli
completamente cheio de acadêmicos e
numeroso? convidados, dentre os quaesos Srs. Gustavo Capanema, ministro
ia Educação| Macedo Soares, ministro
da Justiç.i; o clu-rc da Casa Militar do
presidente "da 

República; embaixadores
M França e ila Inglaterra, c pessoasU mais nlia representação na socic-«'oc carioca.
****t**44**444*4*********t*****+*

Í.S.
0"Ktistakis,rfõibom-

barcleado
Marselha, 7 (Associated Press) — Aa-ao dc radio ,lcsta cidade informane foi Interceptado um pedido de".'*«• S* do navio "Ktlstnlds", o qual

j ler sulo bombardeado por aviões
^íMulhas a oeste de Argel.

j I Outro navio bombardeado
PARIS, 7 (Agencia Nacional) — Te-Wamma do Argélia noticia que fo-im ali romudos insistentes pedidos« oçcorro do cargueiro grego "Ktis-

•«•• .que informa ter sido atacadopoi »vioes i .-.üurn da costa africana.

O Sr. Levi Carneiro pronunciou um
bello discurso, que mereceu calorosos
applausos'da assistência. Em seguida,
falou o Sr. Alcântara Machado, dando
v-v vv-v-v \ *», *v

Venceu Brasilino
Os resultados das partidas
de box da noite de hontem
Perante regular assistência desen-

rolou-se o progranima de lutas de box
organisado para a noite dc hontem,
no estádio Rrasil.

Na final defrontaram-se Brasilino
e Carlos Gomcz. A peleja tomou ns-
pectos Interessantes, de vez que Car-
los Gomcz offereceu resistência
resnltnndo a combatividade dos con-
Icndorcs. Àttingido, enfim, por dois
violentos golpes no estômago, foi á
lona, num K. O. espectacular. Rrasili-
no, assim, sagrou-se o campeão du
noite.

Foram os seguinte* os resultados
das outras lulas:

1' luta: Carvoelro II x Adolpho
Vieira; venceu Vieira aos pontos.

2* luta Luiz Sodré x Antônio Cam-
pos; venceu Campos por K. O. tech-
nico.

3* luta Tobias Biannn x Carvoelro;
venceu Bianna aos pontos,

Semi-final: Virgolino x Carbonianl;
venceu Virgolino aos pontos.

as boas vindas da Academia ao seu
novo componente, com uma oração
que lambem causou magnifica im-
pressão.

Metralha após o bombardeio
LONDRES, 7 (Agencia Nacional) —

O ataque aéreo desferido contra o na-
vio-tanque britannico "Corporal", du-
rou seguramente uma hora, sendo lan-
çadas contra elle cerca de 41) bombas,
Nenhuma felizmente attingiu o vapor,
mas as explosões lançaram grande nu-
mero dc estilhaços, que foram depois
recolhidos pcla tripulação. Após o bom-
bardeio, os apparelhos em vôo baixo,
fizeram funecionar suas nielralhodoras,
crivando o convés do navio de orifícios
produzidos pelas balas. Dois oulros na-
vios, um de nacionalidade franceza c
outro italiano, foram egüalmenle ala-
cados nas immcdiações do "Corporal".

Reconciliaram se
os ex-soberanos da

Hespanha
LAUSANNE, 7 (Associated Press) —

O abbade Pierre Darmailha, que effe-
ctuou o casamento do principe de
Bourbon com a princeza Czertorsky.
confirmou aos jornalistas que o ex-
rei Affonso XIII e a rainha Vietoria
Eugenia se haviam reconciliado.

Hoje, na Sociedade
Radio Nacional

Será irradiado o jogo do Bo-
tafogo x Flamengo — Jara-
ráca ouvido directamente do

Olympia — Concurso do
"Invisível Trovador"

O grande jogo que sc rcalisará hoje,
no esladio do Fluminense, entre o Ho-
tafogo c o Flamengo será irradiado pc-
la Sociedade Hadio Nacional, acluando
o "speaker" sporlivo Oduvaldo Cuzzi.

O programma de estúdio serã pre-
enchido por figuras destacadas do"brondeasting", c que integram o"cast" da "Nacional", com c.xclusivida-
de, como Dyrcinha Daptislu, Luiza Sa-
tanella, Oriundo Silva e Nelson Mi-
randa."Familia Resmungo Chorão"

O venlriloquo palricio Haptista Ju-
hioi*, apresentara mais uma vez a cè-
lebre "Familia Resmungo Chorão",
que contará suas peripécias.

Jararaca, o actor typico
sertanejo

Serã ouvido directamente do theatro
Olympia, ás 21.30, o conhecido e en-
graçado Jararaca, em seu repertório de"caipiradas".
"Invisível Trovador" —- Um
conto de reis como garantia

para cinco audições
Para os artistas amadores que dese-

jam iniciar vida profissional no"broadcasting", a Sociedade Radio
Nacional, cm combinação com a Twen-
lieth Century Fox acaba de crear no-
vas opportunidades com a realisaçâo
de um concurso destinado a eleger o"Invisível trovador da cidade", por
um processo absolutamente original,
sem subriiettcr os candidatos á revela-
ção de sua identidade c A vergonhosa
humilhação c achincalhe dos "gõiign-
das" perante o auditório. Servirá de
provo unia canção americana forneci-
da pcla Twcnlielh Century Fòx, a quiil
deverá ser cantada com a leira em por-
tllguez que será fornecida aos canili-
(latos no eslurilõ da Sociedade Radio
Nacional. O candidato vlclorioso no
concurso receberá 1:1111(1*11(111 pora cinco
audições na Sociedade Radio Nacional,
com opção para a renovação.

No secretaria da Sociedade Radio
Nacional, já se acham abertas as ins-
cripçõés. Os candidatos ao se insere-
verem, receberão um numero, pelo
qual deverão responder á chamada, que
será feila pelo niicrophonc da "Nacio-
nal", ás terças-feiras e sabbados.

E' esla a letra da canção "It's
stvcll of you", dc Gordon e Rcvel, que
servirá de "test" porá o concurso do"Invisível Trovador", instituído pcla
Sociedade Radio Nacional, em conibi-
nação com a Twcntielli Century Fo-*::

QUE LINDA E'S TC!
(Letra dc Paulo Amaranle)

Que linda és lli,
Tão bondosa para mim, sorrindo,.,
Eu vivia sem uma illusáo
Dentro do coração...
Que linda és lú,
Dos teus olhos a fascinação,
Prendeu-me a ti, escravisado,
17 eu te dei meu coração.
Tú és a minha inspiração. ,
Quero te dizer,
Minha fascinação, ,
Que a tua imagem guardarei alé mor-

[rer!
Que linda és tú,
Tão bondosa para mim, sorrindo...
O amor é um sonho lindo,
lnfindo.
Vem, pois!
De braços dados só os dois, emfim,
Nós iremos vida afora, amor, assim...

Quasi o auto ficou
sob o bonde

Um desaslre verdadeiramente cs-
peclacnlar oeeorreu na noile dc hon-
tem, cercn das 23 horas e minutos, no
largo que fazem as ruas Frei Caneca
e a Avenida Salvador de Sá, em fren-
te ao quartel do Regimento de Cavai-
laria da Policia Militar, antigo quar-
tel general da corporação. Ali pas-
sava. aquella hora, uma limousine dc
n" 6.675, placa do Estado do Rio, que
ao tentar possar a frente dc um bin-
de, o de n° 296 da linha Ilapagipc,
foi por este apanhado e com tn 1
violência que parte do vehiculo ficou
quasi soh o outro.

O aspecto do auto era Impressiona-
dor. Nclle viajavam e soffrcrnm feri-
menlos varias e por isso foram srK'cor-
ridos no Posto Cenlral de Assistência
ns seguinles pessoas: Turibio dos San-
tjis Cardoso, branco, dc 33 annos, sol-
teiro, commcrciorio, residente á rua
do Mattoso n." 24, que apresentava fc-
rimento confuso num globo oceular e,
á hora em que encerrávamos os tra-
balhos desla edição, ia ser subinctlido
a Raio X; Gipconda Delgado, branca,
de 22 annos, casada, brasileira, residen-
te á rua Frei Caneca u.° 108, com fc-
riiiicnlo no occipilal, escoriações c
contusões gencralisarias, e Helena dc
Oliveira, branca, de 17 annos, casada,
residente á rua do Núncio n.° 188, sala
15, tambem com ferimento no occlpitnl.
Todos os feridos estavam aiuda em ob-
servação.

Segundo pode apurar a nossa repor-
tagem o chauffeur que dirigia o ve-
hiculo, embora ligeiramente ferido, fu-
giu, ignorando-se a sua identidade.

As autoridades policiaes do 14." dis-
tricto policial estavam no local onde
tomavam as providencias aconselha-
veis, Inclusive a perícia policial que
já havia sido solicitada.

Depois do estrondo, tudo em destroços!
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Monte» de

(Continuação da primeira pagina)
Homens velhos no serviço da Es-

Irada sc quedavam, silenciosos, dian-
Ic daquelle scennrin, que a perda dc
Iros trabalhndores nin rea ram o capi-
tulo dolorosanicnlc trágico.

Jamais fora visto espectaculo tão
danlesro, jamais se registara óccor-
rencia lão excepcional nas suas cir-
cumslanciiis.

Explodiu* a locomotiva! As peças
foram arremessadas a centenas dc
metros de distancia!

17 com as peças, os corpos dos lio-
mens que estavam na machina!

Esse o desastre que augmentou a
serie desses ultimos lempos nas li-
nh>".s da (Tentral do Rrasil.

Quanto á causa, nem mesmo os le-
clínicos que estiveram apurando lu-
do no local não sabiam explicar.

Era inediclo!
O trem — A explosão

O sinistro já foi noticiado, não
sem que dispendessemos, digamos a
verdade, grande esforço, ni edição das
II horas e na fln.il de honlem mesmo.

Logo que o assás activo "carioca-rc-
porter" nos avisou do gravíssimo de-
sastre. nos aprestamos e, sem perda
dc minuto, partimos para o local.
Assim pôde A NOITl* liontem mesmo
informar aos seus leitores dc toda a
extensão do acontecimento, que, Iam-
hem, devemos dizer, causou aos pro-
lírios funecionarios da Central do
Brasil verdadeira sensação por sua cx-
cepcionalidade.

O trem era o Cl. Part.ira no cor-
rer da noite dc São Diogo. Em Be-
lem teria de substituir o machina.
Deu-se, enlâo, uma coincidência. Ks-
tava escalada para robocar o noclur-
no paulista, o N. P. 3, n de numero
821, possante, typo "Mikado" c em-
pregada na Serra. Aconteceu, porém,
quo outra machina tomou o seu lo-
gar. E para o Cl ficou a 821, com o
mnchinista Anlonio Corroa.

2 horas depois partiu o cargueiro pa-ra a Barra.
Foi normal a marcha até Morsing

Cabe aqui um detalhe. O mais dlffi-
cil de todo, o da subida dn serra p.i-ra ser vencido. Já de Morsing alé
Barra só havia plano ou descida.

A pressão da 821 seria, assim, me-
nos exlgivel nesse percurso final.

Licenciado o trem, rumou paraSanfAnna. Antes, um ltllomctro, or-
lado por um rio, havia um barranco
c a linha fazia curva pronunciada. Exn-
clnmente nesse ponlo é que sc deu
o sinistro.

Foi formidável o estrondo. Da es-

peças da machina 281, transformadas em surcnla
lação ouviram!

Suspeitando dc que alguma coisa
de extraordinário sc passava na li-
nha o ajudante da eslação Carlos
Barbosa e oulros empregados corre-
ram á plataforma.

Surpresa descòncerlnntct Toda

correndo, a composição levava ape-
nas uni guarda-frelos, Clovis Verissi-
mo do.s Sanlos, um caboclo moço. for-
te e que apesar do abalo, nâo deser-
lou o seu lognr. Empregou Clovis toda
a força de seus músculos ale que tra-
vou a composição. Si') então, no le-

composição do Cl entrava nn palco da vanlar-se, é que sentiu que o braço
eslação impulsionada por si própria!Sobre mn dos vagões um guarda-
freios empregava Iodos os esforços
para sustar-lhe a marcha. Conseguiu-o.
A composição foi parar na chave, anles
dc outra composição que ali se adiava.
Foi ainda o mesmo guarda-freios, que,em voz nervosa, disse que fora a ma-
china que explodira!

Parle o pessoal para o kilomelro 102,
O ngcnlc chefe da eslação, Fcliciano
Garcia; chega lambem. A custo os fun-
(•cionarios venceram a emoção dc quedelles se apoderara deanle do que se
apresentara aos seus olhos.

Da locomotiva havia pedaços espa-
Ihttdòs. Do seu pessoal nán sc via ne-
nhum empregado. Tinham sido us seus
corpos arremessado longe!

Estraçalhado o corpo do
machinista — Mortos tam-

bem os foguistas' preoccupaçãõ que logo dominou o
espirito do agente Garcia foi encon-
Irar o pessoal que gunrnecla a maclii-
na. Em meio das trevas iniciou-se a
procura. Apenas a luz dc uma fraca
lanterna.

Sobre a linha, a quasi duzentos me-
Iros distantes deparou-se com a cabe-
ça do machinista Antônio Corrêa. Do
corpo faltava tambem o braço. Esse
membro i/va no fundo do barranco,
á egual distancia.

Eram dois os foguistas, João dos
Santos e Carlos Figueira, este muito
moço ainda, coutando 20 annos, filho
do antigo operário de Barra, Claudino
da Silva Figueira. O corpo daquelle
estava'sobre o leito da linha, numa
grande poça de sangue. O deste, no
barranco. Estavam completamente
desfigurados.

Inexplicável !
Conforme o que ouvimos dos sobre-

vivcnlcs da trágica decorrência, a lo-
comotiva explodindo, despedaçando-sc.
deu uma reviravolta, rolando, cm se-
guida, o barranco. No espaço, encon-
tra, um sulco profundo.

Deu-se, então, uni episódio Inexpli-
cavei. A composição, desprendendo-se
da machina, continuou a correr I Nem
as correntes dc segurança, nem o cn-
gale se quebraram, o que cnlão ex-
plicaria o ter ficado esses nppore-
Ihns perfeitos. E, passando á frente

Chammas no Engenho Novo
Ardeu» parcialmente uma colchoaria

Os bombeiros do poslo do Meyer fo-
rnm chamados cerca das 18 e meia ho-
ros de hontem para liltcndcr a um in-
cendlo que lavrava á rua Souza Barros,
no Engenho Novo. Ali chegando o car-
ro de manobras pediu então o mate-
jinl necessário para abafar as cliom-
mas, ([ne assumiam grandes propor-
çi7>cs, ameaçando os prédios vizinhos.
Momentos depois comparecia ao local
o soecorro pedido sob o conluiando do
tenente Rangel, sendo immedintamcnlc
iniciado o ataque ao fogo que lavrava
dos fundos para a frenle.

Foi formado, então, por praças da
Policia Militar um cordão de isolnnicn-
to, para que os bravos soldados do fo-
go pudessem trabalhar á vontade, nn,
quanto o commissario Ventura, do l!).°
districto policial superintendia o po-
llciamento.

Durante longas horas lutaram os bom-
beiros com os cnammas que, em dado
m imento, impulsionadas pelo vento,
ameaçaram uma residência familiar,

Pitpmma «extra» de hoje, na Sociedade Radio Nacional, das 13 ás 14 horas

do

pOredes-c-nieia com o prédio sinistrado
dc numero 201, em que eslá insinuada
a Colchoaria Lusitânia, onde havia
grande quantidade de material dc fácil
conibiislâo, como taboas, colchões em-
pilhados, e chegados ba poucos dias
cerca dc cinco mil kilos dc algodão,

Como se deu o incêndio
O alarma teria sido dado cerca das

18 c meia horas. A Sra. Piíullnn Careli
ináe do proprietário da colchoaria
llerncllto de Marco, residentes ambos
á rua Vaz de Toledo n, 211, á hora do
alarma fazia o pagamento quando foi
sobresallado por gritos de fugo quea fizeram .sair para a rua.

As causas do incêndio são ainda
desconhecidas. A impressão geral, cn-
tretanto, è que o fogo tivesse origem
no facto de ter uma fagulha preveni-
ente de um trem caido nas proximi-
dades.

O vigia do prédio foi detido pela
Policia do 1D° Districto para fazer de-
clarações.

O prédio vizinho ameaçado pelas
chammas foi o de n. 11!) onde residem
varias famílias que sairam e trouxeram
para a rua os seus moveis.

Os prejuízos estão avaliados em cer-
cn de 30 conlos, embora grande parte
dos colchões empilhados nos fundos
da colchoaria fosse trazido para a rua.
O prédio é dc propriedade de Carlos
dc Lima e Silva e, ao que se informa,
assim como o negocio, está segurado,

O eonmiissnrio Ventura, do IH" Dis-
tricto, solicitou os serviços technicos
da pericln e no local ficou unia turma
da perícia c no local ficou unia lurma

'Dupla" Preto c Branco; Armando Nascimento Bittencourt
Da esquerda para a direita, Dalva de Oliveira,

mi Das " í» 14 horas oecuparão o microphone da Sociedade Radio Nacional, num programma 
"extra ", os conhecidos artistas Dalva de Oliveira, Dupla Preto e Branco, Rcné

Blttín"ourt, José Torve- e Armando do Nascimento, do elenco Iglesias Fre.re Junior, do Theatro Recreio.

,„, 
° Publico radiophonico d™ Nacional» terá opportunidade de passar uma hora divertida e agradável, com

iu> marchinhas, etc. José Torves, o popular pianista, íará oe acompanhamentos ao piano..
irradiação destes valores, que far-se-ão ouvir em canções, sam»

Jack -Rezende esin
optima fôrma

0 pugilista brasileiro é um dos
mais fortes concorrentes que

se apresentam em Dallas
DALLAS, 7 (Associalcd Press' —

O peso leve brasileiro Jack Rezende
leni-se manifestado em seus treina-
mentos, uni dos mais poderosos eon*
correntes da sua classe para os pro-
.\imos encontros pan-americanos do
box de amadores. Tendo já a seu fa-
vor grande numero de enthushistas
que o tém acompanhado cm seus
cxcrcicios contra os "sparrinís", Jacli
Rezende promelte ser uma das prin-
cipnes allracçõcs daquelles encontros
tendo como principaes rivaes o norle-
americano Joseph Kelly e o argentino
Amclio Piceda. As lulas de Rezende
com qualquer desses dois adversários
serão das mais interessantes de todo
o certame.

c unia pornn estavam quasi immovels.
Os soecorros

Alem dc Clovis trabalhava no trem
sinistrado o seu collega João Pereira
de Barros.

Fste, ao tentar travar o carro, foi
cuspido á linha. Recebeu graves fe-
rimentos na cabeça c pelo corpo.

Ambos foram conduzidos para o
Hospital de Barra do Pirahy e medi-
c-ados.
Heroe humilde — Escapou

tía morte duas vezes !
Fomos á casn dc Clovis Veríssimo

dos Santos. 17' um rapaz simples.
Reside á rua .loão Pessoa. Falámos-
lhe. Narra, sein destacar a sua acção,
lodo M caso.

— Náo sei conto se deu isso. O
nosso serviço prende-nos muilo a at-
lenção. Depois, na serra, ru ouvi 9.
explosão. Senti primeiro uma lontci-
ra. Pensei que ia cair. Mas passou
logo. Dei uni salto ao carr oda frente.
Precisava ver o que era.

Vi então que a machina tombara,
no barranco, ao pedaços, cm meio do
chanimas. Alas havia outras chammas,
no ar. Não atinava com o que era.
Uuando, de novo, me sentei, para
apertar o freio è que dei pela coisa.
Eram os cabos de luz, que se tinham
rebentado e batiam sobre a composição.
Não sabia de que cuidar. Felizmente,
a composição safou-se e o perigo tam»
bem.
Um grande rombo no solo!

Para avaliar-se a extensão da ex-
plosão basta dizer-se que no solo foi
feito um grande rombo no leito das
linha.s Parecia haver explodido uma
bomba dc dynainile.

No local, ainda, o bo.io da machina
se arrastou e caiu. Todo o matto
queimou.

Um minuto mais !
Os próprios empregados da estação

de SanfAnna romnientavam, bastan-
te Impressionados, a circunstancia da
sc ter d.ulo a terrível explosão um
minuto, se tanto, antes dc entrar na,
eslação.

Se o sinistro demorasse esse minu-
In, a estação iria pelos ares c outra*»
vidas mais teríamos a lamentar.

Da machina nâo ha uma só peça
aproveitável.

0s "destroyers"

para o Brasil
AHegações que teria feito
o nosso paiz a respeito
das tendências da politica

mundial
WASHINGTON, 7 (Associated Press)

Dl* accordo emn os termos da car-
ta que o secretario de Estado, Sr.
Cordell Hull, endereçou ao senador
Wnlsll, presidenle da Comniissão de
Marinha do Senado americano, Iodas
as republicas latino-americanas rcsol-
vcrain arrendar destroyers da marinha
de guerra dos EE. UU. Entretanto, o
Brasil foi o unico paiz mencionado na
missiva do Sr. Hull ao senador YValsh.

O unico aluguel a ser pago pelo Bra-
sil aos Eli. UU. pelo uso dos des»
troyers que lhe serão arrendados, será
representado pelo reembolso dos segu-
ros marilimos daqucllas unidades.

Segundo affirma o secretario de Es-
tado, essa attitude dos EE, UU, foi to-
mada a pedido do presidente Rocscvelt
que, juntamente com o Departamento
de Marinha, apoiam a medida. O Sr.
Hull acerescentou que de ha muito o
governo americano vinha tentando in-
crementnr a amizade pan-americana
pelo auxilio prestado a vários paizes
do continente em diversos assumptos."O Brasil — affirmou o Sr. Hull

informou recentemente a este go-
verno sobre as suas apprehensôes ca-
da vez maiores a respeito de certas
iendenclas da situação politica mun-
dinl", — e acerescentou: "o desejo
manifesto de algumas potências em
ler necesso ás maiorias primas e a
acçáo impetuosa levada a effeito por
essas potências parti conseguir os seus
objectivos, fez com que o Brasil —
paiz possuidor dc mn vasto lerrito-
rio relativa incuto pouco habitado —¦
sc. tornasse particularmente npprehen-
sivo". Por esse motivo, o governo
achou prudente augiucnlar a suo dc-
lesa nacional, relativamente modesta,
tendo enlretanlo esbarrado com a dc-
fkicucia dc pessoal sufficlcntcinento
Irei nado em òonslrucçõcs navncs,
alem da falta dc material adequado".

O Sr. Cordell Hull escreveu ria mes-
ma forma aos presidentes das Com-
missões de Negócios Exteriores da Ca-
mano c do Senado, c da Commissào
dc Marinha da Câmara dos Deputados.

Na sua carta an senador YValsh o
secretario de Eslado diz aindu o sc-
guinte:"O chefe do Executivo desejaria ter
uma conferência com os presidentes
dessa e das outras Commissões, c,
uma vez todos de accordo com os
seus pontos de visla, gostaria que o
Congresso considerasse Immediata-
mente o resolução inclusa, que, é de
esperar, venha a ser adootada ainda
na actual legislatura".
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AXNIVE.1SARIOS
Dr, Arthur Bernardes — Nesta data,

occorre o anniversario natalicio do Dr.
Arthur da Silva Bernardes, cx-presi-
dente da Republica e actual deputado
f:deral por Minas Geraes. Figura de
grande destaque na política do paiz, o
anniversarisntc, comn sempre, será vi-
vãmente homenageado por seus ami-
gos • admiradores.

 Na dato dc hnje nccnrre a pas-
sagem do nnniversnrin nalalicin dn Sr.
Eduardn Brandes, dn alln cnmmcrcio e
nosso cnllega de imprensa.

t'm grupn de amigos e ndmirndnres
promoverá hnje, expressiva manifes-
tação an anniversorianle,

 Faz annns hnje n Dr, João Ln-
pes Louzada, ex-cirurginn denlisla da
Armada e alln funccinnario dn Pnlicia
Civil.

 Faz nnnos hnje a menina The-
reza, filha dn Sr, Hcreulano ria Silvei,
funecinnarin ria Central dn Brasil,

 Faz nnnos hnje o Sr. Júlio Si-
mões, o mais nnlign c acaladn recrea-
tivista da cidade. Em sua residência sp-
rá servido um grande almoço a um
grupo de seus amigos.
HOMENAGENS

Em homenagem á data do seu annl-
versario natalicio, o.s amigos dn mi-
nistro Guslavn Cnpanema e ns profes-
sores d« Universidade dn Bio de Ja-
neiro lhe of ferecem um ¦ almoço no
Automóvel Club.

Por motivo de sua nomeação pa-
ra chefe de gabinete dn Secretario do
Interior dn Districto Federal, o nosso
confrade Dr. Porto da Silveira vae
receber uma homenagem, que consta-
rá dc nm almoço, a 22 do corrente, no
Restaurante dn Pán de Assucar.

 A 12 do enrrenle, regressa dns
Estados 1'nidns ria America, o rnnhe-
cirio scienlisla Dr. Jnrge de Gouvêa.
lim regnsijn, seus amigns, cnllega*. e
admiradores lhes nfferrrfiii um almn-
çn, » H, no Automóvel Club do Brasil.
FESTAS

Na larde rie hnje, haverá dansas nn
Fluminense F. C.

 Hoje. das 20 ás 23 hnreis, os sa-
Ifies do Club de Begolas do Flamengo
estarão aberto; para a realisação de

um jantar dansante, tocando t orches-
tra Rolian. Amanhã, ás 10 horas, ha-
verá mais uma aula dn Curso de Gy-
mnastica Plástica Feminina.

 Sabbado, 14, das 23 és 4 horas,
o Tijuea Tennis Club levará a effeito
o "Baile da Neve". O salão nobre se-
rá transformado graças á arte de De-
lio S.i e Amoldo Roscmaycr, em um
ambiente leve e gracioso, onde se des-
tncarào grandes e elegantes figuras de
patinadoras que sustem as sancas em
neve, num trabalho dc fina scenogra-
phia. O palcn apresentará um tunncl
de gelo ladeado por figuras caracteris-
ticas, lendn em primeirn plano silhue-
tas de graciosas bailarinas recordando
as valsas de Slrauss, Nn fundo, umn
interessante allegnria desenharia em
colorido de lons suaves. Trajo: smok-
ing- e dinner-jacket,

 Nn próximo dia 12 dn cnrren-
le, quinta-feira, n Botafogo F. C. fa-
rá rcalisar nns amplos e luxuosos sa-
Ióes de sua sédc, ricamente ornamen-
tarins cnm flores naluraes, o granrie
baile cnmmemorativo do 33." anniver-
sario de sua fundação.

Quatro orcheslras animarão ss dan-
sas quc terão inicio ás 23 hnras,

Para essa elegante reunião social,
será exigidn trajo a rigor,

Hoje, ás 16 horas, terá logar a ma-
tinéc dansante infantil, da qual par-
ticipará conhecido artista, num attra-
hente e variado acto de magia e pres-tidigitação.
VIAJANTES

Para S. Paulo seguiu hontem, em
companhia de sua exma, esposa e' fi-
lha, o Sr. Oliveira Marques, do com-
mercio do Rio * de Petropolis e figu-
ra de destaque da colônia portugueza.

reu tragicamente
A missa mandada celebrar pelas suas col-

legas do Instituto de Educação
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iiifí para todos
Dirige-se á NOITE um supplente de Juiz
Recebemos a seguinte carta;"Exmo. Sr, redactor d'A NOITE.
Saudações cordiaes.
O vosso brilhante vespertino, nntp-

hnnlem, tratou das necessidades da
Justiça e transcreveu o discurso pro-
ferido pelo illustre ministro da Jus-
liça. por necasião da sua visita ao nos-
so Fórum.

S. Excia. pensa conhecer tndas ns
marellas da nossa organisação judi-
ciaria: puro engano!

S. Excia. apenas cnnslalnu as pes-
simas Installações da Suprema Córle
c do Edificio rin Fórn á rua D. Ma-
noel, na sua flagrante "Ineommodi-
dade".

O quc diria o illustre titular se,
porventura, tivesse visitado o Pre-
torio da rua dos Inválidos n. 152, a
vergonha do apparelho judiciário,
installado num parriicirn velho, sujo,
fétido, sem a menor hygiene, cgual nu
peor a qualquer casa rlc commodos
das muilas ali próximas?

S. Excia. não sabe c, por isso mes-
mo, não pnde faz?r uma ligeira idéa
dn que sejn aquella casa da justiça,
onde diariamente affluem um sem
numero de pessnas, pnis que ali estão
installadas todas ns pretorias eiveis

,' e criminaes e nndr nas salas sujas,
poeirentas c esburacadas, se realisam
centenas de casamentos, cnm a ns-
sistencia numerosa dc nacionaes e es-
trangeiros!

Mas isso não é tudo e se refere só-
mente ao predio. E o resto? Uma mi-
seria I

Citaremos n que nccnrre cnm os se-
gundns supplenles dc pretores, subsli-
tutns evenluaes dns titula res. Esses
abnegados auxiliares da justiça, ne-
nliuma garantia nu regalia tím. São
pán para tnda nbra.

Ganham, anualmente. 5fin"000 men-
saes, porém pagos pnr dia de traba-
lho e somente ronvocadnsl Fazem o
mesníissinin serviçn dns pretnres nu
dns primeiros supplenles, de quem são
substitutos.

Cnmo nãn tím folha fixa, recebem
por verba esperial cujn proeessn leva
mezes c- mezes para effecllvação de
taes remunerações, Cnmn nãn possam
esperar Innto lempn, são obrigados,
como fazem actualmente. a descontar
seus vencimentos cnm abatimento de
20 e 30 "j", nn rscriptnrin de um an-
ligo servenluarin ria Justiça, quc ns
attende mais pnr misericórdia rin
que peln bnin nrçorin!

E' essa a verdadeira situaçãn dns
juizes siibslilutns, isln é, dos segun-
dos supplenles. em cnnlraste cnm n
que necorre rnm ns primeiros supplen-
les, cnm ns pretnres, juizes de direito,
desembargadores c niinislros ria Su-
prema Córle, que recebem em folha
fixa cnm antecedência de alguns dias
dn mez.

Accresce dizer qur lão felizes sãn
estes, que além de perceberam contos
de réis rlc vencimentos, na escala rie
1:560**00 a 8:0(10*001) mensaes, lém
a vantagem de os receberem na Su-
prema Córle ou nn Fórn da rua D.
Manoel, das mãos obsequiosas de um
funecinnarin dn Thesouro, que soli-
cito ali vae propositaelanienle.
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Belém-Manáos e São Paulo-
Guyabá, duas novas

linhas aéreas
O ministro da Yinçãn apprnvnu as

multas dos contratos a serem ceie-
brados pelo Departamento de Aern-
náutica Civil para n estabelecimento
das linhas aéreas Belém-M.ináos c Sãn
Paulo-Cuyabá,

No Instituto dos Advogados
Nn Instituto dos Advogados 1'rosi-

leiros, o minislrn Didimn ria Veiga In-
mou pnssc como membro do referido
Sodalicio.

O anligo professor de sciencia das
finanças «Ia Faculdade Livre rie Direi-
to do Rio de .laneirn, hoje inenrpo-
rada á Universidade elo Brasil, rece-
beu. pnr oceasião da solenniriadc. si-
gnificaliva manifestação dos collegas.
amigns e cx-discIpuloS, f,izenrin-.sc re-
prescnl.ir por grande numero ele alum-
nos, a turma dc 131S daquella Facul-
dade.

Onde a decantada justiça e a egual
dade de direitos?

O Sr. ministro, por certo, ignor,
tudo isso. S. Excia. não está cnm
suppóc plenamente ao par de liid
quanlo sc relaciona com » justiça.Egualmenle S. Excia. ignora o mal,
o prejuizo enorme que se está veri-
ficando com as nomeações de moçns
recentemente formados em direitn,
pnrn exercerem o cargo de adjunto de
promotor o por espaço apenas dc 45
dias!

Allenda bem o illustre ministro da
Justiça pnra esses assumptos e, prin-cipalmentc, para a situação dos se-
gundos supplcntcs cujos serviços vim
sendo prestados annos a fio c que náo
têm servido como motivo justo parasuas promoções. Veja bem o illuslre
titular quc nãn é possível a um Juiz
Substituto ficar sem remuneração me-
zes c mezes, impedirin rie nrivngar, em
face rie disposição legal, c forçadn a
pedir continuamente espera á Light,
ao vendeiro, ao senhnrin, ele, paranão se verem privados da luz c gaz,dn alimentação e dn tectn.

Cnmpi-ebenda bem n .Sr, ministro
que ale* as faniilias desses servcnlun-
rins de justiça, sãn áttlngidas, pelairregularidade c níá orgaiiisaçãn da
justiça quc deve ser egual para to-
dos.

Um 2" Supplente."

Radio
Sooipflnrle Radio Nacional
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PROGRAMMA DARÁ HOJE I

11.00 — PROGRAMMA DE MUSICAS
SELLECC10NADAS — Com vários
Interpretes.

12.00 — HORA DO OUVINTE, offe-
1-e.clda pela Tecelagem Moderna,

12.45 — MUSICAS DIVERSAS.
13.00 — PROGRAMMA DA "FEIRA

DOS MOVEIS".
1.". 15 — "A NOITE" INFORMA.,, as

primeiras nniiciaí do ella.
13.30 — Pequena peça symphontca,

até ás 11 horas.
15.30 — TARDE SPORTIVA: — Ir-

radiação, dlreclamente eio Staijiuni
Fliimiueiipe, do match entre Bom-
fogi) x Flamengo, a et nando como
speaker Oduvaleío Cozzi.

1S.dll _ ÍXTERVALLO.
10.00 — PROGRAMMA DE ESTÚDIO:

— Abertura pelo speaker Celso Gui-
marüès.
MARCHAS E PASOS-DOBUES: —
Orchcslra da Nacional.

15.15 — CANÇÕES BRASILEIRAS: —
Nnno Roland.

111.30 — PROGRAMMA SIRVA-SE DE
ELECTRIC1DADE: — Grande Or-
cbestra ele Concertos sob a regência
do maestro Romeu Ghlpsnian e
Gioconda T'?sari.

20.00 — -A NOITE" INFORMA.,, nn
Jornal Falado da Casa Guimarães-
Lida.

20.03 — ACERTEM OS SEUS RELO-
GIOS. pelo chronometro de marinhaela PRE-S.

20.03 — A NACIONAL EM TEMPO
DE JAZZ: — Orchestra Novelty.

20.15 — AUDIÇÃO PHILIPS: —
Canções Portuguêzai — Joaquim
Pimentel.

20.30 — COMMENTAR10 SPORTIVO,
por Edpard Plllar Drummond, chro-
nlsta-chefè da Secção d? Spnrts
d'A NOITE.

20.35 — A NACIONAL EM RITMO
DE TANGO: — Orchestra Typica
Porlenha * Conjunto Dèi Plata.

20.50 — CANÇÕES BRASILEIRAS:
Nuno Roland.

21.3" — "A NOITE" INFORMA... nnJornal Fala.,..- da Casa Guimarães
Ltda.

21.03 — MELODIAS DA ITÁLIA: —
Grande Orchestra de Concertos «3
Gioconda Tessari.

21.30 — CINCO MINUTOS COM O ,TA-RARACA, dlreclaniente dn Theatro* rlympia.
21.35 — VARIEDADES SONORAS: —

Orchestra Novelty — Orch»«traTypica Portenha — Znlmira Santo.».21.57 — "A NOITE" INFORMA... noJornal Falado da. Casa GuimarãesLtda.
£2.OU — O BOA NOITE DA PRE-8.

Al alumnas do Instituto de Educação apresentando pezamea aos paei
do collega morto

Foi um desastre horrível aquelle qne
se verificou ha oito dias passados na
rua Mariz p Barros, próximo no insli-
tuln de Educação.

Sobraçando pastas e livros, os ain-
mnns de uma turma dn Insliluto de
Educação, que haviam drixadn aquelle
rstnbrlei-iincnln Onde realisaram uma
prova, desfilavam pelas imnicdiaçnrs
cln rua Mariz e Barros.

Dn grupn dns jnvens csenlares fa-
zia parle um estudante de nome Ama-
deu, que merecia rsp:cial nllcnçãn pnr
parle dns seus collegas por ser justa-
mente dns mais applicadòs e estúdio-
sos da turma.

Amadeu é filho de um fiscal ria
Light e pnr issn mesmo sabia compre-
hender a necessidade dc esforçar-se nos
seus estudos para mais tarde ajudar o
seu pae.

Cnmmentandn as questões sorteadas
la prova quc acabava de fazer, o gru-
pn de estudantes atravessava a run
Mariz e Barros c chegado que fni de-
ante da basílica dc Sr.ntn Thci-izinha,
Amadeu despediu-se dos seus compa-
nbeiros.

Foi nessa oceasião que sc verificou

o doloroso desaslre. Naquella via
publica corria em grande velocidade
um omnibus da Viação Exeelsior que
colheu o joven Amadeu, atirando-o a
grande distancia. Quando an Incal
chegava uma ambulância ria Assisten-
cia já o infeliz estudante jazia sem
vida em pleno asphalto da rua Mariz
de Barros,

Scenas cnmmoventcs verificaram-se
nn local da horrível oceorrencia, Os
collegas de Amadeu que a luiln assis-
tiram sem nada poderem fazer, chn-
rasam a ninrte dn companheiro que
momentos anles fazia parte dn grupo
alegre que deixava as salas dc aulas
do Instituto dé Educação.

E num gesto de grande snffrimento
pela perda dn cnmpanlieirn, manda-
ram celebrar hnje na egreja dc Sanla
Tberezinha missa em acçân ele graças
pelo descanso da alma do joven Ama-
deu.

An nfficio fúnebre cnmpareccrain
innumeras ãlumnas c alumnos dn
Instituto, além dns pftcs do mnrin,

| Sr. Custodio Vieira c D. Virgínia da
l Conceição Vieira.

ASPA E QUEDA DO CABELLo q rn mwMM

Decretos do presi-
dente da Republica

O presidente da Republica assignou
ns seguintes decretos: ,
Na pasta da Justiça:

Nomeandn o escrevente juramentado
Arthur Cardoso dc Oliveira para exer-
cer interinamente, n nfficin de tabel-
liãn do 15." officio de notas desta ca-
pilai, durante o impedimento do ser-
ventuario efféctivr*.
Na pasta da Viação:

Apprnvandn ns prnjectns e orçamçn-
Ins: para a cnnslrucção de novosedifi-
cins para o armazém e » esln«-ão de
Caminho, da linha de Santa Maria i»
Marrellinn Ranms. do Béde de Visçnn
Férrea Federal dn Rio Grande dn Sul;
e para as obras rio segundo canal da
usina de Cnrlns Euler e das linhas te-
lephnninras de Carlns Euler n Andradi-
na e rrtnrnn telegraphicn de Augusto
Pestana e Andradina, na Rede Mineira
de Viaçán.

Cnncedendn permissãn á Radin Gua-
rarapes S. A., para estabelecer uma
eslaçãn rodinriiffusnra, com sede na
cidade de Recife.

Nnmeando Esther Fernandes Figuel-
rerla interinamente, agente cnm fun-
cções de thcsnureirn da agencia pos-
lal-telegrnphica de Luiz Gnmes, Rio
Grande dn Norte; Julieta Azevedo Bar-
bosa, agente dn correio de Itakira, Es-
tado dn Rio de Janeiro! e agentes pós-
taes: Morlha Alcinlaro. de Guapy, no
Estadn dn Rio: Olivia Meira de Castrn,
em Piranhas, Bahia: Margarida Mar-
quês de Carvalhn, em Catinda dn Mnu-
ra, Bahia; Maria Brigida de Almeida
Faria, em Instituto Amaznnia, nn Ama-
zonas e Acre: e ajudantes de agencia
postal-telegraphica — Lavignia Gms-
si ,em Gnribaldi, Paraná; Raphnel To-
bias Pinto, -de Palmeira, Paraná; e
Franciscn Bezerra Cabral, de Augusto
Severo,- no Rio Grande dn Nnrie.

Cnncedendn exnneraçán: a Ambrnsi-
na Alves, agente pnstal de Marzngãn,
Minas Gemes; Luiza Nnnelc Godim,
agente postol de Caluana, Ceará; Hen-
rique rin posta Sontns, rie Santa Isabel,
Amazonas e Acre; a Irene Grnssi, a.jii-
dante da agencia postal telegraphicn
de Garibaldl, Paraná; Alipio de Olivei-
ra, ajudante dei agencia poslnl lelegra-
phira de Palmeira, nn nifeSmo Estado.

Concedendo aposentadoria: a Adol-
pho Baplisla de Magalhães, eneenheirn
rto Dep.irlamento Nacional rie Porlns c
Navegação; an ajudante de lhesoliréi-
rn Arlindo Fernandes de Oliveira Gui-
Inarães; aos escrinturarins Jnsé Alfre-
dn de Oliveira e Cicern Arsenin dè Snu-
za Marques; an telcgrophisla Octovia-
nn Pereira de Macedo; an telegraphistâ
Prõsdocinó Alhertino da Silvo Pereira;
an agente Adalgisa Francn; ao cnndu-
clnr de trem Garlns Ferreira Borges,
nn carteiro Jayme Fiúza da Rocha; e
aos telegraphistas Benedicto d'Albu-
querque Pereira 6 Odilon Amyntbas de
Cnsta Barrns.

THE A
PRIMEIRAS

A EST^^S^AKbUCPA0RTÜ-
Ouandn se diz que estreou uma com-

panhia portugueza torna-se escusado
accresccntar que a casa estava reple-
ta. Assim acontece sempre. E nãn é
só a colônia'que enche a plaléa. Ha
muitos brasileiros que náo perdem
thcalro portuguez e adoram as revis-
tas portuguczns, com suas pilhérias re-
gionaes, scu acento pronunciado, seus
fados, romarias, cie.

O conjunto que orn se nos apresen-
ta vinha precedido dc fama. Uni con-
junto de primeiras figuras, scléccionâ-
rio cnm vagar e capricho, A "eslrclla
Beatriz Costa ha vários annos não
visitava o Brasil. Havia interesse cln
i-cvel-a, saber-se sc eslava mais mnça,
mais bonila, mais alegre. E ella estava
mesmo... Maria Sampaio, Dina The-
reza, Maria Brazão, Fernanda Cnim-
bra, Nascimento Fernandes, Álvaro Pe-
reira, já eram nnssns conhecidos e sân
figuras do lheatro dc além mar quc
sempre brilharam enlre nós. Mas a
companhia trouxe, ainda, outros ele-
mentos, actrizes novas como Maria de
Portugal t Rosa Maria, que vém pela
primeira vez ao nosso paiz, as baila-
rinas Coralia e Truelel, e uma plciarie
de excellentes actores como Carins Al-
ves, Carlos Baptista c Carlos de Bar-
ros. Todos se esforçaram nns seus pa-
pcis. Com maiores ou menores entra-
das, a preoecupação era uma só: enr-
rcspnndcr á expectativa do publico quc
enchia a platéa."Arrc, Burro" i uma revista diver-

'Al V

tida e bem cuidada, Xmesmo o "burro", 
q'U(Jscena... em "posso,,"

é um dns números mais
peça e iim dos suecessos -
muilns — de Beatriz Cosidns violinos com Maria"girls" ' fino e bonito
lemos, tambem, um hail»
effeito: cwilo completo jiOs números musicados deza agradaram lodns
modo quc Maria ele Pni-j,lo applnudida nos sn,-, c
léa reviu com sympalhia'
paio e Maria Brazão. ,)
iiiibra c Rosa ,M
oppoi-tunidndes, mas foracinsas chefes de quadrosreira. como "cnnipére"
a revista quasi toda, iàznconseguindo nue n publi!No correr dn lemporad
calma, falarei r|e Bealr zlores ri'.' NOITK. Por ho"o ae ultimo e e.-çprfssiv
todas ns vezes que esteve
Heitor Mònlz.

OS ESPECTACULOS
REPUBLICA — "Arre

20 e 22 horas.

baneías", revista. C-mpHiy
CARLOS GOMES - "Estam. ,

Cubana. A's 20 e 22 horas
RECREÍO - "Rumo ao Cittai.nvista. A's 20 e *j 

22 b„r« ' '^
JOÃO CAETANO - »_ 'p,-,.,

Podrecca», ás 20 P :,-. í2 hora, 1; j|
RIVAL - "Am,.-, Cliristte" p.i,Companhia Jayme CoS|a. v, i, rrns

l»* A'« Jl k

VENDE-SE EM TODAS A\ PHARMACIA*. E DROGARIA
Ifrancuco oiffoni &cia.-rua 1° de nAfet.0,17 - m

Não sendo Paris,
será Buenos Aires
A decisão da F. A. E., caso não consiga o

auxilio para os jogos universitários
Como A NOITE teve opportunidade

do noticiar lionlem, em primeira niân,
nFederaçâo Athlctica de Estudantes
nãn conseguiu, ainda, o credilo neces-
enrio á formação de sua equipe, que
deverá represenlal-a nns Jugos Uni-
vcrsllarios, a sc realisarcm cm fins
deste mez cm Paris.

O interessante é que as demarches
<e processaram directamenle no Minis-
terio da Educação e Saude Publica,
Isto é, officialmente.

A votação parcial desle rreditn, 50
cnntos an invés de ,100, lem dario mar-
gem a que os interessados se movi-
mentem, dirigindo-se an palácio do

E- o principio de
uma guerra

A luta que se Irnva nos campos de
batalha é quasi sempre venrida pelo
mais forte. Açora nn campo da thera-
peutira vence o mais pffiriente, o que
mais resultado tem produzido e aquelle
cuja formula nrtua mais directamenle
no orcnnismn, produzindo uma verda*
deira renovação nos tecidos enfrnque-
citlos: Iiirio-ferro-rnlcin-phosphnro é
a mais feliz combinação p o verda*
deiro tônico — Iodo-ferrol-Godoy. —
Distribuidores: Silva Gomes & Cia.

Em homenagem ao
general Antônio

Tiburcio de Souza
Festas na Fortaleza de Santa
Cruz com a presença do pre-

sidente da Republica
Devendo realisar-se nn dia 11 do

enrrenle na fnrtaleza rie Santa Cruz a
festa em cnmmrmnraçãn á passagem
do nascimento dn general Antônio Ti-
bureio Ferreira rie Snuza, será exe-
cutado um programma que sc resu-
me-, nn recepção, as 10 hnras, an pre-
sidenle ria Republica; Inauguração dn
relraln dn homenageado, falando n ge-
neral p..mpeu de Albuquerque, cnm-
mandante rio districto rie Artilharia
dc Costa; conferência dn major Affon-
so de Carvalhn, sobre a figura dn ge-
neral Tiburcio .Assnriar-sc- a essas
homenagens a Marinha de Guerra, que
enviará para as proximidades daquella
fnrtaleza alguns navins de guerra.

Cattete e á Prefeitura, onde lhes fo-
rnm feitas promessas para a solução
do caso.

Uma solução: Buenos Aires
substituirá Paris.,..

Caso o impasse perdure, pois o ulti-
mo prasn para embarque é o dia 10,
no "Cap Arcona", pensam ns univer-
.itarins npproveilnr o credito de SO
conlos, realisandn mnis uma excursão
a Buenos Aires, provavelmcule em
fins do corrente anno.

Legalmente inscriptos
As inscripções de nossos athletas já

seguiram de avião, ha uma semana,
npprnvados peln Sr. Armando Fajardo.
Assim ns allilelas da F, A. E. están
legalmente inscriptos nos Jogos L'ni-
versitnrios de Paris.

As novas installações do Di-
rectorio Acadêmico da Fa-

culdade de Direito
O Direclorio Acadêmico da Faculda-

de dc Dircilo d.i Universidade «in Bra-
sil acceilnii o offercclmenlo rln minis-
Irn ria Educação, nn srnlidn de serem
installadas a sua secretaria c sala de
sessões em dependências dn ir,° andar
do Edificio Rex, onde presentementesc acha installado o gabinete dc S. Ex,

Deliberou o Directorio que ns cnm-
pnnentcs desse nrgãn, qup é n legitimo
representante dos estudantes da Fa-
culdade de Direito da Universidade do
Brasil, passarão a reunir-se, doravante,
nas nnvas dependências, em horae dia
a serem fixados.

CASA MOZ ART
O melhor sortimento de musicai

e enrdas
AVENIDA, 118

Vae commandar a
Força Publica do

Maranhão
Fni hnje pns|n á elisnnsiçãn do gn-

vernadnr dn Estadn dn Maranhão, afim
drs commandar a Força Publica da-
nuellc Estado, o major Luiz Corrêa
Barbosa,

| Paraizo dos Moveis
Fabrica - Rua Buenos Aires, 265

Deposito e exposição - Rua Senho?
dos Passos, 53-A

ESTYLOS OS MAIS MODERNOS, FABRICO O MAIS
 ESMERADO 

Não comprem -em ver a nossa exposição.
RUA SENHOR DOS PASSOS, 53-A

Em homenagem ao ministro
da Educação do Uruguay
Amanhã, segunda-feira, ás 21 hn-

rns, realisar-se-á na Escola Nn-
Cional dc Musica, um ennceiln
symphonico, snb a regência dn
maestro Nirolino Milann, em hnmrna-
gem ao minislrn da Educação rin Uru-
gua»-, Sr. Eduardo Victor Haedo, e
sua comitiva', Esle conccrln, que fnz
parte da série nffirial de 1037, prnmn-vida peln Sr, Guslavn Capanema, mi-
nislrn da Educaçãn, será executado pelaorchcslra da Escola Nacional de Musi-

.ca da Universidade do Brasil, sendo
que comparecerão alias auloridades e
per.snnalid.1dr3 de destaque do melo
inlellerlual brasileiro. O Sr, Gustavo
Capanema, ministro da Educação, pre-sidirá aquella homenagem, que se re-
vestirá de elevado cunho artístico,

Theatro M ra w"8

HOJE-

-B-SttNita

al
8 DE ACOSTO (á larde , , „„,,,,Keprcsenlaçno sob o pairocinio

Lyceu Literário Portuguez
HS1ST0
TOS

do "Symbollsmn da Raça", em 3 arfns p 11 quadro* — oricinal
verso, de Avelino de Snuza. Marin de Barrns e Dr. Mario \i,,*,it!irr, __Partitura original e compilada dn maestro RHAHAMÉS GXATALlT

AUTO DO
REDEMF

vcorít permissão da Cúria Metropolitana do Rin dc Janeiro*/
A figura âymbollca de JESUS-CHR1STO peln notável netor DortumiH

ALEXANDRE DE AZEVEDO ; '
Solos religiosos pela snprnno dramático

GEORGEANA SIMÕES COELHO'PAZ" — Actriz Almn Flora — "PEDRO ALVARES CARRAI," — AtloiManuel Pera — "GUARANY" — Pauln Hrunn (alumno dn Escola Pn.matica» — "FORÇA DO DIREITO" — Actriz Sarar, Nohrí
Scennrins de .layme Silva, representando «> MOSTEIRO DE M.COBACA

e n MONUMENTO AO CHRISTO REDEMPTOR, no Alio do
Corcovadn — Bailados snb a direcção de MARIA OLENEWA

TOMA PARTE O ORPIIEAO PORTUGUE/*
PREÇOS — FRIZAS E CAMAROTES (incluindo impoMol ll**'-"— POLTRONAS E BALCÕES NOBRES 27S300 — BALCÕES SIMPLES

22S000 — GALERIAS, 5$Í>00.  TRAJO DE PASSEIO

Na "Casa da Empregada"
Resesliu-sc dc brilhanlismo a consa-

graçán da N, Senhora dn Providencia
na "Casn da Empregadn", em Copa-
cabana, á rua Pnmpeu Loureiro, 116,
com n presença das direclnras da "As-
sociação Callinlica Brasileira". A "Cnsa
da Empregada" tem pnr finalidade am-
parar as dnmesticas daquellc populosobairro, dando-lhes medicamentos, como
tambem ensinamentos mnraes, c pre-
parnndn-as para o exercicio profissin-
nal, Installado no pnvlmcntn Icrren um
magnifien ambulatório, como aineia
uma sala odnnlolngiea, nffereeernni
riesele logo os seus trahalhns prnflssin-naes, ns Drs. José Lnpes Pnntes, dire-
clor rins Serviços Auxiliares da Assis-
lencia Municipal; Augusto Linhares,
Jorge SnnUAnna, Raymiindò Brillo,
Luiz Barbosa, ,lnsí rie Paula rie Lopes
Pnntes e Álvaro de Paula Pnntes e o
cirui-giãn-denlista Dr. Oswaldo Lima.

Para identificação
de immigrantes

Segue para os Estados do
Norte uma missão do Minis-

terio do Trabalho
O serviço de entrada de immigran-les cm lerrilnrin b-asileiro, durantemuilo lempn, não obedeceu á orien-taçan exigida peln decreln 24,258, dèmain de 1934, que regula o assumplo.
No pnrtn dn Rin de Janeirn. fni, des-de enlãn, nrganisadn o fichario dnsestrangeiros quc vém tentar trabalhonn Brasil. Em nulrns portos, porem,nns Estados, nâo exisle ainria nenhu-ma organisação a respeiln, nãn senrinns inimigranlcs, cnmn determina a lei.sujeitos an controle rie leienlificação.'

Pnra Supprir esta lacuna, n ministrorin Trabalho acaba riè designar, a sus-
gestão do Dr. Dulphe Pinheiro Ma-rhado, dirCetnr rin Departamento Na-cional do Povoamento, n medico DrPéricles Mello Carsalhn, chefe do Ser-viço rie Idenlificaçãn daquelle Depar-lamento, nesta capital, e mais os Srs.Jnsé Borba e Euricò Campos, que jáse encontram em Recife, para perror-rerem os vários pnrtns dns Eslados,adaptandn-ns ans imperativos legaes
quanto á identificação de alienígenas.

AlFA/ATAA/A
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Para incrementar o Museu e
a B blictheca da Inspectoria

Federai de Estradas
Para o incremento dn Museu e Bi-bliolheca Ferroviária, o ministro da"waçao aiilnrisnu que cada unia dasEstradas de Ferrn subnrdinadns á res-

pcctisa Inspéclnria concorressem coma importância dc dnis ennlns de réis.

Abatimento nas passagens
A parlir de hnnlem até Li dn cnrren-le, a Central dn Brasil concederá abati-menlo de 50 V nns preçns das pasva.gens emiltidas em qualquer das «uaseshçnes, p»r» 0. visitantes ria Expn-siçan Regional Sul de Minas, a rCili-sar-se em Machadn. durante a SemanaAgrícola ali instituída,

" Sociedade Batrac
Progresso deTodas
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NOTTINGHAM, Inglaterra. Julho
— (Associated Press) — Emquanto
as grandes figuras do mundo scien-
lifico brilnnnieo sc preparam adi-
vãmente para a próxima reunião
annual da Associação Britannica
para o Progresso da Sciencia, a
inaugurar-se cm 1 de setembro
vindouro, os conselheiros munici-
paes dc Londres eslão discutindo
activamente snbre st os scienlistas
deverão ter passagem gratuita nos
omnibus.

A tradição estabelece quc o.s
membros da Associação (a mesma
que Dickens ridicularisnu com um
rotulo quasi intraduzivel, mas que
com b«*ia vontade daria em portu-
guèz, mais ou nienns: "Sociedade
Batrachia para o Prngressn de To-
das as Coisas") tenham viagem de
graça nns omnibus. A lapefla vale
por um passe.

Noltinghnm admitte issn perfei-taménte, mas B. C, Reatl, do cnn-
selho urbano de Bririgeford, nppõe
fortes nb.jecçnés. E n assumplo
continua a «Jar o Inpicn de com-
mèhtários de tnda ordem.., Des-

CASA WINO
CACAS DE BORRA*. HA

Grande fabrica de capas imper-
meahillsarias. para homens t te-
nhnras Especialidade: Capntes e
Capacetes de enuro para avinção.

Altende-se a reformas
At. Gnmes Freire, 120 • Tel. 22-2S97*

0 professor Júlio Caneila
recebeu a benção papal

O professor Júlio Caneila, quc vem
publicando uma série de arligos nes-
ta capilal, snbre ns éncycllcas ele Leãn
XIII ê Pin XI e sobre a questão sn-
cial-chrislã, vem «le receber do car-
dCa! Paeclli, sécrctnrin dc Eslailn doVaticann, em nome de S.S. n Papa,uma caria, na qual Sua Eminência
lhe cnmmunica que aquelles artigos
impressionaram mui fávòravelmèhle ochefe da egreja c quc o Papa lhe en-via, pnr esse motivo, a benção anos-
tolica é as suas felicitações por maisessas Suas recentes manifestações in-lellecluaes chrislãs.

Brasi!
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0 VISPORAPEL
Sensacional Bonificação do

Club Popular Omega
A É quarta» ê sahhadm pela Radin Edu-
cadeira ás 20 horas - Adquira limainscripção por 2$000 c marque em cnsa— Premlot dé 100S000 a 5:«n0S000 

Rm'"AÍSK 
Am'1;N,l,,í«,N;,,,,(:l'NIIU,; - ..UA URUGUAYANA. 

'M-hM
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b_._r»*ii-_ PATENTE N 131 D0 MINISTÉRIO DA FAZENDARESULTADO DO SORTEIO REALISADO EM 7 DE AGOSTO
^„».r»#.„ DE I937 IM:LA LOTERIA FEDERALNUMERO DO SORTEIO : $M. «rA

hfclu.fAi8? P° Sn,VIKI0 "K HONtFI CACAO REALISADO EM 7 nK tóÔBP
DE 1!JJ(, LM NOSSA SE'DE. K Iti:| M \ NSMITTIDO PELA RADIO EDLUDO-

f. NÚMEROS SORTEADOS: 
" ^

"visTo - - "4 ~ 8i) ~ '" *' - :!:' - í!fi - '¦•' - s" ~ "
ARY MACEDO 'ciimiviiii i\nl\ (RUMAR**?-'FISCAL DO GOVERNO DIRECTOR PRESIDENTE

For^J,1^'"?50 (!",,<> ?or,<,in fn' -le Rs. 12:'.,ÍO.?n(in cm mer.-adnri.is ^
cm mcrcadoCrÍ»!"1P 

d°S 2° P"81-™^'" com a bonificação de RM *»--w*
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attentòs a issn, ns scienlistas pro* f
seguem traiinuillamcnte em seus |
trabalhos, Haverá numerosas cun-
ferencias, inclusive snbre ., quês*
tão da altitude de vôos, a rie segu-
rança nas estradas, do abasteci* |menin de gêneros alimentícios, de |transporte de mercadorias, dis |vias tlu\ines c marítimas de tom* jjmunicação, do carvão e sua ori*
gem, das applicaçôcs quolldiàlllis
ela physica, a chimica rir. rli.í-sl.io,
a nutrição c o crescimeuto ilo ho*
mem,..

Na secção rie mnlheniili.)! í
sciencias pliysíi-.is haverá umi
(lisciissãn em torno ria expedição
de estudos ilo eclipse de 1Í3Í. (I
Além disso os membros trráo op- |
porlunielaile de visitar os sítios |mnis românticos da Inglaterra. Nos |tempos prchlstoricos tinvia, ao qut jse siippóe, nina grande colnnií dí |tribus britannicas quc habitavam j
as cavernas, em terrenos arenosos |sohrc ns quaes está situada i ei* jrinde ele Londres. Ha alguns rt» |nianescciilcs dessas i-.isrrn.is, qut |serão ciiiil.idnsamenle r:visl~s. 

"
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Na Egreja Positivista dó

Será realisada, hoje. di>mln|"i,tf
meio riia, no Templo da Huminili-
rio, á rua Benjamin Conslant, 7'i Kl'
Sr. Gconislo Curvcllo rie Mendonça,
unia conferência sobre a "Thtfrl*
do Sentimento". — Entradí fr»"*1

Os pagamentos de amanM
no Thesouro Fluminense

Nn Thesouro «I • Estado do Rlo.jjjj
rão pagas n.i próxima segund**"'™
as seguintes fnllns «Io venrim***!"5"
mez de julho, relativas ao 7' dia uti'.

Escola do Trabalho, Escala Aiirelrt»
Leal c Guardiães e serventes. ^
"A NOITE Illiislrnila" é "ma K'1'1'

rie leilorcs. ^^»ui
c,%^V?^**^^•^^*-"-*•'-";*""*;*íi^
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noticia"nilhni?,
"»** 

quMstruii
Bonien
bursi
•l""fm
f'm«i«ara.
d'r->e

.J-slqu,
I ¦•'Ire,

-Unes'
(no. CJ

'¦"<•" 
poi

: 
•.'*¦»,*.

tomado
: *»as qí*

fl do
'.»* Tec¦ «'ilar i
Hrs-a

i ilido.
. '"'liliit

lup
Póde*
•"«.Jrtirri

: "-"acàrj
«ie
•lir.



y

A NOITE — Domingo, 8 de Agosto de 1937

E FIL A
Conto de Baird Hali
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Lucinda despertara. 0 quarto esta,
n escuro... _
Píns-u jnslinctiv amrnte em 5.1a fi-

jl, joven de dezoito annos. que hou-
ura ido naquella noite, em rompa-
iill.de Toniniy, seu amiguinho, ao
iib dns "Bretõcs".
Subitamente, .10 andar inferior, o

tloílo do fogão lialeu Ires horas.
"Ires h«r;is!" — murmurou ella,

limesendo-se, mire as coberturas do
leito, inquieta. Porque nâo chegava
111 filhai NSo tinha medo rie estar
Jiinha em casa. Mas náo era nlrazo
;irmr que uma joven de dezoito an-
lis não devia estar aquella hora a
[i<ü.ir de automóvel com nm ra-
;ii. Nãn, os tempos nâo haviam mu-
[ido tanto. Ella mesma linha apenas
Irirli e oito annos, Havia também
ihecido rapazes que tinham auto-
bhI, Suspirou, Mas os rapazes

agor« dirigiam os automóveis comtanta velocidade! Se tivesse havidoum desastre? E se Sylvia tivesse fi-cado em alguma parte com o tal PelcrRoy?,,.
Ouviu-se fora um rumor..,
Seria um automóvel? — pensou Lu-

cinda; Sim era. Graças a Deus! Fe-izmentr náo houvera acontecido nada
a Sylvia.

A porta em hai.Tn abriu-se.E's tu, Sylvia 1Sim, mãe.
Estás sei?

Lucinda ouviu cochichns e risos,,,
Quem seria?

A poria fechou-se rapidamente. Al-
guem saíra. Tendo accendido a Iam-
pada rie cabeceira, Lucinda perguntoua filha sc fora Petcr Roy quem a trou-
xera.

Sylvia subiu, entrou no quarto da

Ora, mãe! Não passei todo tempo
corn^Peter Roy. Dansou-se nos "Hre-
toes" e, acabaria a fesla, cllc trouxe-
me p'ra casa. Náo vejo. . .

Tu saiste — interrompeu a ninecom Tommy. FJIe deve ler ficado
naturalmente aborrecido por haveres
consentido cm vir p'l*a casa em com-
panhia de nutro homem. Nãn achas?

_— Oh, Tommy! — exclamou Syl-
via com descaso. Que pensa voré.
mãe. de Peler Moy? (Jue c que sabe a
seu respeito? Você nunca o viu!Mas foste tu — tornou Lucindaque me riissesle que Petcr Roy c
um homem rie quarenta annos, e quelhe <pcrguntasle se era casario e elle
não disse. Tu mesma me riissesle que,
quando se acha numa festa, elle não

Bem sabes que sinto ciúmes quando
você cumprimenta seja a quem fôr.

Sylvia deu uma leve pancada cem
a mão no joelho de Tommy.., E sor-
ria também. Mas seus olhos indica-
vam que estava prcoecupada, E, de
repente!

Eu disse á mãe, Tnminy, que
nós iriamos para a mesa, Vamos
logo.

E foram para sala de jantar,
Depois da refeição, Lucinda per-

gunlou á filha:
Para onde vae?
Ha umo reunião nos "Bretõcs".

Dansar-sc-á ao som das musicas do
radio. — respondeu Sylvia com en-
fado.

Naturalmente Peter Roy estará
lá. — volveu Lucinda.

Que se importa voei, mãe, com
Petcr Roy? Pois, oiça, elle é bonito!
Você gostaria delle se o visse. Pre-
cisaria não ouvir o que boquejam es-
sas velhotas por ahi... Mas, seja co-
1110 for, mãe, eu vou com Tommy e
não com Peter Roy.

Não é isto, filha. E' que as re-
uniões do "Bretõcs" i de gente mais
velha que tu e Tommy. E a repu-
tação de Pelcr Roy é a de uma espe-
cie de gente que minha filhinha não
deveria permittir.,.

Filhinha! Filhinha I — inlerrom-
peu Sylvia, aborrecida. Pensa você,
mãe, que sou um bebê c que Peter
Roy é um papáo?

Apenas acabando de falar, Sylvia
subiu a escada, abriu a porta de scu
quarto.. Dc lá ouviu-se sua voz:

Não conte commigo esta noile,
Tommy... Nem nunca mais!... e fe-
chou-se no scu quarto, batendo a porta.

O rapaz cmpallideceu. Lucinda to-
mou-lhe a mão e disse-lhe:

Ella náo fez por mal, Tommy.
Eslá zangada; mas islo passa...Mas a senhora não foi justa. Previ
o que ia acontecer, Bem sabe a senhora
que amo Sylvia. Ella fez apenas um
gracejo. Sei que a senhora náo gosia
que ella vá aos "Bretõcs". Eu sabia
como havia de fazer. A senhora deixe
um pouco Sylvia...

Sim, Tommy, comprrhcndo-o. Não
Irei inquietal-a. Ouça. Sylvia, pode ter
de mini o que quizer; mas tem que me
pedir...

Tommy procurou sorrir: mas nâo
pôde. Pediu desculpas e retirou-se.

Cerca de dez minutos depois, a cam-
painha do tclepho.ic soou. Lucinda foi
attender. E annunciou:

E' George iVaylin, minha filha.
Queres vir falar com elle?

Çallada c sempre de máo humor, Syl-
via desceu e veiu aItender. Tomou o
phone, pol-o nn ouvido c, depois dc
um momenlo, disse:

George conviria-me para um pas-
seio. Supponho que poderei ir. NSo?

Naluralnicnle. minha filha.
Lucinda, na realidade, não gostava

nada rie Waylin, mas sua resposta foi
prnmpta. Porque era ella tâo fraca, de
todas as vezes que devia ser enérgica
com sua filha? *

Eram cerca de onze horas, quando

poderia deixar de vel-a. Viria talvez
á^ sua mesa. Se pudesse controlar-se,
não diria nada. Sylvia comprchenderia
sua própria desobediência. Desataria
em lagrimas? Ou revolta r-se-ia? Fosse
lá o que fosse, decidiu, devia ir. Valia
a pena de experimentar.,.*

Sylvia estava sentada entre George
Waylin e Petcr Roy, na extremidade
de uma longa mesa. Peter Roy náo ha-
via ainda dansado com ella; mas elle
raramente dansava. Tinha uma cara
engraçada, sua tez era morena o o ar
de sua physiononiia era o de um riso
constante. Seus olhos eram rasgados
e vivos.

Dc repente, elle exclamou, olhando
para a porta de entrada:

Ora, abi está! Que linda mulher!
Nunca vi uma mulher mais bella!

Sylvia voltou-se e olhou na dirccção
indicada pelo olhar de Peter Roy. Sur-
prchendida, ewclamou:

E' minha mãe!
Você está louca? — perguntou

Roy — Quer dizer enlão que c sua
mãe, a mulher que lhe deu nascimen-
to?!

Sim, t mãezinha! Meu Deus! Queirei fazer?
Que vae fazer? — disse Peter RoyNão sei, Quanto a mim, sou feliz-

mente um homem que, quando vejo
uma mulher assim, só uma coisa possofazpr.

E, tendo dito, levantou-se e dirigiu-
se para a porta onde Lucinda falava
com um "garçon". Petcr Roy curvou-
se e disse:

Ha na nossa mesa uma joven, cn-
mo a senhora, que diz ser sua fillia.
E' uma palpável inverdade. Mas não
me sinto disposto a discutir a questão.
Sinto-me antes feliz dc poder convi-
dal-a a vir juntar-se a nós na nossa
mesa,

A um gcslo de Lucinda, Petcr ahan-
donòü; o scu ar de gracejo e disse-lhe:

Não me tome por um louco, se-
nhora Grny. Venha, lenha a bondade.
Sylvia está na nossa mesa,

Lucinda sentia-se meio embaraçada.
A maneira por que o homem pronun-
ciara as palavras "Senhora Gray" e"Sylvia" acabaram por provocar-lhe o
riso. A tez morena e aquelles cabellos
crespos do homem feriam-lhe a allen-
çâo,

De repente o homem lembrou-se queaquella senhora nunca o houvera visto;
e apresentou-se:

Chamo-me Peter Ros-,
Oh! — exclamou Lucinda loman-

do 11111 ar grave.Oh! — volveu o seu interlocutornâo sou, porém, o Peter Roy de.
quem lem ouvido falar pelas senhoras
Tyne, Warner e oult-as. Não sou o es-
Iroina nem o asno de quem se oecupam
por ahi os que não têm que fazer p
se oecupam da vida alheia. E. desde
que vi a senhora entrar, francamente,
sou outro homem. Crcia-me.

Mas tenho receio dc ser apresen-
tada á sua companhia. — disse Lu-
cinda.

Ora, senhora Gray — disse Peler
Roy, rindo-se e offerecendo-lhe, gen-

tilmcnte, o braço — venha, será minha
companheira,

Sylvia estava rubòrlsada de vergo-
nha e confusão. Levantara-se, ao se ap-
proximar sua mãe da mesa. Mas nin-
guem lhe dava attenção. Peter estova
jubiloso. Deslocou o joven Oaines da
cadeira que esle oecupava a seu lado e
nella fez Lucinda sentar-se, promptifi-
cando-se a servil-a com um t<il enthu-
siasnn, que a deixava quasi sem poderrespirar.

Sylvia mostrava-se ngnra zangada.
Sua mãe fizera uma loucura. Toda
gente devia comprehender por que ella
viera alé ali.

Quer levar-me para a casa, mãe ?
— perguntou.

Teve de repetir Ires vezes a sua per-
gunta. Ninguém parecia ouvil-a. Afi-
nal Peter Roy respondeu-lhe:

Casa ? Casa ? Bidirulo 1 Esta se-
nhora convenceu-se finalmente de que
deve morrer valsando. Fizemos um
pado de suicídio. Venha, senhora Gray,
Vocês vão ver-nos valsar.

Lucinda gostara muito de dansar.
Mas havia se passado tanto tempo de-
pois dislo I Conitudo, ou ella não hnu-
vera perdirio o senso da dansa, ou Pe-
ler Roy era realmente um maravilhoso
par. Era possivcl que também fossem
as duas coisas juntas. Lucinda ria-se.
Sim, naturalmente, tinha quasi qua-
rcnla annos ! E aquelle era o homem
estroina, ronlra quem cila queria de-
fender sua filha ! Estava quasi esque-
cida disto ! Mas cllc era realmente ho-
niln. Seria mesmo um estouvado ? Era
oh.ics.-to de mexericos da cidade. Che-
gavam a dizer coisas deprimentes de
sua pessoa. Mas quando se ouvia elle
falar tinha-se outra impressão de si.
Era simplesmente 11111 gracejador, mo-
lo.java de tudo. E era o que sua filha
lhe dissera delle...

Dansando, Lucinda teve um gesto de
cabeça. Peter Roy perguntou-lhe:Por que eslá abanando a cabeça ?Por sua causa.

Peter Roy parou em meio do salão,
cheio dc pares, e disse-lhe:

Você c um anjo ! E' a primeira
coisa realmente bella desta noite !

Lucinda ruborisou-se e respondeu
furiosa:

Náo c bnniln o que faz. Eu bem
que pensava mal a seu respeito,

Eu não me importa. Nâo me im-
porta absolutamente', Pode dizer-me:
amo-o 011 odeio-o. Desde que não rieixe
de ser amável commigo,

Mas, olhe que suppõom que esla-
mos dansando.. .

Quando a musica cessou de tocir e
os pares voltaram aos seus logares,
Sylvia olhou para sua mãe. Ella sor-
ria. A i'-.\rn sentiu a baia.--lhe uma sus-
peita. Estava sua mãe procurando pu-
nil-a nu viera divertir-se. Natiiralmen-
te devia ter vindo para admoestal-a....

E Sylvia ogitava-se, inquieta.
Agora coniprehcndo — disse Pe-

ler Roy — que nunca dansei cm minha
vida. Todas as mulheres com quem vai-
sei me lograram. Nunca mais tornarei
a dansar, senhora Gray, exceplo com a,
senhora.

(Continua na 9' pagina)
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O "Hindenburgo" já quaal destruído pelas

•Ml3r f... ¦¦•» 
*'im: iiituti jimir

"¦VMit 1 
:l ccrln P°r.ão do mesmo

«ili», 1, 't'0 ',r"!r esteia «prisio-
Itiljiuj. «Penencias rcalisadas nesse
to n »,,, rovelatlo, alem disso,
*•"*¦ «111I1 t" lir'"<' ",r>'l" sc escapa
itjitimt" "" '"'""liar-se esponta-
""•ào rin 'ii.0-1}'1'. n Prnton. Çl"e é o
**''im m""""'1 "r "vroge.nm, pos-
Í-.«iUm j cr,osn ««sso de torcil3' « que resulta que o gaz

pode sc iiiflammar sem necessidade dc
qualqui' faisca.

O Hélio, gaz maravilhoso
Em conseqüência da tragédia, a

Conimissão rie Assumptos Militares, do
Senado dos Estados Unidos, «cabn dr
npprovar um projecto de lei tendente
a permittir a exportação rio hrlm, sem-
pre que náo seja destinado a objectivos
militares, e. posteriormente o presiden-
te. mandou ao Congresso um -relatório .
npresenlado por uma commissáo go- j
vernamentsl especialmente nomearia,
no qual se rcrommendaya a exploração |
e a exportação do helio para ser utili-
sado por dirigiveis mercantes que voas-
sem entre ns Estados Unidos c oulros |
paizes. Mas, por que o helio ? Pela
simples razão de que é um gaz nao
inflammavel, o que significa que. se
o "Hinrienhurg" estivesse cheio delle,
não teria tido logar a explosão que
tantos seres humanos victiniou.

O manto 011 lençol dc gaz de Çliff-
side, nn Texas, propriedade nacional
administraria peln governo federal, ç o
maior rios jazinicnlns de helio conlie-
cldos 110 mundo, e rslá calculado que
contém 51.00(1,000 de mclros cúbicos
desse gaz, quer dizer, o bastante, daria '
3 procura annnal que tem neste paiz,
para satisfazer as necessidades naco-
naes por espaço de 130 annos, segundo

*VhH_P'

faz conta do tempo que vae passan-do.
Pois se elle trabalha como illus-

trador de jornaes e revistas! — disse
Sylvia — Nâo precisa ir para o em-
prego ás nove horas. Por que haveria
então dc importar-se com as horas,
emquanto se diverte?

Eu, minha filha, i que me In-
quieto com a hora de tu vires p'racasa. Esle homem lem mais de duas
vezes a tua edade; e n sua reputação...Ora, mãe! lá porque umas ve-
lholas mcxerlquelras.,,

Por Deus, querldlnhal Nós to-
dns temos passado por Isso. Tu snhes
que não deves fazer o que fizeste esta
noile.

Ora, mãezinha! Peter Roy não
faz medo a ninguém.

Rem. Boa-noile! minha filha. —
disse Lucinda, pondo termo a discus-
são, emquanto torcia a botão da Iam-
pada, apaganrio-a.

Na sala estavam Sylvia e Tommy,
nm an larln rio nutro, Tommy, dc má
sombra, olhava fora, pela vidraça da
janclla, a estrada, emquanto dizia a
Sylvia:

Por Deus, Sylvia, não vamos
nns Rrelões esla noile. Sua mãe não
gostaria, se viesse a saber, e me at-
Irihuiria a culpa.

Você eslá lambem com medo que I
Peter Roy me Iraga p'ra rasa? I

Ora! — tornou Tommy — nãn
vejo porque havemos de falar desle |
camarada torio tempo. Yncê não anda
atrás delle. Anda? Você sabe que Pe-
ler Roy namora todas as mulheres. |
Machinalmentc. Você não acredita no
que elle diz. Nâo é?

Eslá com ciúmes, Tommy?
Certa mente que estou, Sylvia —

respondeu o rapaz com um sorriso.
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LflLOKS DH PENHORES

M A T R I Z

Kua 1). Manoel, 25
(JÓIAS)

Dia 11, is 11 horas

AGENCIA 7 DE SETEMBRO

Rua 7 de Setembro 209
(JÓIAS)

Dia 17, ás 11 horas

Agencia Imperatriz Leopoldina

liam mas

cálculos feitos durante n investigação
aclualmcntc rm curso sobre aquella
tragédia, em Washington. Para encher
um dirigirei grande, sáo precisos enlre
168.000 c 196,000 metros cúbicos do
giiz em quesláo.

Ha nos Estados Unidos insinuações
privadas rie extracçáo de helio; mas as
empresas proprietárias affir.nam que
lhes é impossível compelir com o go-
verno. cpir naturalmente nâo tem que
pagar contribuições, nlím da circ.1.1-
sloncla rie que os fundos empregados
nessa exploração sâo em grande parle
provenientes, não da própria explora-
çâo, mas dos créditos dc defesa na-
cional.

A extracçáo do helio faz-se por meio
da combinação de um processo chimico
c da Iriluraçâo mollecular rio chama-
do gaz natural, sob enormes pressões
e a baixas temperaturas. Submetle-sc
primeiro o gaz natural a uma grande
pressão e faz-se passar por uma soluç-
ção de h.vdrnxido rie sorlio (soda
cáustica) para climi.nr o bioxyrio rie 1
carbono, del.xando-sc depois arrefecer
até á temperatura de uns ISt grãos C.
abaixo ric zero, 0 agente principal ile
resfriamento é o hydrogenio cm eslado
rip expansão, e a «cção combinaria da
expansão e do resfriamento tem por

(Continua na pagina seguinte)

Imp. Leopoldina, esq. de

Luiz de Camões

(JÓIAS E MERCADORIAS)
Dia lí), ás 12 horas

AGENCIA DA BANDEIRA

Praça da Bandeira

(JÓIAS lí MERCADORIAS)
Dia 11, ás 12 horas

¦j ___ «Lucinda recolheu-se ao lc il o. Não ba-
via ainda adormecido, — ouviu o to-
que ria campainha rio Iclephone. Sohre-
saltou-se! sentiu um arrepio percorrer-
lhe o corpo. Hospital? Policia? Teria
o carro rie George sof frida um desas-
Ire? Nada. Loucura. Mas quem porie-
ria estar locando o tclephone aquella
hora?

Foi nllcnder. Travou-se o seguinlc
dialogo:

Allò! E' Lucinda Gray? Aqui é
Mary Tyne. Acabo de saber, minha
cara, que você eslá preocuparia porque
Petcr Roy anda a cortejar sua filiai-
uha. E...

Ora, minha cara, eu nãn penso...E' por isto mesmo que lhe chamei,
porque imagino que ha de querer saber
onde anda Sylvia á esla hora. Meu
Carlos acaba de chegar de "Old Co-
lony", e viu lá Peler Roy e todo ban-
do; e Sylvia no meio delles...

Lucinda deu por finda a conversa
com algumas palavras Iriviaes. Mas fi-
cou a pensar... Era possivcl que Ge-
orge c Sylvia tivessem, por acaso, en-
contrado Peler Roy no cluh "Old, Co-
lony". Mas não era provável. Náo ha-
via necessidade de juntarem-se ao gru-
po de Roy. Ou então Sylvia devia es-
lar muilo fascinada por este homem
parn comportar-se como eslava sc com-
portando,..

Recciosa, tanto quanto aborrecida,
Lucinda tomou o indicador dos tele-
phones. Ia discar o numero rio "Old
Colony"... Mas relcvc-se... .lá havia
dilo a sua filha o que devia. Viu rie-
anlc rie seus olhos a expressão rie ar-
rebntamento rie Sylvia. Recordo.i-se rio
que lhe pedira Tommy... Rcpoz o pho-
nc 110 gancho... Resolvera simples-
mente ir a "Old Colony", Não se ap-
p.nximaria rie Sylvia, absolutamente.
Ficaria numa mesa á parle. A filha não
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LAQUP-ALRTE
A MAIOR FABRICA DE MOVEIS LAQIEADOS DO RIO

Acecitam-se encommen das para o interior

%Jt. Bv A H S E. R
CATTETE, 110 — Tel. 25-0384 — RIO DE JAiNEIRO

Restauração da Poesia
Gilberto Amado

****** *************************
Invadiu-me a noite com a sita vanguarda dc cslrcllaj.
Tomou dc assalto a fortaleza da razão ,
Em que eu me defendia com as espadas do sol;
Desfraldando cm meu pcilo o estandarte do luar
Armou suas lendas broncas de musicas immensat
Dentro dc mim, c na arrogância do triumpho
Chamou a rainha expulsa pela vida
E dc novo a investiu no throno e no domínio,
Recomeçou a loucura,
Em orgias vermelhas,
Em aventuras a:urs,

Em impulsos e effusões,
Soe a minha alma incerta c destemida ""*

Pelos rios da noile, pelos mares da altura, ""¦»

ei oicjcn do silencio c da vida profunda,
E á porta do meu Ser. imperiosos e airevidoS,
Batem dc novo os bohemios fogosos
Que eu mandei para longe sem esperar revcl-os%

(Luz enlrc as sombras o brilho dos vocábulos)»

E fortes, seguros de si, certos do seu destino,
?, Donos da suo terra, profusos, abundantes,

Enchcnt-me a alma toda os versos fulgurantes.,
********************************* ***********

Automóveis e caminhões
Na rua Mariz e Barros — Tem a maior variedade

de typos — Adolfo Fernandes, tem os melhores á vor>
da; á rua Mariz e Barros n." 253, ao lado da Escola
Normal e em frento á Egreja Santa Therezinha —
Telephone 48 • 8599.
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187:500$O00 por um só dia de
exiiibição de Shirley Temple!

E a o fie ri a tentadora nao foi acceita
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Shirley Temple, com seu costume rscossez de "We, Willic Winliie",
crifeujo "càst" appnrecem Victor Mac Laglen, June Lang, C. Aubrcy
Smith c César Homero, ao lado do celebre comediante inglez Sir

Jlarry Landcr, iiiic lhe apresenta felicitações.

Eis aqui ns ultimas noticias sobre
n vida da mais falada "estrella" da
tela. Não é preciso dizer que eslanios
falando de Miss Shirley Temple...
Pela primeira vez, rcalisou-sc em
Hollywood a "premiere" official de
um film da pequena "estrella"; que
compareceu á fesla, falando ao mi-
cròphorie do alio de um tamborete...
Eddie Cantor foi o mestre de cérimò-
nias e todo o pessoal grando de Holly-
*A»'ood compareceu. Shirley, aclual-
mente, mantém cxccllcnte dis]iasiç:1o
ao trabalho. E a mais virtuosa das"estrcllas". Não bebe, náo freqüenta
clubs de dansa, não fuma, não joga...
Levanta-se ás 7 horas em poulo, co-
ineça a trabalhar ás fl. Lunclia ás 12
horas. De 1,40 ás 4.30, estuda sob a
direcção do representante do Los
Angeles Board of Edueation. Em se-
guida, filma até ás 6 horas, regres-
Bando á casa, onde ainda tem ensaios
de diálogos, dansas, etc. Haverá ou-
tra creança da mesma edade que le-
nha uniíi vida tão attrlhulada ? Por
cerlo que não... Mas não ha nada
que não lenha as suas compensações...,
Shirley é unia das "estrellas" de
maior salnrin e dentre Iodas a que
mais cconoinisa, pois dois lerços de
seu ordenada é depositado num ban-
co, por ordem do juiz, e só lhe será
entregue quando completar a niaiorl-
dade. Lui destes dias, a Sra. Templo

e

recusou n linda quantia de 1S7:."00",
por um dia, apenas, de cxbibiçáo de
Shirley, com suas habilidades vocàès
c chòrcographicas, na Feira de San
Diego...

E' a pura verdade. Recusou, sim
senhores... Mas é verdade que depois
se descobriu que se Shirley tivesse
appareeido na Feira estaria nullo o
seu contraio para o cinema, contraio
esse que impede, lerininanlementc,
exhlbiçõcs desse gênero... A Sra.
Temple linha lá suas razões...

Uma scena de "O principe e o mendtg o" com Barton ile Lane, Dillu Uauch de comparsas que fingem de "sujos"

OS SUJOS DE H0LLYW00
OS MAIS LIMPOS ..I*. %J 1 i »J \s

PI.AZA — "Mulher marcada", da
United, com Bclle Dnvis. — A's lll;
14,60 j 16,40; 16,80; 20,20 e 22.111 horas,

METRO — "Primavera", da Metro,
com Jcanellc MacDonald e Nelson i
Eddy. — A's 12; 14,30; 10,35; 19,25; c!
22 horas.

PALÁCIO THEATRO - "Maria Bo-
nila", producção de Julicn Mandei. !
com Eliane Angel, A's 1-1; 15,40; 19,20; !
19; 20,40 e 22,20 horas.
_ ALHAMBRA - "Aldebaran", film
italiano, com Nino Cervi. — A's 14;
16; 18; 211 c 22 horas.

ODEÓN — "Quando mulher perse-
gue homem", da United, com Míriam
llopklns e ,locl Mac Crea. — A'.s 14:
15,30; 17,20; Ifl; 20,40 e 22(1,21) horas.

IMPÉRIO — "O bobo do rei", da
Sonofilms, com Déa Selva, Mesqui.ti»
nha e Augusto Henriques, — A's 11;
16; 18; 20 e 22 horas.

GLORIA - "Alegres bohemlos", da
Ufa, com I.ilian Harvey c Wllly I-'ris-
tscli. — A's 11; 15,10; 17,2U; 19.2U e
22.211 hor. s.

PATIIE' PALACE - "A noile sem
fim", da Meiro, com lloberl Young c
Klurcncc llicc,— A"s II; 15,40; 17,20;
Ifl; 211,40 e 22.2(1 horas.

REX — "Vamos dausar ?", da 11KO-
Radio, com Fred Asláire e (iinger Uo-
gers. — A's 14; 16; 18; 20 e 22 horas.

IIHOADWAY - "O homem que não
podia amar", film francez, com Jean-
ue Boltel. A's Ili; 16; 18; 20 c 22 horas.

HIO — "IC queriam casar-seI", da
RKO, com Belty Furuess c Gordou
•lones.

Freedíe no mar

IICeai â ÒeMiífc
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ODEON
HOR/VPlo:2-fl-6-8-IO

IMPROPrit, p«» i,a»a,uyp\ io IVtH.

Um dos segredos de Hollywood acaba de ser revelado ao publico por William Purant, encarregado da s
Indumentária da Warner Brothers. O publico, em gcriii; pensa que as roupas velhas, as roupas em i
esfarrapadas e sujas, que nppareceni na tela, em certos filma de ambiente pobre, sáo realmente roupas
cm terceira ou quarta mão. adquiridas a preço vil em uliíuni "belchior..." Puro engano. Nem essas roup.i
dariam o cffeilo que se desejasse obter einenialograiiliicamente. nem um astro se submettcrin a. usal-as
lema em uso c interessante e, an mesmo lempo, dispendioso. Ha na Warner uma secção cspcclalisada e
roupas velhas de fazendas novas, que são lavadas dez, vinte vezes consecutivas, numa tina de ácidos espec
preparados, ficando em farrapos. Finalmente, a lama, a sujeira, as manchas adlicrcntes, são feitas com u
lura de barro rigorosamente csterillsada...

Os sujos c esfarrapados de Hollywood sáo, desse modo, ns mais limpos deste mundo.., Em "O prin
mendigo", são usados nndrajos preparados por esse processo.

ecçãn dc
iiílr.ijiis,

usadas,
as velhas
. O sys-
m fazer
ialmeiile
ma mis-

cipe e o

A companheira de

A nova Diana ,

Borss Karlotf

iiJean llogers é a companheira de
Boris Karloff. o inventor louco, cm
"A chave noclurna", que o Alhrim-

ira apresentará amanhã. Mas náo é
uma victima dc Karloff. V.' a filha
do louco. O film é dc intensa emoção.

SI in o n c Simon, a nova Diário, na
versão sonora dc "Sétimo Céo", que
o Palácio Thcalro apresentará ama-
nhã. No elenco: James Slcwarl, Jean
llerslioll, Johu Qualcu e Victor Kll-
linn,

FOCAR EIKO S
PRBMUS legítimos

Frecdic Bartholomeu vae voltar ao
cartaz, em "Marujo intrépido", da
Jlclro, cum Spcncer Tracy e Mehvyn
Dcuglss.

¦ '¦ 
- --¦»-¦¦ 
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Sóh.iflüs ikeSBHmÇOS
GOMES NEVES & CIA

161, Rua 7 tle Setembro, 161

Qual a causa da trage-
dia do "Hindenburg"?

(Continuação da pagina anterior)
conseqüência a concentração do bcllo,
na relação de 50 por cento do volume
primitivo do gaz natural. O que resla
deste tira-se por meio de tubagens e,
livre já do hélio, tem maior energia
calnrifera.

O hydrogètilo tem certas vantagens
sobre o heiio no que respeita á força
de. ascensão, mas em contrapartida o
hélio lem sohre aquelle a vantagem
de poder-se purificar depois de usa-
do. D gaz ascenclonal dns balões con-
tamiritt-sc do ar coado pelos poros du
sacco cm que se contem o gaz. Nu
caso ilo hélio, essa contaminação re-
dllz-lhc apenas a força de ascensão.
Coisa scmelhiinle se passa cum o hy-
drugéilio, devendo uccrcseerilur-sc (|iie
isso o torna ainda mais Inflammiivel
C explosivo. Em caso de necessidade
pódc rcllrar-se o licito inisluradd com
o ar e siibmetlel-o a um processo de
purificação, coisa impossível de fazer
com o hydrugénio, que se tem de des-
pejar do balão com prejuízo lolal,
para ser substituído por nova carga
dc liydrogcniu puro.

Historia do hélio
Diz-se, pois, do helio que elle è a

maravilha do século, em matéria de
gazes. E não só devido ao facto dc
ser iniuflammavcl c ao de só ser ul-
trapassadn pelo bydrogènio em pontos
de leveza, mas tambem porque revela
exccllenles propriedades lherapeuti-
ras, c é um Importate rnnduclor de
eleclrieidade. Foi-lhe dado n nome de
helio muilo anlcs de ter sido possível
ísolal-o. Em 1886, Sir .1. Norman
Lockycr observou na chromocsphcra
solar uma linha dc amarcllo carre-
gado. dislincta da linha amarolla rc-
sullanle da combustão do sódio no
sol. c chegou á conclusão de que se
tratava de um elemento então desço-
nhecido, a que resolveu chamar he-
lio. tra quarto dc sceulo mais tarde,

William Rarhsay oecupava-se de cer-
las experiências rom um gaz que sup-
punha ser o nitrogênio, mns que re-
velou características muito diversas
das deste, pois não se misturava com
bütros elementos, e por outro lado o
seu aspeclo espectrosropico não era
idenlico ao do nitrogênio; mediante
o esludo das observações dc Lockyer,

| aca liou por se convencer de que o que
linha na sua frente era nada menos
do que o helio.

Dados interesantes
O helio 6 quasi insuscepl ivrl de

inislurar-se c sâo portanto poucos os
compostos em que pôde se ulilisarj
sendo pouco absorvivcl, é relativa-
monte fácil isolal-o. Encontra-se em
pequenas quantidades por quasi Ioda
a parle. A própria nlmosphcril encerra
helio, na proporção de quatro parles
de bcllo para um milhão de parles de
ar. Emana dos sáes radio-aetivos c
quasi sempre sc encontra nos 111:111:111-
clacs cffcrvesccntcs. Onde mais abun-
da é numa substancia chamada lo-
riauila, cada granima da qual contém
!) centímetros cúbicos desse gaz. Mas
a lorianila, por sua vez, é um mineral
raro. Durante a guerra mundial che-
gou a exlracçáu do helio a custar
í.500 doilars por rada 28 millimetros
cúbicos, ao passo que esse custo agora
está reduzido, nos Estados Unidos, a
apenas un-s centavos de dollar.

Julga-se que o helio está meeani-
ramente aprisionado nas substancias
que o contem, e que lentamente se vae

i escapando dellas para elevar-se no
| ar alé transcender a ntmosphera ter-
j reslre. O hydrogêniu. pelo contrario,
encontra-se em grande numero de

| compostos cbimicos. sobretudo na
1 agua, cujos elementos podem fácil-
1 mente ser dissociados. A densidade1 do helio é quádrupla da do hydrogé-
| nio, que c o mais leve dos gazes co-
i nhecidos.
I O helio é ainda dc grande utilidade

0 que diz sobre o appareci-
mento da Associação Brasi-

leira de Propaganda, um dos
seus directores

A publicidade è a alma dos nego-
elos. Hoje em dia, fazer reclame não
ê apenas escrever em letras gordas o
nome de um produeto ou de uma eva
commercial, para tornar do conheci-
mento publico aquillo quo se deseja
reconimcndiir. A propaganda, se ia
cila de que gênero fòr, é unia seiencia
e uma seiencia das mais complexas,
que exige profundos conhecimentos
da psychologia humana. Cada assiim-
pio impõe unia technica diffcrente,
que deve corresponder aos objectivos
ein mira: agradar-ao nnliuricimite e
convencer no publico que compra.
Nem sempre é fácil reunir esses dois
objectivos principaes. Por isso mes-
mo a publicidade, hoje em dia, requer
espechi lisnção.

Baseada nesses principies, acaba de
ser fundada nesta capital uma empre-
sa de publicidade; a Associação Bra-
sileira dc Propaganda. São de um dos
directores dessa novel associação, o
Sr. Xavier da Silva, as palavras que
se seguem:"Effectivamcntc, desde o dia Hi do
mrz passado, eslá fundada a Associa-
ção Brasileira dc Propaganda — vc-
lha aspiração de todos os que mili-
tam nesta profissão tão nova e tão
interessante.

Ha, pelo menos, cinco annos quevêm sendo feitos esforços para reunir
a classe. Ivu mesmo já tomei a ini-
ciativa de reuniões, alinnços, etc, em
que o assumpto foi abordado e a ne-
cessidade da realisação do ideal portodns reconhecida,

Agora fni conseguido n desidcralo
e A NOITE e ns outros órgãos da im-
prensa receberão em breve a nossa
participação official.

A A. B. P. já reune em seu selo
chefes de publicidade de jornaes des-
Ia capital, representantes commer-
ciaes de quasi Ioda a imprensa do paiz,directores de agencias dc propaganda,
directores de publicidade de estações
de radio, de revistas, de firmas au-
niincindorns, desenhistas, phplogrn-
phos, redaclores especialisados, trazi-
dos uns pelos outros, sem convites es-
peciacs.

Nestes ullimos dias, Iodos nós le-
mos recebido pedidos de inscripçâo
dos nomes mais representativos da
nossa profissão, desejosos de colla-
borar na árdua tarefa que pesa sobre
os nossos liiimbrns, Nós os recebemos
com satisfação, pois a A. 11. p. de
todos precisa para a Iodos dar.

O programma ria A. II. P. é n
mais amplo possível: desejamos liar-
monisar, estimular, organisar a cias-sc. prestigiando os elementos que com

| honestidade e correcção se dedicam ás
| varias actividades relacionadas com a
I propaganda.

Na nossa sede esperamos offcrcrer
I nm ponlo de reunião para os' associa-
! dos quç assim melhor sc conhecerão
er.lre si. Promoveremos conferências
sobre assumptos da especialidade e.
dentro do possível, manteremos uma
collecção de li\ros technicos e revis-
las de propaganda, á disposição dos
nossos collegas.

Queremos, assim, trabalhar para o
maior ennobrcciinenlo da nossa pro-fissão, nuxlliando-nos mutuamente a
elevar a technica da propaganda enlre
nós, estabelecendo um código de etliiea
pura as relações enlre os nossos as-sociadus . e linbllitandn-nos melhor
para servir com efficlencia ao commer»
cio. á industria e ao consumidor bra-
sileiro.

Com laes objectivos c coutando com
a solidariedade da classe e com oapoio da Imprenso — esse grandeesteio da propaganda — certamente
faremos nn Urasll uma Associação
dc Propaganda á altura das conce-neres dos mais adcanlados paizes domundo.

A A. B. P. nasceu sob o teclo lios-nilaleiro da Associação Brasileira deImprensa, cujas salas nos furam ce-"idas gentilmente pelo Sr. HcrberlMoses e A NOITE dirá se é licito de-sejar mais auspicioso inicio de vida."

O 5 salários
trell

//

O que elles realmente
quanto podem

Cooper faz

das \
os astros"

1ganham e
s...
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hronic.a irradiada pelo programma einemalographici
ÉC.RAX. tia PItE-8, na sua transmissão inainjund 1 "^
iilliinti. ás 22 Horas). ' 
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A Sociedade Radio Nacional do llio de Juncim hn,,-,, ;, -
nrogrumma ciné/iioloiiraphica. sob a denominação de "/(,„/."', °"«
,1 es)intuía 11 servir tias ".[ans da arte da leio, ,,,'„ .,,; am ;,-t">i\
as films cm crhibição a ti serem cxluhidos, eom o ;„„/s ,/)"'«o
gor e imparcialidade, como lambem uchiculiiiula todas «j ,,•/••
informações c cnmmcntarios que possam interessar nos udnlí.r1'
dos "astros" e "estreitas "'""%«

"Astros" c "Estrcllas ... t.onio soam singulaiiiicnle. *.i
lavras, que. parecem impregnadas tlc. miraculoso sortileqjn'[ «,"'.'•¦
c "estrellas"... Alcançar essa gloria è ler aos pás milharei 1'""' *

Ioda através das accluniações das multidões
Io

c. das cartas
'"MÍ/(,. 

!"«« 
0.1"fans" desconhecidos enviam dos 1 cantos mal

transbordaiite.nttis do seu eiilhusiasmo. . . Mas iss, .•',•.( ,...,: 3»
t, .•„„„.,. 1 Fm ,,,-rclnile. os "nilros ' c "estrellas" nín ..,-.--

CfdPOI
<•'• tdc |

isso será /iirf,, 1 f'wà essa consagração pura fazer 11 felicidade dos qne trabalham"''
•inema? Em verdade, os "astros" e "estrellas" sãn mais Cs*i-r

do que senhores, sob a grilhcta da fama, sub as aloana
bridiide ,.."',

Tle quando em quando, a noticia de que. uma figura d* ,,1,
do cinema deixou Uolluwood, erigindo mainr salário, !n/i M.™'J
se dedicar exclusivamente ao palco na Droadmag, canna cscanfaL !
sóa, ao "fan" r.inemalògraphico, como uma ingratidão imptrimJ

or semana. em rlollnJll

?

,1/as, mesmo quem ganha 4.000 dollares p ."• Wsumi
não eslá satisfeito cnm a mia siluação. tão alto r dispendioso<i.
padrão de vida dos "astros" e. "estrellas". 240 contos dc «'ij ...
semana ainda è pouco, Um "astro" oil "estreita" não podt £!,
com menos de 360 contos, ou sejam 6.000 dollares por semana!

Tio seu solaria semanal, a pobre celebridade tem que disntn,}..
Ifi8 dollares cm contribuições para as caixas de pensões dn eshjú I
c da classe, o Molion Pieturc llelief Fund. li00 dollares sàa /)f,0o "u iaqenle que lhe conseguiu ò contrato e IKIO ao .nercuí
cios pessoaes. Dos 6.000 dollares, restam apenas 4,932 dollm»
1.2(10 cabem ao Estado, tle. ufcordo com as taxas de. impostas fl.
deraes. Assim, cada vez encurta mais o "arome" da infortunaiti à. \
lebridade. tio leia, que tem de poqar ainda lúO dollares semmtats m
advogada que truta dos seus divórcios c lhe dá c isc/íws kjm.
TTi á secretaria que lhe iiniltt u calligruphia nos reli,tim imlonrniihi!. I
rios r/i/c envia aos "funs", e fit) do/lares, ainda, no agente de piiúiei. I
dade, qua se. encarrega de Irunsmillir n imprensa mundial as rmijj
fatilaslicàs noticias u seu respeito...

Qiiaiilorcsla do fabuloso ordenado, — que ,' cxnclnmeiitc o 0111
ganham llelle Davis, lloberl Taqlor c Simone. Simon :> Snda mm'» j'que 

,'l.:i!)7 dollares...
Esse desfilar tle cifras deve cslar se tornando enlailoiiho, .Km j

levlin paciência, "fan"-ouvinte, c acompanhe estes cálculos, rijó-o.
somente ciados c malhciii.aticos, a veja a que fica reduzida r/mã in-
feliz vietinia tia gloria cinçmalogrnphica: mencionemos, ainda, 55}
dollares scnianaes de. gastos eom massagistas, institutos de belln,
criados, policia particular, quotas de beneficência, /,;,-, ,;,, po,f,'
les, e ahi leremos um saldo apenas de 2.RH? dollares
para um "astro" 011 "estrella" '.' Um "astro" deve.
polo, deve ser sócio de dois OU Ires clubs de. golf, li
ção, deve ler o seu hiaíc... Uma "estreito" deve ir
c an Còccoanul Grooç, nn Uroinn Derloi. c vôo toma s
c mio come senão caviar, pois uniu "estrelln" se d,
fossis visla, num logar publico, tomando um chopp du\ ou cimimit
um "cachorro quente" ...

Além de Iodas essas despesas, ha ainda a da mala
Despesas de sellos c de cópias pholographicas, remet
as solicitem.

Depois dc tudo isso, francamente, valerá a pena ser "astro"
"estrella" ?

Garg Cooper nos responde que sim. E explica:
— Como náo nos sobra tempo algum quando trabalhamos, ua- 

'<

pre se consegue ecanomisar duzentos dollares por nie:... Em du-.tr,. j
tos annos, qualquer um de nós chegaria a ser millionario, muifj j
acima dc Mellon ou Morgcnthau ¦..

,****************************»**<>* *********** teri* *t* teititutuim

¦. Bastara im
ler famílias j,¦nnis nn equih-
an Ambassiài

fiir/rt r/wm/MjiK,¦smnralir.nria si

dos 7<ms",
-'•¦; a çuanlti

HEMRY F©Miâ|
c@m Mangarei Lisidsayl;

Lni-iííiEis aqui o notável «iclor dranialico nova "partenalre", Mafiarei
Henry l;onda, intcrprele de "Amor scena 

dc Sliiu", dl.%
e oiliu , \ ive-se so unia vez
c "Idvlio cigano", ao lado de sua "er Brolhers.

EIIIIfl ili 11 ilifPililfíll'A|IIUUlU9 ilib&ÉÍiUu
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na clinica medica, uma vez que osdoentes aspiram o oxygonio mais fa-cilmente qua-idn misturado com luliodo que com qualquer oulro gaz. Iie\ '-
ln-^e lambem ulilissimo para os mer-
gulhadores e para Iodos aquclles quetenham dc trabalhar sob altas pies-soes almosphericas.-puis comblnudocom o oxygenio allivia essas pessoas(io grande perigo a que eslão sulcilasnessas condições de trabalho, c nueconsiste na penetração de osvgí,|0no sangue. E, naturalmente tonscr-vam melhor as suas cuergias.

yyyyyy J\ -h Y\ \

''' 
fj&g*-*

?Ál'
àorc
lid,
(lese
mais
demt
tara
Iftlei

; Unes,

Ü« /¦
faria
lio.

R*
ressa
Iker
iade.

; Mt
tm 1
ipon
hoje,
ttero'titud

inda
'//.

tlara

lhos

A
tara

m.bella
fflfri

duzindn 11 pessoas
c

MMi -
IIIIIIMIWI"*—*

cnlre r'"v
Iripulantes. quando .--^j 1

,»*»P«Wa«-t-MM»1aBáB^
HrUXKI.LAS. agosto (Serviço plio-("graphico especial d'A NOITE porvia aérea) - A photographia mostra

"tn aspecto do mais pavoroso desas-
na Euiln.aCn?i'oeeopí!do rr"n»-'"e„te . ficando
liuii. \ s ;r 

'" »-V*Í«oíholIandè-e, da Morreram tragicamenteJicilia -Vmstcrda.u-Bruxellas-Paris, con- l nelle viajavam. ,

iiava nas 1
1"'

ximi.ladcs desta eapi— ¦.nr..e,r,

plosão de um dos seus molor».
sa dc \iolentn incêndio, cai _ j,

completamente «'J^ {:|
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PORTE DE
i RAINHA
f O publico masculino consagrou «mulher tophisticada como uma ultra-
moderna materiatisação do andar in-sinuante t sugaestivo nue tanto ias-
ema.¦ Tal poder encerra realmente o acto
tim pi et de caminliur ?

A mulher de hoje caminha sabia-
mente. Revela no andar, não tónien-te a classe social a que pertence, mas
tambem sita educação e até seu tem-
peramenlo pessoal. "Tem um portede rainha, comnienlauani os homens
assistindo "Grande Hotel", quandoGrcta Garbo, iiicarhando uma bailari-
na russa cm decadência, alranessa ma-
jestosa e rcsolula o "hall" do "Pala-
ce", onde se desenrola todo o film.Xcnhitm espectador esqueceu a se-
lucção com que as "slars" sobem e

tSCern intermináveis escudas, em pel-iciilns ideados deliberadamcnle parao brilho de sua maestria nesse exer-
cicio j. fi' impossível esquecer a dis-
tineçao de Ann Harding, quando ca-
minha pausndiiniente no scenario. A
adoração envolvente, a atmosphera ca-
lida que circunda esta mulher, cha-
mada a "dama branca do cinema",
reside especialmente no sen modo tão
pessoal de mover-se, sem pressas nem
angulosidades, como se testasse dar
magnitude a todos os seus passos. Ella
mesma confessa que sua arte não é
difficil nem complicado, estando, por-
tonto, ao alcance de todas us inulhe-
res.

E' doloroso verificar como caminha
mal a maioria das moças. Algumas
banxboleiarn o corpo, outras arrostam-
no com dcselegancia e dobram os joe-
Ihos, Ou mantém o corpo rigitlá, conto
quem enijulin^ espadas, ou caem no
extremo contrario e caminham com a
cabeça dobrada e as costas encurtai-
ilns... Tombem è defeito qcncralisado
caminhar aos patinhas, batendo rui-
ciosamente o soli, cnm os soltos do sa-
pulo. altitude, lão lanienliwcl como a
dc tlnr passos nillilo grandes.

E' fòrn de duvido que um bello nn-
dar è. um dom dn natureza, mas Iam-
bem c verdade que os defeitos iípan-
todos ririrna podem scr modificados
ate n mulher adquirir o habito de co-
minliar ile maneira c.aplivantc para os
olhos masculinos.

Agasalhos, abrigos complementos de toilettes
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Alíuils dos desenhistas e crea-
tires de modas, dc fama mun-

il, artistas atttorisados, que
iesenltam lindas coisas para
móis realçar a belleza feminina,
iiinonstram marcada tendência
Iara reviverem as amplas toi-

fites avoengas, com suas crino-
«nes, armações dc barbatanas on

' lunco, que ornavam as saias
tolamente cm formato de ba-
lio.

Realmente, esse feitio é inte-
'issante, porque envolve a mu-
'w num halo de mysterio, ver-
'tieiramente agradável-
'las... ha sempre um mas

tn muitas asscrçôcs. Mas a
•í»rn sporliva e dynamica de
?¦?' "«o enquadra bem esse se-

!«¦- ie toilette, que requer at-
'"•"•Vi calmas, gestos pensados,
tüw majestoso c lento.

""ie, o gosto é da natureza
(i<"'«, sem disfarces de esparli-
fa«engodos.

A silhueta feminina tem que
0recer como ella é, nas suas
Reequilibradas formas. Ta-
"?'¦«.' modernas, esgttias e fi-

nas, car nadara firme e sã, sem
necessidade dc se esconder sol>
pufs e fartos franzidos.

E, assim sendo, os illustrcs
artistas que desenham modas,
inicUigentemente executam mo-
dclos esfieciacs e adapiados a <a
essa concepção moderna da ele- '¦«

gancia feminina.
í\a gravura acima vemos jus-

tamente uma linda suggestão
para as nossas modernas Tana-
gr as de hoje.

GEORGETTE ROSE.

PONTO
RUSSO

TA feito sobre 2 parallelns imagina-
das numa direcção qualquer: intro-
duz-sc a agulha á esquerda do tecido
c passando a Unho obliqliamcnlc pa-
rn a direita dá-se 1 ponto horizontal
ora numa ora noulra piirnlleln, fazen-
tln assim o cruzamento das linhas,
como indica o desenha.

Esle 1" ponto poderá ainda ser cnm-
viciado cnm um '!•' que. passará hnri-
zontaltncnte sobre os cruzamentos ja
determinados.

Executado com linhas de cores
complementarei, sobre fundo neutro,
apresentará este ponto dc ornonicn-
Io aspecto alegre e /viradavcl.
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Vestidos a todo preço
FORMIDÁVEL LIQUIDAÇÃO

JOR 
MOTIVO DE TRANS FORMAÇÃO DE NEGOCIO

Lindos e Modem issimos
Vestidos de Passeio e Soirée

«CHEZ PIERRETTE»
R"<i Gonçalves Dias n. 68 — Fandar

(EM CIMA DA CASA HASSON)

Robe-
Manieâü

Temos aqui dois elegantes modelos
pnra rnbc-manlcau. essa pratica loi-
leite, que uno deve faltar nos guarda-
roupas elegantes.

Sliggerimos ás prezadas leitoras
executarem esses figurinos em Unho
rhodier. cm crepon de Unho, toilette
ideal para a primavera que sc ap-
próxima,

Grandes reversos e cinlo de couro
são as únicas giutrniçnes necessárias,
corno decoração dessas toilettes.

Os mesmos modelos servirão para
flonella creme ou jerseu padrnnado.

Ahi fica a idéa, para quem ache op-
portuno aproveitar.
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CINDERELA
Especialidade em roupas para creança — Tricots de luvo — Modelos
ciclusivoB — Elegantes utanteaux dc rnsimira para todas as edades.

RUA COPACABANA N. 731
TELEPHÒNE 27-5428

\

w

Mi

\S-

¦t&<

v

m

r,

O desenhista de modas brln*
Cava displicentemente com a ca-
neta de nankim, sobre a alvura
attrahente do papel de desenho,

Georgette, o que você quer
que eu trace aqui? !

Deixe-me pensar. O Inve-r-
tio está de partida... A Prima-
vera já nos enviou uns dias per-
fumados e cheios de sol, mas ê
de praxe que algumas horas fres-
cas desçam sobre a Terra até
setembro.

Além disso, ha na nossa vida
diária diversas oceasiões de
usarmos casacos, jalecos, abri-
gos confortáveis,

Para uma com fira rápida, bas-
ta atirar um leve casaco sobre o
vestido caseiro, e a toilette ele-
ganfe está completa.

Depois de uma partida 
'de 

letut\
nis, ê indispensável o jaleco, que]
agasalha, '

Assim, senhor artista de mo«\
das, peço que desenhe algumas
sttggestões sobre esse thema.

— Com grande prazer, Geor->
gette.

E começou, com a penna bvi
hérnia, mas sabia, a traçar esse*,
croquis, que aqui offerecemo>i
ao caprichoso bom gosto das nos«l
sas leitoras.

A hi vemos, numa elegante dis*]
posição, casacos, capas cnvul*
ventes, boleros juvenis, faleço»,
graciosos, cinfint, quasi uma duo
tia dc modelos deliciosos.

Pyjawas, 011 Camisola *?

¦T

— Qual a Inilclte ideal para dormir '.' modelo dc cada. para qne nossas lefi
.Vo Inverno, o pyjiima, no V

rão, a cnniisoln.
fissa c a mancirii mnis Ingira

c inlelligcnlc dc decidir-se uma hesi-
loção.

Compro camisola ou pujatna 
'.'

A resposta natural é essa que de-
mos.

toras decidam-se, observando a graçtt]
dos modelos.

Temos aqui linda e longa cômico*
tn. coilaiiii cmn pala e cnllarinho rc*
dnndn, c. um modelo pnrn pijjama, cn*.
elei.ianle bliisán dc abas e larçias cal-*
ras até os pês,

Xas dnis ha muito encanto e qualv
Mas. como ha preferencias c prefe- quer delles vestirá bem a silhueta /**«*J

k rendas, nós preferimos offcrcccr timminina.
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desenhistas
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HISTORIAS E CURIOSIDADES INFANTIS
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janella para curar surdos
Historia popular da Bulgária - Traducçio de Mario BarataEra uma vez um verdurelro que,

so não ora feliz, vivia ao menos eom
tranquillidade, som ambições ,ncm dc-
sejos fantásticos.

Seus filhos, iá Iodos homens, cs-
tavam bom casados, e elle vendendo
leu mos, ganhava o suf ficiente para
que com sua mulher vivessem sem
maiores prcoeçupnçôcs.

Sua vida corria, pois, na maior
tranquillidade, desde peln manha,
quando sua mulher llio dava ns bons
dias, nté á noite, quando lhe devolvia
as bons noites, na hora de dormir.

No cmlanto, a sua tranquillidade só
durou até certo dia. Ksse din foi
aquelle em que sua mulher lhe dou
os iions dias o elle não respondeu.
Não por aborrecimento ou zanga, pois,
graças a S. Zachnrias, elle sempre
tinha levado a vida na maior paz e
amizade. Foi simplesmente por não
lel-a escutado, apesar dc que clln
cumprimentou-o, quando passava ao
seu lado na saln de jantar.

Mas a velha quo sabia o seu com-
pnnhelrò dc vida incapaz dc qualquer
grosseira suspeitou de alguma nnor-
nialidnde o, para tirar-se de duvidas,
rimou cabir propositadamente,' aos
pés do marido, uma moeda de nickel,
e logo depois uma do praia.

O velho, que se voltava para diri-
gir-lhe a palavra, lendo visto as duas
moedas e notndn a expressão preoc-
cupnda que se estampava no rosto ria
sua mulher, ficou surpreso, descobrin-
do quo não escutara o ruido das duas
brilhantes moedas, no rolar polo solo.

Uma sombra escureceu a Irnnquil-
lidade de sua vida. Aproveitando a
passagem pcla sua poria dc um pore-
prino, vindo do distnntcs terras, pe-
diu-lhe conselho; o viajante ensinou-
lhe um remédio e o velho deu-lho em
agradecimento uma bella moeda dc
praia.

Mas o tratamento que o peregrino
aconselham, não deu os resultados de-
sejados c a surdez progrediu terrível-
monlo.

Sua h'>" companheira, na esperança
de que um dia para outro seus rogos
fossem ouvidos t cllc voltasse a ouvir
como oiilrora, experimentava o grão
do percepção auditivo dc seu cnmpa-
nheiro, quo sc mostrava macnmbuzio c
dcscosloso.

E deixava cair uma moeda de prata;
elle não escutava o seu tilinlar. Dei-
xavvi cair uma moeda rie ouro, o cllc
continuava a nâo escutar o sonoro
ruido que n bella peça fazia ao rodar
polo piso rio madeira.

Só conseguia perceber o ruido do
duas moedas, que ella lançasse vigo-
rosamcnle dc encontro á solcira dc pc-
drn.

Foram então ver um boticário c esto
vendeu-lhe um remédio pelo qual pa-
garam bom dinheiro.

A tisana, porém, não deu nenhum
resultado; o a surdez nugmcntava, dc
dia para dia.

Agora, elle só escutava, quando a boa
mulher batia, umn dc cn.-ontro n nutrn,
as duas panellas de cobre que cslavam
penduradas sobre o fogão, na cozinha.

Tomnram a iniciativa de consultar
um medico; esle exigiu muito dinheiro
pela consulta e ainda foram feitos
grandes gastos com os remédios t tra-
lamentos; mas foi cm vão, pois a sur-
dez continuava a crescer.

Agora, nem mais o ruido dos tachos
de cobre elle escutava; talvez quo se o
grande sino de bronze da eathedrnl dc
Svetikaral viesse n cair, cllc pudesse
perceber um vaso som do grande cs-
trondo que se daria.

F. o verdurelro resignou-se a não mais
escutar ns ruídos que lanlo cmbclle-
zahl n vida. Mas, não h" mal que não
se acabe; c o seu veiu lambem n ler uni
fim.

Ora, um din em que cllc vigiava de
sua .janella os operários que traziam a
lenha á sua rasa, debruçou-se demasia-
dnnicnle o caiu.

Quando sc cão de cabeça, ainda que
de pequena alturn, o golpe pode òccn-
sionar a morte. Mas para o vrrdurri-
ro foi uma felicidade tal queda, que
poderia ter se revestido dc tão grande
perisn.

Não se machucou, nem ao menos se
arranhou; apenas soffreu o choque,
porem ao levantnr-se leve a grande fc-
licldade de constatar qur estava ou-
vindo, que já não era mais Um surdo,

E a sua velha, depois dc lhe offere-
cor um cordial, voltou a fazer Iodas
as antigas experiências do tempo em
que cllc tinha ns ouvidos como que
encapados em uma couraça do bronze.

E o bom homem verificou com supre-
nia ventura que escutava todns as moc-
das que caiam. Com -quollns moedas
que serviram para lal experiência, fez
preparar um janlar pnra o qual ron-
viciou todos ns vizinhos c lambem o
proprietário da casa onde morava.

solvcu pôr cobro á exploração do ava
rento.

Mandou chamar o dono da casa e
amençou-o com a prisão.

Mas V. S. eslã muito enganado,
pensando que é mérn exploração de

I minha parte 1 E' a pura verdade, o

outro remédio senão se submeltcr ás
ordens da autoridade. Mandou collo-
car um monte dc palha sob a janella,
encommendou sua alma a São ""acha-

rins e jogou-se do parapeito da ja-
nella.

Felizmente para cllc, no sc lcvnn-
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Nesta secção, de.slinada aos nossos
pequenos desenhistas, ncccilaromns dc-

senhos dos leitorzlnbos, desde, que
não sejam coloridos o quo venham a

nankim, devendo o autor mandar a

sun blògraphia e um seu retrato.

Toda a correspondência devo Ser

dirigida ã nossa secção infantil, a

praça Mcuí n. 1, 3* andar A pho-
og nphia nue publicamos, hoje bem

como o desenho, é dn fui ura desc-

nhisU
Neusa Corrêa Alonso

Filha do Sr. Ernesto T,
esposa, Srn. Rndo sua

em 12 dc
rua Mariz
Freqüenta

Alonso i"lsa E' AWnascida no Estado do Espirito "•»'"
julho ele 1921, resid.nle |e Rarros, 57, nesta
n Escola Maria

0 dono da casa era um homem ava-| que annuncia o cartaz, Quem cão dos- tar, não sentia nenhum- d<Sr: mas o
rento. Quando ouviu o relato do sueco- Ia janella. fica curado para sempre | choque lhe fizera ficar completa-
dido, pensou em tirar proveito dc su
casn.

— Querido amigo — começou por
dizer; (quando um homem perverso
diz: "querido amigo", Irnha-se a cer-
teza de que cllc medita alguma dc suas
mnldndos", querido amigo, precisas
mudar-te, pois, necessito desla casa.

O velho ficou cstuprfaclo. F. implo-
rou ao proprietário rpie o deixasse
conlinunr nnqurlla casa onde vivera
lanlns annos, e cujo aluguel pagara
sempre com pontualidade. Mas o ca-
prichoso nvarento linha seus projectos jo não voltou atras, È no fim de uni mez
o cnsnl de velhos teve que abandonar
a casa,

Ora, quasi todos os avarcnlos são j
ignorantes; o dono da casa. julgou que I
o velho recuperara o ouvido precisa-
mcnlo por tor caido daquclla janella. :
No din seguinte, an cm quo a casa fora :
ilesoccupnria, mandou collocar om bnixo
rin janella um cnr.tnz, que riizin:

"Aquelle que se lançar desla janella
curará sua surdez".

Preço! — 15 moedas de ouro'1.
Mas, o homem põe e Deus dispõe. |

Succedcu quo o prefeito da oiria(je
passasse por ali, e vendo o carlaz, re-

do surdez
Porém o prefeilo nãn ora pnra brin-

cadeiras. E resolveu quo o homomzi-
nhn fos<e ohjccto de experiência pn-
ra verificarem a efficiencia de sua
descoberta.

— Perfeitamente: desde que você
diz quo não ha perigo rio morlc para
quem se jogue ria janella, quero ver
você fazol-o. Sc não concorda, já
sabe: a cadeia está lhe esperando.

(1 proprietário tremia rie medo,
mas anlc aquella inlimatlva náo teve

PASSATEMPOS

monto surdo.
Contrairá a surdez que o verriu-

reiro deixara no chão, ao cair.
F. o prefeito, penalisado rom o sue-

cedido, afasitou-se, nân som poder
deixar de pensar que a licção, embora
dura, fora boa. Desde então todos co-
meçaram a dizer que aquella janella
era perigosa, e ninguém mais quiz
alugar a casa. Assim, o proprietário,

I ávido e nvarento, não pódc mais ga-
nhar dinheiro com scus alugueis, nem
tampouco escutar o tilinlar dn di-
nheiro que tinha guardado em seu
cofre.

Tu-, T

o pas-
sate&tsp© denomina.

üí

viajai -.»te", pg.
em 18-7-37

O passatempo publicado em l".;.,v
denominado "Recompondo umi \'|!
janlc", após sorteio entre ns que oti
rnandfiram solução, love onmo -renji.
dn a concorrente Haydc de Miraaji
Accioly, com li ano , He eciade, r«|.
dento á rua Rraillin Nunes, i" jE--..
nho do Dentro), qur pôde procurar ¦
seu lindo livro dc I: -tnrias em nom
secção de concursos, á praça Mauá,;
3" andar.

— Foi a senhora que criou esses pL-linlio- Iodos?
—- Não, senhor, foi a callinhr

I

1!

III

IV

\l

VI

VII

VIII

IX

X

.luiz — PO!
•Sr. aceusado'

Aceusado —
que nãn lira o chapei,

,lá sei, depois ditemiiit
pedi esmola na sala do Jurv,

Para entrar a figura desejada bas-
Ia acompanhar com um traço os pon-
tos marcados.

SORRINDO
FINS CONSEGUIDO

Um tosião! pelo amor d- Deusl I
— dizia um pobre a uma senhora que
saia da egreja.

l'm tostão! — responde n senho-
rn — talvez croia que os tostões caem
do eco como o maná no deserto, hein?

Ah, quanto sou desgraçado! —
exclamou o mendigo. Nom no coração
dc uma dama encontro piedade I Náo
lia mais que esperar!... só me resta
uma coisa!... eviloi-a ale agora, por-
quo a detesto, mas é destino, forçoso
é quo o siga !

A senhora, julgando que talvez fosse
suicidar-se, chamou-o:

Aqui tom o tostão! Agora, diga-
me o que tencionava fazer sem este
soceorro?

Ia trabalhar, senhora...
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NO EXAME
0 examinador: — Então o senhor

nâo sabe onde lhe fica o baço? Olhe;
mais ou menos onde lhe está o relo-
gi".

O estudante dc medicina: — Impôs-
sivcl, Sr. professor, meu relógio está
no prego.
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Onde se encontra
desta canoa

dono

ara aprender a desenhar
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Tantas v( s vae o cântaro

Que actor da cinema so representa
aqui ?
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D que está errado nesta figura ','

0 que os brasileiros
devem saber

(*)o livro dt Erntini Fnrnnri )
Que o Acre c a única região do Rra-

sil que. em vez de Estado, é 'lerrilorio,
com interventor em vez rio governa-
dor, porque, peln ('onstitjuiçáo, só pórie
ser erigido om listado o Território
Nacional que possua .tlin.00(1 habi-
lanles r recursos sufficionlrs para a
manutenção dos Serviços Públicos —

'o quo não acontece com o Acre. cuja
população c apenas de 129.181 ha-
bitante-.

No reino de Yampirandia havia
grande sobresalto.

Os seus habitantes ansiavam pela* ul-
limas noticias; andavam afflictos,
saindo nobres o plebeus das suas mo-
radas, misturando-se, irmanando-se
pelo me-mo desejo do saber so seria
verdade o que linlvm dito dois via-
jantes na sua rápida passagem por
aquelles sitio-s.

Na cidade dc Kol-Chões havia im-
portanto reunião nesse dia. Esperava-se
grande numero dc representantes rias
mais nobres familia.s das redondezas.
Eram ns senhores dc Alisarcs: os so-
nhoros de Frinchas; c, os mais res-
peitados cnlre todos, os senhores do
l.aniharis, etc, rtc.

Foram chegando todos e só sc espe-
rava a mensageira — o correio dis
novidades: — I). Pulga Pinchona, a
mais ladina o atrevida dama da "So-
ciedade Parusitaria".

Já fora condecorada pola sua auda-
cia em se meller em todos os cantos
despresando o perigo, o peh habilida-
de cm furtar-se. agilmente. em campo
inimigo, aos mais hábeis dedos c- ça-
dores. Tão depressa estava no pescoço
da Mimi como no pé da Lóló, ou
junto do ouvido da Néné. Assim, tudo
via o S3hia, indo logo transmittll-o
aos scus camaradas. Haviam sabido
que, após uma noito de buto banque-
Ic. no qual a vietima escolhida fora o
Rélié. que dormira essa noite com a
niâosinha. e csbracojnra tanto c tanto
gritara que liveram de averiguar a
causa disso; onláo, vendo umas m.in-
chás vermelhas no tenro corpinho da
creança. juraram procurar, exterminar
essa raça maldita do vampiros. Eis
porque, andavam todos, como sc coslu-
ma d;zcr. -obre brnzas.

Logo que D. Pulg^i Pinchona. de um

salt", caiu no meio da numerosa as-
sistoncia (sem cerimonia nenhuma, co-
mo ora seu costumei, choveram as
perguntas de todos os lados:

"Então, D. rulguinha? Que di-
zem, querida amiga? "E1 verdade?..,"
etc, etc.

Mas ella irreverentemente, tapou os
ouvidos com as mãos.

"Ai, camaradas; até já estou ator-
doada. Silencio, se querem ouvir-me!...

Depois, olhou em roda, sorriu com
ironia, após o que soltou uma grande
gargalhada, tal o aspecto daquellas
caras de percevejos assustados.

^—"Eia ! o que ahi vae do modo I
Pois, meus caros, façam como ou quenão lenho morada certa. Quando me
procuram aqui, já estou ali, e educo
os meus fillias assim. Do pequeninos
ensino-lhes logo o salto mortal, que.neste caso, é o sallo "vital". Saltan-
do a lempo, livram-se sempre da mor-
le e morrerão dc velhice."

Pois sim; mas n senhora escusa-
va de nos mcllcr rm taes assados.
Vivíamos socegndos nas nossas locas,
criando a filliarada em paz, e cá nos
Íamos sustentando, com o sangue da

Este arrazoado saiu da boca ri: D.
Percovejo Roliço, que suspendeu as
suas censuras a D. Pulga Pinchona,
olhando surprehendldo para um novo
collega, que. abrindo caminho por en-
tre a multidão, veiu, cambaleando,
cair junlo do chefe.

Todos se puzeram a rir, pois viram
neilo apenas um rolardatario embria-
gado. Mas eis que elle pôde soltar um
grito rouco:

— Açudam, morro!.., Salve-se
quem puder!

Instantaneamente, o instineto da
conservação os mobilisou om todas as
direcçôes, om debandada geral e gran-
de confusão.

Mas, imnvdiatnmcnte, sentem a ca-
boca á roda o, como se um cataclismo
voltasse de cima para bniso, o solo da
cidade de Kol-Chões, c uma coisa mon-
struosa ensopada em horrível liquido
cáustico, mal-cheiroío, lhos impedia a
passagem o os paralisava, fulminan-
do-os, Foi uma verdndrirn chacina.

A seguir, foram exterminados todos
os habitantes de Alisarcs, de Frisos e
alé os do l.ombris. Só um rios mais
novos rebentos deste senhores firinl-
gos espapou, por so esconder num fio-
rão do teclo. Mas croceu com lal ódio
á humanidade- ext.crminadora infnnll-
gavel da sua raça. que lhes jurou guer-
ra eterna e som tréguas, para a qualsc impoz. p a Ioda a sua geração, a
missão do criar e multiplicar csercilos
duranle o inverno, para logo- no como-
ço da primavera, darem principio nos
scus ataques.

E a I). Pulga Pinchona? pergularânos meninos? Valendo-se da sua agili-
dade. saltou pari o nariz da cread.i,

Fiei até a morte
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autora de todo aqu.lle morna*""'
dali para o cortiço onde se *"«"

até passar o p-rigo. Depois eontinu^
na sua vida aventureira, rindo-se, i
tisfeita de se poder escapar cem
maior facilidade. ,

Mas, um dia, sentindo-se 
""í* '

confiante nn sua agilidade, tanto n-
deu na orelha da Ncné, que f 

'"«'

pedila mãozinha, mais rapta* 
"»'

' re cila. ,5 "
di'!'!pensamento, caiu s

gando-a, sem lhe dar lempo a
ai! . ,jm

Assim acontece, meus '""'''""'l
a Iodos os gabarolas, orgulhos por.
rem mais espertos d^ que ."" p ' 

,,,
Ninguém confie na impunidia*. 

"-.

tantas vozes vae o cântaro à loni-."
algum dia lá fica a a'¦"¦, r|.

E' provérbio mui!"
Io verdadeiro,

em poucas

_. r .. . 7~ t* ,ln Um barão, apreciador do bons vi-l). l-elisborla. Essa. ass.m quo alirn 'nhos, costumava pór, nas garrafas dasaquelles 00 kilos de carne par; n cann | melhores qualidades, o rotulo "Vene-
fica-so logo a tocar trombone, não son- | no", para que ninguém sc lembrasselindo que a chupamos até náo querer j do surripial-as
mais, e chegava-nos muito liem. para fm bello dia encontrou n criado bc-ÍIOSSO SUSlcnln pnm a „„,., .!„ .,:  I 1.._.!.. ,,_.„ J„.. .ni a ama rio pimpo- : benib
lho. Mas a I). Pulga veiu lontar-nos i Homemo appel,te, offerecendo-nos um bom sabe ler? não vê que está escrinto -ih.
Pileo — sanguinho umn — r. náo ro- "Veneno*1!? n

palavras

Uma dessas garr.if
exclamou o barão — não

sistimos, para agora nos vermos atra- i Veio sim ,„„i,,-
palhados om algum mandadu «teVe.- pr „ Jo, ^ ^-JZ^^ueju... t,., |patrao._^

o professor mar os -!uf^
rreverem uma histone" :'/0j(jll
poucas palavra«. A mais curta
de um rapazinho intelligente* ^"Um touro-dois toureador^
touro — um toureador. u*" „

Comprehenderam ? " " , ., jj-
arena, venceu, matando os -*''
gressores. —•*

NÃÕQÜER ^l
„. r, h^m •"•"" ''
Professor — O

alisfeito, sempre quei m*i ¦ un' tif
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IXCREMCE-
PROBLEMA INDÍGENA

(Barros e Silva — Recife)
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0 PREMIO DA SEMANA
Coube o premio dos pr oblemas do numero dc 25 de ju-nho,,á senhorita Domitila Silveira, residente á rua Visconde

de CaraveHas, 38, casa XI, cm Botafogo, que pódc vir re*
çebel-o cm nossa redacção, á praça Mauá, 7 — 3* andar.

PRÊMIOS
O premio da semana será conferido ao concorrente es*

colhido entre os decifrado res da totalidade dos problemas.

IIOKIZONTAES
-Nome dc homem. Advérbio.
«planta ilo Congo, .logo de cartas.
_ Espécie de carruagem mo-

dorna (pi!)
_¦ Ignorante. Habilidade, sem a

ultima (inv.).
-Animal (sem a ultima). Fluido.

Animal i inv.).
-Capa curta. Advérbio.
-Calda escura c substanciosa

(inv.!.
-Cidade do município de Recife.

Advérbio.
..'Prefixo. Foi alta patente do

Exercito.
- Sigo do avião. Pretexto (inv.).

VERTICAES
I — Polpa. Habitante do Trans-

vaal.
II — Irineu Barreto. Tropel (sem a

ultima). 60.
III — Principiante.
IV — Beneficio. Primoroso.

— Peso dc prata, em Sião, sem a
ultima (inv.). Homem.

VI — Offerta.
VII — Elias Costa Rios. Advérbio.

Nota musical.
VIII — Culto. Pronome.

IX — Nome dc homem. Indigena.
X — Saida. Vogai repetida.

Será administrada pela
Rede Mineira

O ministro da Viação approvou a
minuta de um accordo que deve ser
celebrado entre a União e o Estado de
Minas Geraes, para a administração,
por parte da Rede Mineira, dos servi-
ços necessários á normalidade do tra-
fego da listrada de Perro S. Gonçalo
do Sapucahy.

*_~^S*_<-»
"A NOITE Illustrada" é nma revista

de leitores

Para a acquisição de mate-
rial de expediente para a

Corte de Appellação
fluminense

O almirante Protogenes Guimarães,
governador do listado do Rio, cricami-
nhou á Assembléa Legislativa o pedi-
do do presidente da Còrle dc Appella-
ção dn mesmo Eslado, relativamente á
abertura dc um credito extraordinário
para a acquisição do materiaes de ex-
pedienle da mesma Corte.

in**i*__*tr ________.»^M__M_MM______MM_________._,_.____^___^__________ i •_*¦¦__i.ir i ii

CAMBIO
0 dollar mantido a 15S000
Durante as seis dias úteis desta se-

tuna, o nosso mercado de cambio
líibalbou calmo, Embora o Banco d,.
Brasil mantivesse o dollar a 15$ no
íircado livro, entretanto, o movimento
!inegócios esteve esrasso, pois havia
iwntu.Klu retraimento por parte de
i![iins bancos sacadores.

Hontem, até o sou encerramento, os
bancos conservaram as seguintes ta-
in:

No Banco do lirasil — Libra 74?780,
¦aliar 15", franco $505, lira Í800, cs-'680, 

marco 5$, florim 8|280,'ranço suisso 3$450, peso argentino
i|i'0 e o uruguayo 8Í770.

Nos outros bancos — Libra dc'''SOO 
a 74*f780, dollar 15$, franco

liil, escudo .:i;s:i, belga 2|530, fran-
io suisso, 3fÍ50, florim 8$280, peso
lítcnlino 4í550, uruguayo 8í7!MI, mar-
co 6*035, e o vou -1 **J70# no mercado
livre*

Ouro
0Canto do Brasil manteve hontem,

[¦ri acquisição da gramma de ouro
fe, o preço dc 1 fi>700.

Até honiein neste me*, já foram ad-
"liridos cerca dc ',',& kilos.

Assucar
0 disponível do assucar, conforme

temos noticiado, trabalhou, esla se-
mana, cm siluação estável, permaiie-
eendo o preço de 62$ para os crystaès
brancos e 4.1$ para o mascavo.

O movimento de entradas foi pe-
queno, servindo para uma accentua-
ila diminuição do stock existente, que
ficou reduzido a 38.494 saccas.

Hontem, entraram 5.050 saccas de
Campos e sairam 7.130.

Algodão
A semana que findou hontem, não

foi das maÍ3 animadas, tanto para o
mercado a termo como para o dispo-
nível do algodão, Em ambos, os nc-
gocios foram escassos.

O movimento de bontem foi o sc-
guinte:

Não houve entradas e saíram 301
fardos.

A existência ficou reduzida a 5.902
ditos.

Outros gêneros
O Centro C. de Cereacs forneceu-

nos hontem os seguintes preços:
Arroz — Agulha amarcllão (00

kilos), 104$ a 106$; agulha esp (bri-
lliadci), 100$ a 102?; agulha 1", (bri-
lhado). 92$ a 01?; especial. 95$ a 07:>;
1*. 00$ a 91?; 2*, 805 a 81$; '!¦-, 76$ a
77$; aponez especial, 76$ a 78?; do
1', 74? a 76$; dc 2", 63? a 70?; dc 3o,
62$ a 64$0O0.

Tatu.* o anão sapateiro
•E uma cidade cm miniatura que eslá
ttodánumn pequena elevação entre as
estações de Triagem e Bonisuccesso,
faLtodoldina Railway. De longe è iin-
Wsivcl avaliar-se a magnificência dos
ws Inslallaçôcs. Vê-se apenas a fa-'-A dos pavilhões da administração,
iiclmados pnr uma Imagem dc Chris-

• com os braços abertos, na altitude
i/mbollca de tuna acolhida palernal.L* ali u Abrigo Christo Redemptor,
W representa, no gênero, uma orga-
fatão. perfeita e uma instlliilição das
*i importantes da America do Sul.
«Irangelros que j.i o visitaram foram
Kinlmcs em elogiar a grandiosidade¦"¦Abrigo, "I"! Dorado" dos vencidos
ti vida.

Fizemos nma visila minuciosa ao¦"''Si, fiiilo i| i emprehendimcntn in-
liuvel c viclorioso de um predesti-
Pine nasceu para ser bom c dividir
j'3* os infarlunados a bondade que l
*j,sobra, o Sr. Levy Miranda. I

11 o conhecíamos, mas não pessoal- I
Wle, Foi elle que, iniciando uma !
W*nha desde logo correspondida, I
Mm a pedra fundamental dessa ini-
:•*-""-*• Para, cm pouco mais de um"H 

colher ns pomos maravilhosos
;«- arvoro frondosa que é o Abrigowisto Redcmntor. A' sua sombm vi-™ felizes cs mie antes porambula-'"".Pelas ruas ria cidade, estendendo'*«• caridade publica.

J'*' Pois em companhia do Sr. Levy
mm que percorremos todas as de-
J«fnci s do Abrigo e falámos comwm. numero das que ali foram en*[0"r'1~* a sua «loboa dc salvação".
tiir,n'j ' l|IH' caminhávamos o super-
j-J 

de ludn nquillo nos contava epi-
_ 

"' intcrcssaiiles, intensamente ex-
Z S\ *''.'l"'i' factos possados desde' se dedicou de corpo e alma ao
L-^PrcIienilimciilo. Verdadeiros mi-
ms ila fé,

^'""'^'menlos aiilhenlicos que para
BJwi • Sfr'ani apenas meras coin-¦"'•"¦¦i mas que ligados á bondade
i,la, 

'" .'•'~|-'|S cnnla, citando nomes
-lanla f*"0 "1'';|'-'I'I'S 'le uma fe Inquc-
CU,? P'"'>\:in-If. (pie sobre O Abrigo
Mr,"- H™mPtor paira de faclo a
io m -r ' Divina 1'rovidencla. (Juan-
í-íts,- Slamos ;is nossas primeiras
S|, | 

¦'.'" ¦"¦'¦'rea dc que viamos o
"nbnV ,r:"'r|il concordava, aceres-
i«or ,„' 

comlUíl0. nue Deus fora o
-~3'pm 7no 

''n K<»ndtosa obra e o
<"* obedece mh á° qU0 a lmcW'na

Jf-corronuis tudo: a "creche", a
41^ n,cnor(!S. a dns homens, os
«»T. °S; n< ^nnitorios, as cosi-
if,, Cl,f"marias o hospital de iso-
•"¦nia V9| 

V*lndcrin' as li~"*las, a
ioi.'J, ,s 

n- 1'eeanlos foram visa-
¦»*- eurlo a Qs |,cla nnss!1 observa-
femn, 1" c' ™mn Iodos que ali vão.
i onvimos av lhados com ° fI"c vil-105

ii iccün3?"1 ua visi,a tnm<™ *>n Pale-1wo « homens. Centenas dc abri-

gados ali estavam. Velhos e moços,
üntre todos não vimos um que sc mos-
trasse aborrecido.

O Sr. I.evi a cada passo era cercado
pelos internos. Um pedia permissão
para uma saida; outro queria uma bo-
tina nova. Choviam os pedidos. Capa,
bengala, livros, ferramentas. K o Sr.
I.evi, sorrindo, paciente, ia altendcndo:
Pois sim meu filho... Amanhã, meu
filho... Não pódc ser, meu filho...

Tatu. o anão sapateiro
No meio dos albergados lia muitos

que sc sohrcsaein, uu pela historia cjüe
lhes transformou a vida num romance,
ou pelos característicos que os perso-
nalisain. Entre estes uiii chamou-nos
mais a attenção; .losé Varella, um
(junsimodo em pessoa. Todo torto, pc-
quenino, arrimado a duas muletas .losc
Varella é conhecido por 

"Talú". A
physionomia c intclligcnle c quando
o visamos para uma entrevista não
nos enganamos acerca da sua jovial!-
dade. Todos o estimam. "Taiti" é um
rapaz trabalhador e aprendeu no Abrigo
um officio. KHe boje c o mestre sapa-
teiro da instituição.

Você, lá fura, nunca trabalhou?
Não "sinhô", Desse geito nin-

guem me "que". Tatu é nortista c tem
uma linguagem c um sotaque pito-
rescos. ,.

Contou-nos que nascera aleijado e
que depois de imiteis tentativas para
vencer na vida, deixou a sua terra na-
tal, o CearA, c foi para Alagoas.

"Muletando" sempre — diz-nos.
Estranhamos o vocábulo e elle explica:

Pois "num" c isso mesmo'* "Ola

aqui as minha perna — c nos mostra
as minúsculas milícias.

I)e Alagoas veiu ao Rio de "vcipô

e aqui começou dc facto a sua via-
cruéis.

—¦ Pedia esmolas, Talú?
Pareceu encabulado com a pergun-

In. Ia responder que não, mas como
n Sr. Levy estivesse presente, contor-
nou <i situação e af firmou:

Eu não. Quem pedia era meu cha-
pcul Bolava elle assim dc lado, "tá

ouvindo?", e o povo pensava 
"memo"

eme cu "tava" pedindo. Ai vinham as
"moeda". Também nãri deixava "juii-

lá". Só tirava pró bonde, p'ró 
"chi-

na" e p'ró cinema
Pediram-lhe qu fosse buscar a flau-

la. Como a sua cama fosse longe e re-
solvessem que náo valia a pena, Tatu
affirmou que iria correndo. ••

Correndo dc muletas? —r pergun-
l.i o Sr. Levy. E que tem isso? — res-
ponde o alegre aleijado. — O senhor
então já esqueceu que outro rlia_ subi
num pão de sebo"? E lá sc foi, jo-
gnndo o corpo sobre as muletas', cor-
rendo mais rio que muita gente cm
boa forma. As duas pernas, pequenas.
curtos, inteiramente lortas, mal apoia-
vam nn chão. Um minuto depois che-
gava "Tatu" com a sua flauta.

Mas ha multas outras figuras Inle-
ressantes no Abrigo Redemptor, cuja
historia vale a pena ser ouvida.

Alhos — Nacionaes (renln), 2$500
a lilítlOO; estrangeiros, 8$ a ll?iMiu.

Bacalhúo — Especial (58 kilos),
220$ a 225$; superior, 205$ a ^10$;
esc-.mudo. 170$ a 175$0UO.

Banha — üe Porto Alegre (caixa*),
235$ a 245$; d*. Laguna, 236$ a 238$;
de Itajahy, 238$ e 248$000.

Batatas —- Do interior (kilo), $500
a $850; do Sul, $500 a $750.

Cebolas — Nacionaes (caixa) 62$ e
64Í000.

Ervilhas (kilo) — 3$ a 3$200.
Farinha — de mandioca especial

(50 kilos), :;,')$ a 36$; fina, 33$ a 34$;
entre-fina, -J$ a 20$; grossa, 22$ a
23$000.

Feijão — Preto especial (60 kilos)
43$ u 45$; bom, 38$ a 40$; branco,
68? a 110$; enxofre, 42$ a 44$; man-
teiga novo, 46$ a 52$; inulatinho, 30$
a 38$; fradinho nacional 74$ a 761000.

Lentilhas (titl kilos — 66$ a 68$000.
Línguas defumadas (uma) — 3?200

a 4$500.
Lombo de porco salgado (Min.)

(kilo) 2$40O a 2?600; do Sul 2$ 100
a 2$300.

Manteiga — do inlerior, 8$ a 8$500.
Milho — Cattete Vermelho (60 ki-

los) — 20$ a 21$; amarello, 19$ a 20$;
mesclado, 18$ a 18$500.

Toucinho — Mineiro, 2$900 a 3$;
paulista, 3$300 a 3?400; fumeiro.
•1?300 a 41400,

Xarqtie *— Nacional (kilo), 2$800 a
2?!)00; patos e mantas, mineiro, 2$600
a 2?700; do Sul, 2*000 a 2$700.

A riqueza da Guyana Bra-
sileira

Em continuação á interessante série
de conferências sobre, assumptos eco-
nomicos que a Associação Commercial
vem levando a effeito, com applausos
geraes, falará na próxima quarta-fei-
ra, dia 11, ás 15 horas, u engenhetiro
Dr. João Palmeira, sobre o moinei!-
toso tliema "A Guyana Brasileira —
suas enormes riquezas mlncraes e suas
grandes possibilidades industriaes e
cominerciaes."

Os Interessados em ouvir a palestra
daquelle technico lerão entrada franca
na sala de conferências da Associação
Commercial do ltio de Janeiro, á Av
nida Rio Branco, 110, 1" andar.

Moedas na espécie
Para as diversas moedas papel ha-

via honlem os preços abaixo:
Uruguay 8?li0tl, Hespanha $4110, Ila-

lia $720, França $590; Suissa 3$450;
Bélgica $520, Hollanda 8?300, Sir.cia
3$800| Noruega 3$600 Dinamarca
,'!$300, Estados Unidos 15$200, Canadá
14*800, Allemanha 3$900, AustrU
2*800, Tchecosiovaquia $5,10, Servia
$280, Humania $095, Finlândia $350,
Polônia 25700, Japão 4**800 Bolivio
$600, ChPc $600, Portugal $700, Ar-
gentina 4*530, Peni 36$, Inglaterra,
74$90Ü.

CAFÉ'

Typo 7 mantido a 17$600
Na semana que hoje se finda, o

mercado de café trabalhou calmo,
nitidamente quanto aos preços do dis-
ponivel, onde se verificou baixa ge-
ral dc 400 réis.

Quanta aos negócios lambem foram
escassos o mesmo acontecendo com as
entradas dos Armazena Reguladores.

Honlem, foram vendidas 1.969 sac*
cas,

A pauta semanal é de 1?850 para os
cafés communs.

Os preços correntes:
Tvpo 3, l'l$000; typo 4, 10*100; typo

5 189600; tvpo, 6, 18$100; typo 7,
17S000, e typo 8, 17$IOO.

Em egual época, no anno anterior,
o typo 7 era cotado a 14*800 por 10
kilos.

Mercado a termo
Esle mercado fechou estável, com

movimento de 2.500 saccas e alta
de 25 a 50 réis e baixa de 75. As co-
tações registadas foram as seguintes;

Agosto, vendedores a 17*650 c com-
pradores a 17*600; setembro, 17*500
e 17$4('0; outubro. 17$3."itl e 17$250;
novembro. 17*200 e 17*150; clezcm-
bro', 17$150 e 175030; janeiro, 17*100 e
17*050.

Movimento estatístico
Mercado do Bio — Fni radas — Leo-

pnldina: Minas, 4.066: Ilio, 1.112 —
5.178. Marítima! Minas. 200; Sãc
Paulo, 1.611 — 1.811. Armazém rcg.
Flum. "Hio", 1.228; Armazém Beg.
Esp. Santo, 733; Armazéns Begs. Mi-
neiros, 3. Total: 8.053. Idem no anno
passado, 7.S3I. Desde Io do mez,
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Um grande nome
actual

Ruy Lemgruber Boechat •• Rio
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• HORIZONTAES
1 — No dia presente (phon.). 2 —

Armada. 3 — Costume. 4 — Vatc. 5
Vogai. 6 — Fruta. 7 — Condemna-

da (pi.); 8 — Hio d.i França. í) — Cau-
dal, 10 — Engordar (inv.), 11 — Ou-
tra vogai. 12 — Cidade do Japão. 13

Decreto. 14 — Região. 15 — Argola,
lfi — Cincoenta. Mil. Cem. 17 —
Densa. 18 — Insceto (phon.). 19 —
Partida. 20 -- Botequim.

VERTICAES
1 — Melai precioso (inv.). Pássaro,

espécie clc papagaio. Pronome. I). R,
I. B. 2 — Euclydes Temistoclcs Oli-
veira Terra. Animal dc carga (pi.).
Tempo de. verbo. Içar.

llesolvido o problema, a columna
assignalada uos mostrará o nume cm
apreço.

44.250. Média 7.375. Do 1» de julho,
144.328. Média, 3.914. Do 1" dc ju-
lho do anno passado, 212.084.

Embarques — America do Sul, 550.
Cabotagem, 100. Tolal, 650. Idem no
anno passado, 9.063. Desde o 1" do
mez. 19.202. Do 1" de julho, 118.127.
Idem o anno passado. 176.301. Stoelí
698.702. Menos consumo local do dia
ti, 500 — 698.292. Café doado, 75.
Existência, 608.367.

Mercado dc Santos — Entradas,
15.580. Desde o 1" do mez, 84.214.
De 1° de julho. 563.309. Idem do anno
passado, 854.134. Embarques. 26.592.
Desde o 1° do mez, 110.023. Do 1° dc
ulho, 575.639. Idem no anno passa-
do, 804.085. Existência, 2.109.071.
Idem no anno passado, 2.010.883.
Preço do typo 4, 22*600. Mercado:
cnl mo.

Mercado de Vicloria — Entradas,
2.607. Desde n 1° do mez, 7.064. Do
Io de julho, 93.793. Idem no anno
passado, 118.454. Embarques, 15.813.
Desde o l» do mez, 21.468, De 1» de
.julho, 106.255. Idem no-annn passa-
do, 147.533. Existência, 264.662.
Idem no anno passado, 169.602. Pre-
ço typo 7|8, 15*200. Mercado: estável.

Movimento marítimo
Vapores esperados — Do norte —

Soutliaiiiplon c escalas, "Arlanza",
amanhã; Gênova e escalas, "AugUs-
tus", 10; Londres e escalas, "Andalii-
cia Star", lfi; Londres e escalas, "lli-

ghl. Brigado'", 16; Amsterdam e esca-
Ias, "Monlferlaiid". 16; Hamburgo e
escalas, "Antônio Delfino. 18; Nova
York c escalas, "Weslern World", 18;
Soulhainptoii e escalas, "Aslurias".
20; Gênova c escalas, "Mcndozn" 20.

Do Sul —- Bio da Prata, "AvPfl
Slar", amanhã; "Hlghl. Chieftaiu",
10; "Cap Arcoiia". 11; Ncptunia. 11;
"Eemland", 12: "Cap Norte". 12;
"Pan American", 12; "Princ. Giova-
ua", 17; "Weslern Prince", 18.

Vapores a sair — Para o nnrle —
Hamburgo e escalas, "Ahvaki", ama-
nhã; Londres e escalas, "Ávila Star"
amanhã, e "Highl. Chieftain", 10;
Hamburgo e escalas, "Cop Arcona".
10; Gênova c escalas, "Ncptunia",

II; Amsterdam e escalas, "Eemland".

12: Hamburgo e escalas, "Cap Nor-
lc", 12; Nova York c escalas, "Pan

American", 12.
Para o sul — Laguna e csolas. "As-

piranle Nascimento", amanhã, e "Carl

Hoepcke", amanhã; Bio da Prata :
"Arlanza", amanhã; "Auguslus", 10;
"Andilucia Star", 16; "Highl. Bri-
gade", 16 ;"Mnnlferland". 16; "An-

tonio Delfino", 18 "Western World",
18.

(Continuação da 6* pagina)
Sylvia então levantou-se abrupta-

lente c disse:
— Estou prompta para Ir p'ra casa,

mão

me

Em silencio, Sylvia via passarem, um
a um, os postes de luz da estrada. De
quando cm vez olhava dc relance sua
mãe, sentada a seu lado, dentro do pe-
queno "coupé". Sua mãe lhe houvera
interrompido a festa. Era uma des-
mancha prazeres...

E, caladas, mãe c filha chegaram em
casa.

Passaram-se dias, sem que Lucinda
nem Sylvia fizessem allusão a Pcter
Hoy.

Certa rminhã, Sylvia voltava da pali-
nação. Tommy eslivera !á também;
mas apenas a cumprimentara. Enlran-
dn om casa, a joven batera a porta
violentamente, como de costume. Não
havia ninguém cm casa...

Cerca de meia hora depois Lucinda
enlrou corada, fresca, com as mãos
cheias de embrulbus de compras. E
disso á filha:

O tempo passou-se sem que ru
percebesse. Espero que o creme nâo
esteja azedo.

Onde esteve, mãe ?
Andei pelo mercado com Peter

Boy; elle queria fazer alguns dese-
nhus... j

Quer então dizer que esteve no"sludio" de Pcter Boy ?
Sim, estive. File queria que eu o

visse fazer uns esboços para a ena col-
lccçãó...

Sylvia encostou-se ao lavatorlo e
disse:

!•"" esto, mãe, o scu processo dc
corrigir-me ?

Não, qucrldinha, absolutamente,
não, Eu...

-— Oiça, mãe, você não sc vae deixar
seduzir por esle homem '.'

Seduzir ? (Jue queres dizer com
islo ? Pcter Boy não deseja sor senão
um amigo amável — respondeu Lu-
cinda.

—- Fu creio, niãosinha, oue você en-
guliii a isca, o anzol e a linha de Pc-
lor Boy. Ora, mãe, você. não sobe oue
não so podo crer no que elle diz ? Não
sabe que só diz coisas sem nexo, coisas
á tõa ?...

Oh I elle diz tudo por gracejo,
para fazer falar.

Gracejo !
_— Olha lá que tu mesma ,|í me di-

zias isto, antes dc eu conhcccl-o pes-
soalmenlo !

Não lem importância o que eu di-
zia antes. Isto agora ó difforenlo. Elle
não pode sor absolutamente sincera
cnm você. O que vae o povo dizer
quando ., vir em seu "sludio" ?

Lucinda eorouj mas sorriu... Syl-
via continuou:

Supponha que elle já teve uma
mulher c que. um bello dia, esta mu-
lher a nno recc ?

Elle não é casado. Disse-me isto
esla nvinliá.

Iliim !... E que foi que levou
você e elle, mãe, a falarem <\e casa-
mcnlo ?

Ora, não me lembro exachmentcl
Essas coisas, bem o sabes, vem nnlu-
ralmcntc...

Dias depois .lancv Warner encon-
Irou-se com Sylvio Cray e disse-lhe ter
ouvido falar oue i\ senhora Gra.V fre-
quentnva o estúdio de Pcter Boy que
eslava, diziam, fazendo-lhe o retraio.
Sua amiga achava o caso curioso...

Sylvio não deu importância a hislo-
ri,*. Mas. de si p'ra si, pensou que so
o povo falava é que havia alguma coi-
sa... *

Passaram-se os dias, Lucinda lem-
brou a filha que dévlim ir á casa do
lio Nor, — Ninvnod Williams — iuiz
de paz cm Wayling. Havia lá uma
reunião. E Lucinda recordava-se que
em ontres tempos, n:is reuniões d'i
casa dn lio Nor, acontecia quasi sem-
pre ns pares virem a ca«ar-se.

Sylvia achou graça na idén materna.
Eslcvc um momento pensaiiva. Não
respondeu logo se iria, A ultima lmi*",
porém, declarou á mãe quo preferia fi-
car cm casa, pn's sua amiga, Janoy
Warner, ficara de vir passar a noite

em sua companhia; não ficaria só-
zinba, portanto.

Sylvia tivera uma Idéa. Dcclarar-fie
a Peter Hoy e propor-lhe fugirem. Se
elle acreditasse e acceitasse, cila lc-
val-o-ia paru a casa do tio Nor — a
quem Bo não conhecia. Lucinda estaria
lá. Ella então descobriria sua farça.
A mãe viria quanto homem o em volu-
vel. A joven não refloctia cm que seu
plano complicado poderia se tornar
numa idéa feliz para sua mãe. Não per-
cebera que as palavras dc Tommy, a
respeito de Peter Hoy, tinham sido
apenas para ferir o scu orgulho. Seu
plano serviria — pensava ella — para
mostrar a Tommy que Hoy podia ser
sincero com nina mulher c lambem para
salvar a Lucinda.

Era verdade que Pfr Roy dava cor-
da a todas es mulheres. Mas Sylvia
linha confiança nos seus encantos, pn-
ra poder ennvenccl-o. Ninguém resistia
ao seu sorriso.

E foi sorrindo Irave.ssamcnlo quo cila
tomou o phone e discuu o numero dc-
sojado:

E' Peter Boy? E* Sylvia, Peter.
Náo. não posso d!zer-lhe nada polo
lck--,ili'ine. VeTtha cá Peter; rá om ca-
sa, faça favor. Não, cila não está. Es-
lou sozinha.

E, depondo o phone no gancho,
murmurou: "Isto fal-o—A vir."

Peter Boy veiu, Bia-se como hobl-
lualiiicnlc, perguntando:

De onde vem scu desejo dc ver-
me Sylvia? De que se trata?

Sylvia indlcnu-llio uma cadeira e
sentou-se noutra. Na posição em que
.se achava a luz de um "abat-jour"

caie-lhe sobre a cabeça loura c sobre
o graciosa liuslo. Pcter Boy não «iuiz
scnlar-se. Sylvia mostrou-lhe uni dc-
senho que fizera. Pcter Boy apenas
olhou.

Oue lal mo acha. Peter ? — per-
giinlou Sylvia, dc repente.

Que você é muito bclla, muitoI
— respondeu elle.

Sylvia baixou a cabeça c volveu a
perguntar:

Você me quer, Pcter ?
O que ? ! — exclamou o homem.
Pcter, continuou ella — você

cerla vez me disse que seria capaz dc
q ii crer-me... Se cu quizesso... Quero ir-
me cnm você... Agora mesmo...

—Fugir de casa clc,sua mãe, Syl-
via? Que é que a leva a fazer islo? —

perguntou Pcter Roy, com grande sur-
presa.

—Você está rnm medo? — pergun-
lou ella, baixinho.

Naturalmente estou. Mas sempre
queria sabor que idéi é esta oue sc
mrttou na sua cabeelnha loura?

Você mesmo, Peter, é (piem me
leva a tèl-a.

Eu ?! — exclamou Pclcr. Eslá
louca. Náo diga isto. Você não me
ama. E amanhã,..

Minha bagagem eslá prompla.
Peler. — Interrompeu Sylvia.

Acabando de dizer cll.i levanlou n.s
olhos e viu nos olhos de Pclcr o ef-
feHo de sua mentira. File olhava-a
silencioso e com gravidade. Aintli as-
sim, ella repetiu que sua bagagem cs-
lava arruinado, Foi quando elle per-
gutitou:

Você poz na sua bagagem, Sylvia,
uma garrafa de água quente c um vi-
dro d ¦ linimenlo para lhe pôr no honi-
bro durante a noite? Estou velho, Syl-
via, bastante velho. Poderia sor scu
pae. Por que haveria cn de fugir c
muilo menos com um aninialzinho cs-
plondido como você?

Porque é um eslouvado, Pclcr...
Boatos, qucrldinha, boatos. E, dc-

mais, Sylvia, não sou apenas velho pa*
ra ser seu pae, lenho mesmo uma idéa
de que um dia virei a ser...

Que quer dizer?.., — interrom*
p:ii Sylvia, surprehendida.

Devo confessar a você que lenho
respeitosas intenções a respeito dc Lu-
cinda.

Minha mão! Quer. então, você ca-
sar-sc com minha mãe?

Na voz d: Sylvia havia um tom sin-
coro do incredulidade. Aos dezoito an-
nos não sc pode crer num romance aos
quarenta.

A Joven tinha os olhos pregados no

seu interlocutor. Ella continuava
r:
Sim, concordo que i curioso. Vocft

8 eu, juntos, já temos nos divertido
bastante e tagarelado. Mas junto do
sua mãe eu fico calado. Parece-me que
perco o senso do humor,, da proporção,
de tudo. Apenas sei olhal-a de olhos
muito abortos. Um homem apaixona-
do é um objecto passível...

Saia! — disse Sylvia levantando-
se. Voeô é uni velho maluco, Ambos
vocês são dois velhos malucos. Xá pa-
rn a sua Lucinda, enlão. Ella eslá em
casa do tio Nor, — Norvvood Williams
— juiz dc paz cm Wayling. Eu queria
levar você até lá; mas era por brinca-
deira, por mera brincadeira. Compre-
lieudc?

Pcter teve um suspiro e disse, rin-
4p-se:

Você fez um pequeno engano, Syl-
via, a meu respeito.

Saia! — volveu Sylvia, senlindo
sou peito arfar e receiando falar dema-
siadameiite alto.

Sairei! — disse Poler. Lucinda sa-
be que você está sozinha?

Não — respondeu ella,
Irei buscnl-a — disso Potor, olhan*

cio a face pallida da joven o dizendo-lha
ainda: — Os velhos, Sylvia, são inte-
ressantes para conversar, a tagarelar;
mas você vae achar Tommy mais digno
de scu amor, melhor para amar.

E, lendo dito, Pcter saiu,
Sylvia desatou a chorar, recnnside*

rando scu plano fracassado.,. Passado
o scu nervosismo, enxugou as lagrimas
c dirigiu-se para o telephone. Tirou o
phone do gancho e discou um nu-
mero:

Allôl E o senhor Ailieil? Aqui è
Sylvia. Tommy está ahi?

Não, eslá em Nova York, com o
pae. Devem chegar amanhã, dc manhã,
Tem algum recado para elle? Quer quo
elle vá vcl-n?

Sim, diga-lhe Mn, por favor. E
diga-lhe mais, Sr. Aikcn, que cu sou
uma lula...

Sylvia eslava deitada no scu quarto,
no escuro. Subitamente o relógio do
fogão bateu Ires horas. Sylvia remo-
xeu-so nas coberturas. Já teriam elles
voltado? — pensou. Wayling não era
muito perto. Não teria Peter ido bus-
car Lucinda? Ouviu um rumor... Se-
ria um automóvel? Sim era, Graças a
Deus cllc tinha Ido huscal-a. Ouviu-se
o ruido da porta dc entrada abrindo-
sc.

E' você, mãezinhaí jSim, qucrldinha.
Está só?

Sylvia ouvia que se falava halxlnho;
ouviu o rumor de um beijo. Em segui-
da a poria fechou-se. Lucinda subiu
c enlrou ii" quarto da filha.

Era o Sr. Peler Boy, mãe?
O que, querida?
Você vae casar-se com o Sr. Hoy?

Houve uni momento de silencio entre
a máo e a filha... Foi Lucinda quem o
rompeu:

Sim, o Sr. Boy acaba de propor-
me casamento, Mas que está você fa-
zendo a esla hora acordada, minha fi-
lha?

% POM ADA S ECC ATI VA '

Reune-se amanhã o jury do
Concurso de Theses

Na sede do Touring Club reune-SA
amanhã, segunda feira, a Commissão
Julgadora do Concurso dc Theses da"Semana dn Aso" dc lft.lii.

Essa Commissão, i\c que fazem
parlo technicos da Aviação brasileira,
jornalislas. homens de letras e ou-
tros membros da Commissão de Tu-
rismo Aéreo dn Touring Club, lomn-
rá conhecimento dn parecer elabora-
do polo professor Roberto Fontes Pel-
xoln, que fora escolhido, na reunião
ultima, para relator dos trabalhos
apresentados.
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"Ai do paiz que cs-
quecer os ensina-
mentos do Chris-

tíanísmo!"
Uma advertência de Pio XI

CASTEL GANDOLFO, T (Associated
Press) —- Sua Santidade o Papa
Pio XI acaba de lançar uma adver-
tencia ás nações que cream obsta*
eulos á educação catholica ou tratam
de ibolil-a. Em uma vigorosa decla*
ração aos romeiros belgas, o Ponti-
fice exclamou! "Ai da Bélgica I Ai
de qualquer-paiz, se esquecer os en-
sinamentos do christianismo I"

Essa ultima phrase (oi Interpreta-
da pelos prelados como uma allusão
â Allemanha.

Pis XI Insistiu em que o erro da
abolição do ensino chrlstão já "suo-
eedira em um Estado da Europa".
Proseguindo, Sua Santidade disse que
não se considera propheta, mas acre-
dita poder predizer a felicidade da
Bélgica, emquanto a Bélgica se man-
lenha fiel aos seus prlncipios calho-
licos e a ruína de qualquer povo que
esqueça ou combata esses princi-
pios.

POMADA SECCSLUéAS
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Milhares de peixes
mortos no rio Tietê

S. PAULO, 7 (Agencia Nacional)
— No rio Tietê, nas proximidades do
Tatuapé, appareoeram milhares de
peixes mortos, Deseonhecem-se ain-
da as causas que motivaram a mor-
te desses exemplares.

0 CEARA' EM
PROGRESSO

Impressões do deputado
Jayme de Vasconcellos

Navios de quatro
bandeiras atacados

por aviões mys-
teríosos í

ARGEL, 7 (Associated Pressl — Os
lechoicos francezes min precisam sr
os bombardeios que victimaram hon-
lem ns navios "Corporal", "Monj"inia"
e "Dejebel Amntir", respectivamente
dc nacionalidade inpleza, italiana e
franceza, teriam partido de um mes-
mn grupo de aviões.

A info.-mação pruria lada anterior-
mente dizia, pnríni, que o "Mongioia"
fiSra atacado quando prestava auxi-
lin an "Corporal", ao largo da costa
da Argélia. Os mesmos informes ac-
crescenteavam qu Ires aeronaves, pelo
crescentavam que tres aeronaves, pelo
menos, tinham tomado parte nesse
ataque.

Protesto vehemente da
Inglaterra

LONDRES, 7 (Associaled Press") —
A Grã-Bretanha acaba de protestar
vcbemenlemenle junto as autoridades
rebeldes hespanholas de Palmo, na
ilha de Maiorca, por motivo do ata-
que aéreo ao navio-tanque "Brilish
Corporal", hontem, á altura das cos-
tas argelinas. O protesto é consequen-
cia do informe prestado pelo cônsul
geral brilannico cm Argel, onde sc
diz que ns aviões atacantes, que, se-
gundo sc presume sãn os mesmos qne
lambem atacaram uma embarcação
italiana e oulra franceza, eram "pro-
va vel men Ir a nli-gover na incuta cs".

O coiiimandanle dn navin llalláno
acha-se nra recolhido a uni hospital
de Argel, em estado muilo grave, em
resultado do ataque, e um funcciona-
rin da Não-InTervehçnó. que eslava a
bordo do "Mongnia", pnr occasjãq (lü
ataque, ficou com um braço quebrado,
Mais dois navios, além do
"Mongioia" e do "British

Corporal"
ALGER, fi (Associaled Pressl —

.ilém dn "Mongioia" e do "Brilish
Corporal", sabe-se agora que mais
dnis navins foram atacados ao largo
deste portn. em pleno Mediterrâneo
por aernplanos m.vstcriosos.

O vapor francez "Djehel Amnur".
de 2.980 toneladas, fni tambrm alvo
das bombas dos referidos aviões, em-
bnra sem ser attingido por nenhuma
dellos.

O navio "President Dal Diaz", de
1.02!) toneladas, tambem foi atacado
pelos aviões e tambem saiu illeso do
ataque.

S.ibe-se mais que o capilãn do"Mnngioia", foi ferido no peiln e
que o observador hollandez que esla-
va a bordo do mesmn navio rerebeu
um ferimento nn braço, nãn apresen-
tríndp, porem, o estado de saude dos
feridos gravidade alguma.

O avião que atacou o "Mongioia"
era um monoplano, de tres motores,
com fuselagem amarclla e asas cin-
zenlas. Esses característicos nãn cn-
incidem rnm ns dn apparelho que ala-
cou n "Brilish Corporal".

Enlre ns aviões atacante figuravam
ainda trrs outros, com rauda branca,
ostentando a cruz de Sanlo André em
prelo c cnm faixas encarnadas, bran-
cas, pardas e cinzentas.

Deputado Jayme de Vasconcellos

Regressou ha poucos dias do Ceará
o Sr. Jayme de Vasconcellos; depu-
tado federal por oqurlle Eslado. Habi-
tuado ao exame e observação dos as-
sumptos econômicos e financeiros, o
Sr. Jayme de Vasconcellos poderia
dar-nos algumas impressões, rápidas
embora, sobre e situação que alravcs-
sa aquelle Eslado. E, de faclo, assim
fez, depois de salientar o prazer com
que sempre visita a sua lerra natal,
dizendn-nos:

— "Lamento ter pasado lá somente
cinco dias. no convívio daquella genle
bòa, trabalhadora c produclora, Aclual-
mente, no Ceará, tudo é animador.
Quer na produeção da terra, cujo au-
gmrnto c notável, quer ainda no des-
envolvimento industrial, propriamente
dito. O inverno, poslo ter.lia come-
çado um pouco mais larde, foi, ainda
assim promissor. Devo rnlretaiiln re-
saltar que csl? onno a abundância dr
gêneros c notável, ai Ungindo a nivel
bem satisfatório.

A Rede de Viação Cearense, dirigida
peln Dr. Hugo Rocha, encontra-se ap-
parelhada para n rápido transporte de
toda a produeção do interior do Es-
tado e a facilidade encontrada pura o
transporte das colheitas qu- a terra
produz, é uma das causas direrlas da
grandeza econômica
alravessa n meu Estído,
cados de eol locação estão
menlc assegurados.

Inquérito para apurar a
morte de um jornaleiro, no
xadrez da Secretaria de

Segurança, em Recife
RECIFE, 7 (Serviço especial d'A

NOITEi — Segundo apuramos, n Dr."Aurelliino Dias, juiz municipal da 2'
Vara desla capital, acalw de eneanii-
nhar á Còrle de Appcllação o inqueri-
lo que em segredo de justiça, rc vinha
realisando sob a sua presidência em
em lorno da morle, no xadrez, da Se-
crelaria de Segurança, do gazeteiro
José l.nurenço, facto oceorrido ha me-*.cs e dado pela policia como simples
suicidió. Assim agiu aquelle maglstra-
dn em virtude de fallccer-lhe rompe-
teoria para prnsegnir n inquérito,
visto haver, nos depoimentos, areusa-
ções ao Secretario da Segurança e nes-
se casn o respectivo processo cabe ori-
ginarianiente á Corte de Appcllação.

O facto ainda não foi divulgado
aqui.

cujos nu r-
antecipada-

Merece applausos a administrarão
dn Estado, sobretudo pela larga diffti-
são da _ inslrucção publica em todo
território cearense. A ultima mensa-
gem apresentada pelo governador Mc-
nezes Pinienlel é um documento hon-
roso para o governo, que tem a ser-
vil-n entre niilrns na pasta da Justiça
o Dr, José Martins Rodrigues e na da
Fazenda n Dr, Plácido Castelln. queainda ullimamrnte elevou o nome do
Ceará na Conferência dc Estatísticas
e qur arrecada e distribuo os dinhei-
rns públicos com a sir, prnverLIal c
reconhecida honestidade.

A campanha presidencial
— De inicio devo dizer que lamento

profundamente qurrer-se eanprcslar
an cearense aqtiillo qu? ns meus con-
teraneos desconhecem — a Ingratidão.

A gratidão é uma qualidade innati
ao cearense. Não lia cearense que não
sinta as grandes "luas c „s benefícios
que o Sr. José America prestou ao
nosso Estado, nòfàdamèntc durante n
governo do Sr. Roberto Carneiro de
Mendonpça.

Afora o P. S. D. que nãn o apoia,
todos ns demais grupos políticos cer-
ram fileiras cm torno da candidatura
deste grande parahyba no,

Apresente a conta,
que será paga!

Onze nações protestaram
centra uma allegação da
Inglaterra no tocante ás

despesas com a Não-
Intervenção

LONDRES, 7 (Associated Press)
— Onze nações protestaram contra a

| nllej-ação brilannica de que a Ingla-
I lerra é a unica potência que tem ar-
; rado com as despesas decorrentes da
questão da nâo-inlcrvenção. A Fin-

! landia, a Albânia, a Bel-rica. n. Tclie-
| roslovaquia, a Dinamarca, a Hungria,

n Eslado Livre da Irlanda, a Lctho-
; nia, a Hollanda. a Noruega o 1'orlit-
! nal pediram que lhes fosse cobrada
| integralmente a parte que lhes cabe
| nas despesas. O secretariado do Co-

que actualmenle | mité. de NâoTnlervenção lastima que
haja sido feita a declaração que of-
fendeu a susceptibilidade dc lanlas
nações.

Levante anarchísta
em vários centros

da Hespanha
Vermelha!

Largo Caballero seria o che-
fe do movimento

HENDAYA, 7 - (Asso-
ciaied Press) - Officiaes
do exercito nacionalista
em Irun acabam de noti-
ciar que receberam infor-
mes segundo os quaes te-
ria irrompido um impor-
tante levante anarchista
em Albacete e em outros
importantes centros em
poder dos governamen-
taes. Dizem os mesmos
informes que o Sr. Largo
Caballero seria o chefe do
movimento.

Acerescenta a noticia
que as brigadas interna-
cionaes adheriram ao rno-
vimento e que se registam
combates nas ruas entre
os voluntários internado-
naes e os milicianos go-
vernamentaes. O gover-
no enviou reforços a Al-
bacete, segundo dizem
essas informações.

j«n«-*nirc e constii-ações

focíiüsaiÉ o mundo
ftesumo do serviço recebido pela Asso-
ciated Press até ás 17 horas de hontem
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Os íeos do bombardeio, bonlem, nas
costas da Argélia, de trrs embarca-
ções, uma hritanniea, nutra italiana
e outra franceza, oecupam uma parle
importante do noticiário lélegráphico
da Europa. O prntesln da Grã-.Brcta-
nha ás autoridades nacionalistas de
Maiorca é considerado prematuro em
alguns circulos. visto como ainda nâo
existe nada que permitia identificar
sequer a nacionalidade dos aviões
atacantes. E' eertn que esse protestn
se funda em um relato do cônsul bri-
lannico em Argel, onde se diz que os
aviões eram "provavelmente" da base
rebelde daquella cidade das Baleares,
Na Itália, pnr nutro lado, a imprensa
attribue o «cio, francamente, ao gover-
no de Valencia. O gnvernn de Roma.
porém, ainda não se manifestou sobre
o caso,

Outro surcessn que tambem oecupou
a allençãn eurnpía foi n casn da ex-
pulsãn de Ires jornalistas allemães
dn territnrin brilannicn. A imprensa
bcrlinense mnnifesta-se indignada cnm
o facto e affirma-se que n gnvernn do
Reich adnolará represálias á altura.

No Extremo Oriente transcorreu o
primeiro mez depois dn inirin das
hostilidade ssino-japonezas, sem que
o facto fosse commemnrado com ne-
iihum suecesso importante de qual-
quer das forç.ns. As batalhas que, se-
gundo se espera, decidirão, ao centro
e no norte, dns rumos da guerra sem
declaração, ainda continuam a ser es-
oeradas par:, qualquer momento. Em
Toiiio, a sessão extraordinária do Par-
la menlo, que durou duas semanas, en-

cerrou-se depois de votados os nnvns
fundos para as hostilidades na China.

A guerra hespanhola lambem nãn
apresenta novidades de monta, embn-
ra os informes governamentaes indi-
quem que os rebeldes se viram for-
çadns a relaxar a sua pressão sohre a
província de Cuenra, abandnnando as
suas posições á altura de Cerro.

Ha nnvns Indicios de uma modifi-
cação do panorama internacional na
Europa com as noticias de Paris de
que a França, seguindo o exemplo d a
Grã-Bretanha, tratará de estreitar as
suas relações com a Itália. Posto que
faltem maiores pormenores sobre o
caso, as versões correntes a esse res-
peito são insistentes e com todos os
aspectos de veracidade.

Outras noticias importantes de hon-
tem são as seguintes:

Lisboa — Centenas de famílias
ficaram sem lar e muitas perderam os
seus haveres em conseqüência do ter-
rivel incêndio que destruiu a fabrica
de papel de Pradn de Alcântara.

 Tnkin — Annuncia-se que o
Mio de Janeiro será possivelmente a
sede dn próximo Congresso Mundial
de Eriurnção, cuja sessão actual, que
se realisa aqui, será encerrada hoje, á
noite.

 Rendava — Officiaes rebeldes
hespanhoes de Irun annunciam que
teria irrompido uma revolução anar-
rhisla em Albacete e em outras ciria-
des em mãos dos governamentaes, O
levante seria chefiado pelo Sr. Largo
Caballero.

sua -se
ÍSi O

M Assistência soccorreu, i tarde, o
couduclor dc trem da Central do Bra-
sil, Jorge Ramos dc Mello, casado, de'ii annos de edade, residente á rua
Figueira sjn,, no Bocha.

Jorge tentou suicidar-se golpeando
o pescoço (, navalha.

Inspira cuidados o seu eslado,

O Santos F. C, quer
jogar com o quadro
argentino, campeão

deDalIas
SAXTOS, 7 (Agencia Nacional) — O

Santos F. C. pretende fazer realisar
um jogo jirsla cidade, com os foolbo-
listas amadores argentinos que fo-
ram , a Dallas, onde conquistaram
n ¦ titulo de campeões pah-ameri-canos de football, depois de le-
rem vencido os Estados Unidos
e o Canadá por Q x 1 e 8 x 0, res-
pectivamenle. Os argentinos passarão
por nosso porlo de regresso dos Esla-
dos ruidos e nn próximo sabbado, 1',
estnrianrin-se a possibilidade de um
jogo nocltirno na sua passagem. Era
pensamento do Santos oppor aos ar-
gentinos o seu quadro principal, mas
isso não será possive), pois no dia se-
guinte terá de jogar um imporlanle
prelio de campeonato, com a Porlil-
gueza. Assim sendo, o provável ad-
versario dos campeões pan-omericanosserá um seleeeionado de jogadores da
Liga Interna de Santos. Essa partida
por cerlo Agradará, pois entre os jo-
gadores que disputa mm o campeonato
Interno do Sanlos ha alguns elemen-
Ins de real classe, rnlre ns quaes se
devem destacar Victor Levcecrin, Mci-
ra, Lippe, Joaquim Tavelra, Zé Carlos,
Moacyr "outros.

NÃO QUIZVIVER
COM A SOGRA

HOLLYWOOD, 7 (Associaled Press)— .4 aelriz Jline Lana acha-se nona-
mente em condições de contrair ma-
Irimoiüo, lendo sido concedido o di-
vareio pedido por sen primeirn ma-
rido, Yiclnr Orsalti, sob a alienação
de que a joven cstrella, casada em
maio ultimo, se recusara a viver Inn-
ge de sua mãe, ,\lr,i. lidilli Vlasek.

A

urado o Cur-
Tuberculose

conferência dc hontem do professor
Fraga

s© d©
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O professor Clementino Fraga entre collegas c
Xo pavilhão "Miguel Couto

Santa Casa de Misericórdia, realisou-
se • -\. a abertura do Curso de Tu-
berculose, annualmente promovido pe-Ia 2' Cadeira dc Clinica Medira, di
Faculdade de Medicina, desla capital.
A conferência inaugural foi feita pelo
professor Clementino Fraga, secreta-

estudantes

R0SALINA l*ARA
COQUELUCHE

0 governador ds Goyaz ho-
menageado pelo Legislativo

e Judiciário do Estado
COVANIA, 7 (Serviço especial d'ANOITE) — A Assembléa Legislativa

dn Eslado offereceu um banquete ao
governador Pedro Ludovico, em hn-menagem á obra administrativa qu»S. Ex. vem realisando. Falaram va-nos oradores, inrlusive o representar!-le dn Poder Judiciário, que lambem
Inmnu parte na manifestação, O Sr.Pedro Ludovico, agradecendo, prnnun-ciou um di.scu.-sn que foi muito ap-
plaudido.

da ! rin geral de S-urie e Assistência do
Districto Federal, com a presença dos
Dtvs. Barros Barreto, director da Saude
Publica, .1. P. Fontenelle, Boberto
Frrire. Thompson Motta, Mazzini Bue-
no, além de assistentes c alumnos do
referido rurso.

O professor Clementino Fraga falou
cerca de meia hon sobre a importan-
ria do curso, referindo-se ao interesse
promisor que se vem notando pnr
parte das autoridades superiores dn
paiz, nn sentido de promover-se uma
campanha genuinamente brasileira,
cnntra a peste br.-nca. Enalteceu a
boa vontade do ministro da Educação
e do aclual interventor no Districto
Federal, ambos sinceramenle empenha-
dos na luta que se prepara contra a
terrível enfermidade. Terminada a sua
palestra, o conferencisin foi vivamente
applaudido pelos ouvintes e cumpri-
menlado pelo« seus collegas presentes,

OCoüegio Flamengo
<zm visita á NOITE

0 Fluminense em Porto
Alegre /

POBTO ALEGBE, 7 (Agencia Xacln-
nal) — E' extraordinária a cxpeclativi
da cidodc peln primeiro jogo do Flu-
minense F. C„ do Bio, amanhã nes-

i ta capital. O primeiro adversário do.v
cariocas será o Internacional, cam-

| peão gaúcho de 1930,
i Os quadros prováveis para o sensa-'cional pugna de amanha são os se
guintesi

Fluminense — Batataes c Xascimen-
lo (cjda arqueirn deverá jngar um
lempo); Guimarães e Machado; San-
Ia Maria, Brand e Orozimbo; Sobral.
Iloniru. Sandro, Tini c Hercules.

Internacional — Penha: Herto e Bi-
sada; Zrré, Brandão e Levi,; Negri-
In, Salvador, Sylvio, Miguel c C.isli-
lho.

A partido preliminar será disputada
enlre as equipes dn Rin Guahyba C
Portuário.
"NOITE Illustrada" dnrumenta. phiito-
Kraphiramente, ns mais urnsarionaci
acontecimento*, tpbftlvoi, mundanos,

«oriarp, políticos, etc.

feia** i *-«« l^-i **&

Completando honlem o ,*"r annivcrsa-
rin de sua fundação, o Collegio Fia-
mengo, representado por uma commis-
são de alumnos, sob a chefia do pro-frssnr Enrico Gomide, dirertnr da-
qurlle estabelecimento, vciu fazer uma
visita á redacção d'A .NOITE, percor-

rendn as nossas inslallaeões. subindo,
depnis, ao 'IT andar do nnssn edifício,
para ronhfrer os esludins Ja Snriedade
Radio Nacional, Na gravura acima \è-
se n grupo dos meninns que nns visi-
taram, acompanhados do professor Go-
mide.

Poços de Caldas já
tem o seu aero-

porto
BELLO HORIZONTE, 7 (Da Succur-

sal d'A NOITE) — Afim de inaugurar
n aeroporto de Poços dp Cuidas, sc-
giliram para aquella cidade ns Srs.
Israel Pinheiro, secretario da AgricuI-
lura, Trajano Heis, director da Acro-
náutica Civil. Roberto Pinienlel, Cauby
de Araújo e Assis Figueiredo, prefeitoda cidade. O ministro da Viação SrMarques dos Reis eslará presenie aoacto de melhoramento, que facilitará
a ligaçãn d.i capital á PoçOs de Caldas,
Ara xá. Uberaba e Theophilo Otlnni.

Cédulas falsas,^ljíhy~
PORTO ALEGRE. 7 (Serviço espe-ciai d'A NOITE) - Eslá sendo feilo

grande derrame de cédulas adultera-das, na cidade de I.iuhy. Qs falsifi-cadnres usam do conhecido processorie acrescentar um zero ao valor dasnotas r. apesar de tratar-se rie traba-lho grosseiro, muita gente lem sido le-sada. A poliria local, auxiliada pelasautoridades desla capital, abriu in-
qiierilo para a descoberta rins critni-nosns.

Os perremistas não se asso-
ciam a correntes contrarias

ao Sr. Armando de Salles
P!^0"™'™^, 7 (Da Succur-sal d'A NOITE, - Desníentimh

liclij procedente de Bello Hnrivehiculüda no Rin
cnn Mineiro forneceu ,i im,,:,.„,,,seguinte communlcado':

— "O.s 
perremistas não tnmam parleem comícios associado, a correntescontrarias á candidatura do Sr Ar.mando oe Salles Oliveirfl. Assim, nãolem fundamento , nntil.ia Hdeputado Joan Edmundo Caldeira II ,nfalara numa reunião pifar, annunria-

Municipal »11inS0 Pr°XÍm° D0 ThMtr°

Mais uma vez, sensibilisados,
Publico e aos nossos Anii**os, a extraordinária

preferenria que nos vem dispensando ria in8u,
guraçSo da nossa primeira Grande Venda Kf,)e,
ciai, o que redundou em uni formidável sueceaso
que muito excedeu d nossa expectalivn, poig que
temos o prazer de assistir ao bello espectaculo de
ver durante todo o dia a nossa casn invadir]
uma verdadeira onda humana presurosa (|B
aproveitar das grandes vantagens t!;t no
ta de 2 mil contos dos mais bcllos leri,!
das, lãs e linhos que apresentamos poi
tão reduzidos que causam eciif.icão !

Esperamos da bondade dos no?»np Exmoi
clientes que nos perdoem pequenas faltas nau-.
raes destas oceasiões, cujas medidas j,i foram tr>
madas afim de facilitar a venda e a entrega rápida,

Animados por estas demonstrações de apoio
continuaremos forçando a baixa de
nosso deslumbrante sortimento de set
nhos, tornando-o accessivel a todas as

Rio, 2 de Agosto de 1937.
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Bidú Sayão no Sui
Excepcionaes homenagens á

grande cantora patrícia
PÉLOTÀSi fi fServiço especial d'A

XOITE) — Após tres rerilaes em Por-
In Alegre, dnis em SanfAnna e um em I
Caxias, Santa Maria, São Gabriel c,
Bagc, chepnu a esla cidade a grande
canlora patrícia Bidú Sayão. O seu
desembarque por se ler dado de ma-
drugajda, tendo-se ella recolhido lm-
medialamenle ao hotel; prejudicou a
recepção popular á Inslgne virtuose,
Mas no hntel, logo após, estiveram in-
numeras pessoas grarias apresentanrlo
suas homenagens a illustre hospede.

Acompanhada pelo professor Milton
t.emos, director geral do Conselho,
Bidú teve festiva recepção no gabi-
nele do prefeito, que communieou, of-
ficialmenlc, tel-a como hospede dc
honra da cidade.

Depois de visitar o Conservatório
e ns jornaes recebeu de uma commis-
são do novel núcleo local da imprensa
riograndense as boas vindas e a par-
licipação de que será inaugurada uma
placa, no thentro Sele de Abril, em re-
cordação de sua passagem durante o
recitai commeiiiorativn das festas do
cenlenario do mesmo Ihealro -pie ler.-i,
neste recital, em suas galerias, pro-
fessoras e alumnas do Conservalo-
rio

An representante d'A NOITE, Bidú
Sayãp, reaffirmnii sua antiga e nobre
amizade a este jornal e tambem en-
volveu num só caloroso louvor a so-
ciedade daquellas cidades riograndtn-
ses.

Enxada para os malandros
conhecidos

BELLO HOBIZONTE. fi (Da Sur-
cursai ri*A NOITK) — O capitão Er-
nestn Dornelles, chefe de policia desta
capital, baixou uma portaria, deter-
minando que Indns os malandros rn-
nhecidos, assíduos freqüentadores dn
sadrez, sejam forçados a trabalhar
na capinarão rias ruas ria cidade. A
medida foi posta em execução hoje
mesmn. começando a operação dos va-
dios pela rua Goytacazes. Em pnuras
horas, aquella via publica, que eslava
rnberla de rapim, ficou uma belleza.
Os malandros, por emquanto, eslãn
ganhandn, peln serviço, *i?0fll) 

pnr dia.
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Ie Appella-
unbuco

contra a r
s iecife

RECIFE, 7 fServiço especial (i
NOITE) — A Corte de Appella(|j
julgou uma reclamação cnntra - prj,feito desta capital, rm virtude it kj.
ver o mesmo creado embaraços im.
cução de uma decisão judiciaria hi.
tra a Prefeitura, nn sentido dl w
paga nn Dr, Cardoso Pires, t\-iim-
larin da mesma, rlemiltido apoi a ta-
volução de 30, n differença eiiítiij
vencimentos recebidos como funult*-
nario aposentado e os que devia ,|.
ee.her por molivo de sua volta 1 arti.
yidade, eom direito .1 v-ncimtltll
intégraes na funeção em tjue foi ri*
integrado por derisão passada ei
julgado.

Em sessão anterior havia fitií)
evidenciado que r, prefeito não dl*l-
silára na Caixa Econômica Federlll
quantia deviria, pndendo asslpi a Círlj
de Appcllação ir ale a snücitaçâü li
intervenção federal nn miinicipii tt»
a decretação da responsabilidade (IV
minai do prefeito,

A iillini.i decisão deu o prau íl
dez dias para o deposito, de IccorJj
cnm o art, t.17 da Constituis!" h
deral, incorrendo n prefeito nas pi-
nas da lei, caso não altenda,s!ka
pretexto já aílegado, rie rsiar o (li)
em grão de recursi na Córle li-
prema.

"A NOITE llliiítrada" e
de leitores

uma revista

nn-
isente ^Partido Republi-

o

Annullando a acção de in-
termediarios na compra de

assucar
RECIFE, 7 (Serviçn especial d'A NOI-

JE) 
— Vem suscitando protesto daEmpresa Exportadora e Assucarelrn

Limitada a iniciativa dn Syndicato dos
Usinciros pondo em funccionamenlo
uma secção destinada á venda direetacm varias praças dn paiz de assucores
produzidos pelos seus associados, me-diria essa que vem annullar a ocçno do;
intermediários, em proveito dns pro-duetores c cnnsumidnrrs.

DE NAVEGAÇÃO
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A Casa de Castro
em iacahéÍS

, especial it
i-n projiifl* lu
nurlei) daCtit

Chargcurs Réunís e!
Sud-Atlantíqus

PARA O St'L
L,r,An?  ai dp A ;,„
S»  fi de Setembrn
ALRIGNV  S de Setembro

PARA A EL*H()|'A
CROIX
MfARI ., .'. 

'.'

MASSILIA ..

MACAHÉ', 7 (Serviç
XOITE i -- Inougura-sc
lõ. aqui em Macahé, un
de Castro Alves.

O programnia da solennldudi «a
rpie a prospera cidade flumiP""1' '
primeira do Estado que funda um "'
cien daquella Casa, pretende cnmmeni"'
rar o acontccimenlo, está assim «r|!*
nisado:

Recepção dos membros da Gafi,''
Castro Alves na estação d
na, falando o Dr. Brnedl
oulrns oradores populares e " P,"",'
ç.i das escolas publicas. Ryninasio, (J*
las autoridades locaes. rir: alm"!»"
hotel rm que a embaixada ¦'"¦ "*

pela.In: inauguração dos melhor»»*!
Ins introduzidos na Escola da VW
inclusive do rclraln dn pjlroti" M
fessnr Gaehnn Dias. Discurso mm
Gaslãn Gouvéa, dircelor dn D*pW
mento de Educação do Eslado fo W
passeios pelo cidade, visita* *.'"!.
lura. Casa de Caridade. Tennlí i-»-
Grupo Escolar e (lyinnasin
Icnne de installaçãn da Casa
Alves no Thentro Taboada,
assento nn mesa. enlre oulra! P'!!C"
rie destaque o prefeito lnr.il,

, Wfllp*
:(0 Pfia*!'.

¦ejii1

<rssi*'"'
d» CílW
tem*-"

-\ de Agoslo
11 de Selemhrn
lõ de Setembro

•'|Q '!
m
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PRECISANDO
DEPURAR 0 SANGUE

TOME

Elixir de Nogi
Milhares de COT

AGKNCIA GERAL

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

TELEPllONE 23*1963

4 morte causou
^peitas j

A* rui R.irnnez.1 dn *-n*'!j^u*Vt.
!¦>. onde re-idia. falleceu u1"' *-,*e,

rn. Maria ,l„sé. rie "1 a"n0Snw|«,l*l!
Levada a oceorrencia an ««¦>"•" ^
dr. commissorin Armando, ? Jte.
Sílou. do :-. S. .1 prescre, ri-v^P

para o necessário evarne ^^^

SANA-SYPHIUS de®S!í Man

am3
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Pi Bi será fiií boje o Síií dos tiiearias»
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Será controlada pelo Automóvel Club
!|lM!

nal dc ho.je em Nova
ssii «era, sem duvida, a realisaçãoi nota sensaci-á, ser
Circuit" d'>s Cucarachas"

"•', 
["jicressante prova desperta in-

pu jii>t-i"u'»!o l"'lcl sua õriginali-

^regulamento determina que npe-
as icrão .idiniltidos a disputai-a cor-

í"Ford"i dos fabricados em 1027.
janlando-sc a isso n difficuidadc do

,., facilmente sc concilie o que
perçurs-
titi 

" petição automobilística de
ujt,"na prospera localidade flumi-
Ifí!,'0 

controle da prova
Cabra » commissão sportivo do Au-

Ijgovel Club. com o Dr. Romeu de Mi-
linda a frente, o controle da prova.

Os Inscriptos no "Circuito" são os
seguintes:

Os concorrentes
n." 2 —¦ Arlhur Guaraclaba

n.° 4 — Nestor Macedo.
a." 6 — Ezequicl dc Oliveira

Carro
Filho.

Carro
Ca rro

Freitas.
Carro
Ca rro

bosn,
(ia rro
Ca rro
Carro
Carro

Lobão.
Carro
Carro

n." 8 — João dr I.uz.
n.° 10 — José Rodrigues Bar-

n.° 12 — Nelson Soares,
n." 14 — Tancredo Leal.
n." lli — Manoel Barreiros.
n," 18 — Anlonlo Augusto

n." 20 — Arthur Argenla.
n." 22 — Anlonio Monteiro

Carvalho.
Carro n.» 24 — Antônio Bittencourt.
Carro n.° 2(1 — Cicero Soares.
Carro n.° 28 — Antenor de Oli-

veira.
Carro n.° 30 — Joaquim Bastos da

Silva.
Carro n.° 32 — Walter Ribeiro.
Carro n.° 34 — Mario Soares (Bam-

bú).
Carro n.° 36 — Bubens Giamettcl

Cliiíff,
Carro n.° 38 — Josí Cirinco Bar-

reto.
Carro n.° 40 — Armênio Soares

Sccco.
Carro n.° 42 — Cândido Barreto.
Carro n." 44 — .losé Barbosa.
Carro n." 50 — Rubens Abrunhosa.

ATHLETIC
Será realisado hoje na pista do Fluminense

A Liga Carioca de Alhlelismo
lisará hoje, pela manhã, o seu campeo-
nato athletico de novos, possivelracn-

I te o ultimo titulo a ser disputado an-
jtes da harmonlsação geral do alblctis-
j mo local.

Sua realisação hoje, dc resto, quasi
que sc não verifica, em face das de-
marches que sc processaram durante
Ioda a semana para que a paz se. reali-
sasse immediatamente, depois de um
áttéstadó lão vibrante como o dc do-
mingn ullimo, verificado na "Compeli-
ção da Paz", realisada pelA XOITE e
com a presença de Iodos os clubs de
ambas as entidades. Detalhes pequenos

f/0%, 
áfi® "% W *^fc
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Iniciativa do C. R. Lage

í"íWS

rea- fizeram com que as drmarches paraly-
sassem hontem, o que impediu a trans-
ferencia, po rdesnecessaria do Campeo-
nato dc Novos, embora a Federação
Metropolitana, pelo scu D. A. hoüves-
sc accedido immediatamente em adiar
o scu c não prosseguir na preparação,

mesmo depois que se concluiu pela im-
possibilidade de um accordo até ante-
hontem.

Flamengo, Fluminense e Ramos F. C.
são os concorrentes ao certame dt.
hoje, promcttendn uma competição in-
teressantissima, com bons participai!-

tes. Os rapazes tricolores estão mais
cotados para vencer o titulo, repetiu-
dn o que já rea Usaram nos dois pri-
meiros eventos da temporada,

A competição está marcada para ini-
ciar-se ás 8.80 horas, na pisla do Flu-
minense F. C.

Como A XOITE antecipou, o C. R.
Uje, o veterano centro náutico da
Lijoí Rodrigo Ac Freitas, está envidan-
[' (slnrçns afim de promover uma
{linde regata com o concurso dos clubs
ptrleneentes à< duas entidades nau-
BUS, crrUmc que, terá como escopo
[tlnclpal a mais rápida npproxima-

Cnscmlro Baptista e Mario Romanjrncira, em nossa redacção

ção de Iodos os ccnlros dc canoagem
da cidade.

Os sporlsmcn Mario Romangueira
e Casimiro Baptista, directores do
Lage, estiveram em nossa redacção
confirmando a noticia por nós divul-
gada.

Accenlliaram ambos que o movi-

Será disputado hoje o'Circuito de Mangueira"
Min.ucira assistirá hoje, pela ma-l->. io primeira percurso rústico de«Welismo, que vr realisa naquellalimo populosa, uma interessante ini-tiillvi dn Oulro Sportivo de Man-

jwira, objcclivando justamente dif-«ndir aquelle sport no seu ambilo Al:
itjio.

0 "Circuiln de Mangueira" é um
MWrso de cerca de sete liilonielros
Píenda não somente as ruas cir-
SWtinhns daquelle subúrbio, mas
W«m uma parle ile S. Chrislovãõ.
iMmerosos corredores inscreveram-
ft.M interessante competição cujo
P. eslâ marrado para as 8,30 dc>j!i largando os concorrentes da ruaMonde de Niclheroy, em frente A"*{ao de Mangueira e depois sesuin-•'.Pds avenida Bartholomeu de Gus-
SJ rua General Canabarro, São

«ovao, F.scobar, campo de São
WHorao, rua S. Luiz Gonzaga,
çm*, S, I.uiz Gonzaga, Pedregu-
í' n,na N'çry c novamente pela rua-onde de Niclheroy. onde estará ar-
W0O "funil de chegada".

ÍAO P1C0RELLIE AUTO
VIAÇÃO RIO MINAS

|KIBUS DIARÍOS — HIO,
JUIZ DE FORA li BAR-

BACENA
PREÇOS:

Kln a Jui. tle Fora, 208000 —
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menlo dc que foram os lniciadores
não Icm oulra finalidade, senão a de
reunir os clubs. Lembraram elles
que, embora em entidades differcn-
les, os grêmios do i.mn sempre man-
tiveram a maior camaradagem, co-
lejando-se sempre que sc uffcrccia
a opportunidade,

Deante desle exemplo, é que eslão
certos de. poder reunir a Iodos num
cotejo sportivo que marcará o inicio
de uma situação melhor para o nosso
sport noutlco,

Prova de resisien-
csa em patins

Promovida pelo Costa Lobo
A. Club em homenagem á

NOITE e á Sociedade Radio
Nacional

A corrida de palins (jue o Cosia Lo-
ho A. Club vae promover em homena-
bem A NOITE e á Soriedde Hadio
Nacional, será realisada finalmente,
hoje.

A interessante prova de resistência,
que foi transferida devido ao mái
lempo. contará com numerosos concor-
rentes de vários clubs do Sport Mr-
nor do Dislriclo Federal, e o Cdmbi-
nado Guanabara dc Nictheroy.

Archiles Barroso conta
vencer a prova

Dentre todos os concorrentes, o
Combinado Guanabara apresenta um
favorito á interessante prova, Archi-
les Barroso. E' considerado pelos"fans" da vizinha capital como o pu-tim numero um. Hontem, casuualmen-
lc, tivemos a opportunidade de ouvir
o sportman do Combinado Guanabara,
f asvsim falou á NOITE:

— Preparei-me em Niclheroy comns meu companheiros dc eclub. Conhc-
ço bem o percurso, e. deante disso, não
me será difficil Iriumpliar sobre os
meus sérios adversários.

Os'prêmios
Aos vencedores da prova, serão of-

ferecidos diversos prêmios, lacs como:
1" collocado — L'ma medalha de pra-

Ia dourada c "Patim Marca União";
2" collocado — Uma medalha de prata;II" collocado — Uma medalha dc bron-
ze. Além (lestes prêmios, oulros ecrã)
offcrecidos pelos diversos directores
do Costa Lobo A. Club, sendo que,
lambem serão contemplados, os corre-
dores que se acharem na vanguarda
nos seguintes pontos: curva da Amrn-
doeira, na ido; pavilhão Mourisco, ida;
Obelisco da Avenida, na vnlla.

Tres equipes equilibradas disputarão o primeiro
posto do 2- Concurso de inverno da L. C. N.
Vera Cruz, Botafogo e Tijuca em sensacional confronto

America e Corinthians
domingo

BELLO HORIZONTE, fi (Agencia
Nacional) — O Corinlhians Paulista
enfrentará, no próximo domingo,
nesta capilal, o America.
"A NOITE llluslrada" é umn revivta
do assim fugir á responsabilidade por
aquelle. aclo.

Amanhã dc manhã, com Inicio mar-
cado para as 0 lioras, a Liga Carioca
dc Natação realisará o 2" Concurso de
Inverno destinado á classe infnnto-
juvenil, sclcccionada em grupos homo-
geneos dc accordo, com o seu Departa-
menlo Medico.

A esse concurso concorrem seis equi-
pes de clubs filiados á entidade espe-
cialisada: A Athletica Vera Cruz, o Bo-
lafogo, o Tijuca, o Flamengo, o Gra-
goalá c Boqueirão.

Os trrs primeiros, são os que reúnem
as maiores probabilidades para o pri-
meiro poslo, acreditando muitos, que o
Vera Cruz repetirá ainda o feito do
concurso anterior, vencendo-o,

Aliás são fundadas as esperanças
desses calhedraticos, pois que os repre-
senlantes do benjamin não se tém
descuidado dos ensaios, sabiamente dl-
rígidos pelo sargento Carvalho.

Além desse grêmio, í forle concor-
rente, conforme já tivemos oppnrtuni-
dade de assignalar, o C. R. Botafogo.

O campeão deste anno, inscreveu
numerosa equipe, que, sc comparecer

A turma d» Athleticn Vera Cru*
"au complet" está fadada a grandes
feitos. Eil-a:

50 metros, petizes, nado crawl —
Renato Diniz Kovacli e Hilbcrto Fil-
guciras.

50 metros, infantis, nado de peito
Fernando Moitinho Nciva.

10(1 metros, juvenis-juniors, nado
crawl — Rubem Rachado Ramos, Al-
fredo França dns Anjos e Raphael
França dos Anjos.

100 meiros, juvenis-seniors, nado dc
coslas — Carlos Alberto Pupe.

50 meiros, mciiinas-pelizes, nado
crawl — Dircc Castauhcira Fernandes.

100 meiros, meninas-juvenis, nado dc
costas — Beatriz Fernandes Macedo.

10(1 meiros, aspirantes, nado de pei-
to — Delio Thompson dc Carvalho.

50 metros, infantis, nado de coslas
Ilelio Domingucs Ac Andrade.

100 metros, juvenis-juniors, nado de
neito — Renato Ribeiro Alves. Alfred i
França dos Anjos. .João Eslevam Wei-
ncr e Carlos Simões Pacheco (R).

100 metros, juvenis-seniors, nado
crawl — Thomas Emnions, Gilberto
Nunes Pereira, Carlos Alberto Pupe. e
Flavio Emerch Ccrqueira de Carvalho
IR).

100 metros, meninas-juvenis, nado
crawl — Beatriz Fernandes Macedo o
Rnmacildc Roma.

100 metros, aspirantes, nado de cos-
las — Samuel Ewarl Emnions Júnior,

50 meiros, infantis, nado crawl —
Fernando Moitinho Neiva e Hélio Do-
mingues de Andrade.

100 meiros, juvenis-juniors, nado da
costas — Rubem Machado Ramos, Car-
los Simões Pacheco e Raphael França
dos Anjos.

100 meiros, juvenis-seniors, nado de
peito — Sylveslre Villa Real e Pedro
Wllliam Wciner.

100 meiros, mcninas-juvcnls, nado da
pciln — Romncilde Roma e Beatriz
Fernandes Macedo (Ri.

200 meiros, aspirantes, nado crawl
— Álvaro Aiiguslo Saraiva, ,

A concentração dos athletas está
marcada para as 8 horas.

Alé á larde de honlem estavam in-
scriplns os seguintes Athletas:

Centro Sporlivo dc Mangueira:
— Alherlo Pacheco de Aguiar; 2

— Anlonio Carvalho; 3 — Eloy Car-
valho; 4 — Mario Dias; 5 — Rubens
Bebei; li — Nelson Pereira; 7 — Ga-
hrlel Anlonio Pereira; 8 — Manoel
Sanlos.

Escola Veterinária dn Exercito:
!) — Eduardo Gaspercs; IU — Can-

dido Alves Pereira.
Turf F. C:
II — Jayme Lucas Coelho; 12 —

Cláudio Clàudionor; 13 — Henrique
Oliveira.

Avulsos '
14 _ José Alves Freitas; 15 — Ma-

noel Lourenço; 16 — Henrique Oli-
veira; 17 — Luiz Pereira; 18 — Eu-
clides Rodrigues Araujo; 1!) — Anto-
nio Valladão; 20 — Lourival Fernan-
des Menezes; 21 — Silvino Penedo
Filho. . . ,

Para a interessante competição de
hoje, haverá ns seguintes prêmios:

Vencedor — Medalha de vermeil
offerecida pelo C. S. Mangueira c laça
bfferècida pelo Sr. Alherlo Magalhães.

2" logar — medalha dc prata offe-
recido pcl'A NOITE.

3° logar — Medalha de prata offe-
recida pel'A NOITE.

4" logar — Medalha de praia offe-
recida pel'A NOITE.

Do 5' ao 10" logares — Medalhas de
bronze oferecidas nel'A NOITE.

Ao ullimo classificado, med/ilha de
bronze offcrecida pnr um morador.

A NOITE offerece ainda uma me-
dalha de praia ao melhor classifica-
do do C. S. de Mangueira, havendo
para o segundo classificado desse
mesmo club. uma medalha de bronze,
offerecida pelo club promotor.
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RESULTADOS DA "SABBATINA"

í.ya nio de Janeiro — ás 8
tm Barbacena — is 17 112

Ndas do

Com um programma de oito carrei-
ras realisa, hoje, o Jockey Club, uma
interessante reunião no hippodromo da
Gávea.

Para essa reunião as monlarias c os
nossos prognósticos sáo os seguintes t

1* carreira — Prêmio "Midi" —
1.500 metros — lOiOOO.UOO:

Ks.
.. 63
., 55
,. 53
.. 55
.. 55
,. 55
.. 55

Doyalangá, P. Gusso 
Colorado, A. Brito 
Tanguá, Mesquita 
Pinhal, Flavio 
Ih! Ta! Tan! Salustiano ,
Ousado, Alfonso 

" Dollfuss, Molina
2' carreira — Prêmio Clássico "Cria-

ção Nacional" — 1.000 metros — réis
20:000*000:

Divertido, Mesquita 
Relinga, Gonzales 
Gandaia, Canalcs 
Snphina, Molina 

" Kadjar, Alfonso 
3' carreira — Prcmio "Ousada"

1.(100 metros — 4:0ü0?ü00i

Ks.
50

, 53
, 53
, 53
, 55

"i" e. Juiz dc FAra — ás
CC,',,!' c 15 Horas.

íi f.nn Rin e Ju'2 de Fora - ás"• u e 21 horas.

*Uri,n. I(in - 1'rnçn da Rcpubli-
ffi"1?' Es'»cSo.dn Central 1.

>Vi.( il 
~ li,l:i Marechal Floria-

SÍíiimi . nM 43-6530 c 43-0087.
IVUlM||r'IKL.

Í!\-. i-m .|„„ f|c F(Spa _ Av> u
. Kin rnY,Sn ~ l'h(.ne. 2270.
|C 

° 
^ Uafbaccna - Hotel Al-'* ~ 1'üfilK, M

Será restabelecida a jóia
para admissão de sócios no

Vasco
A dirccloria do CR. Vasco da

Gama, segundo apuramos icm om es-
turRs importante projectos referentes
á vida econômica e financeira do club.
E cnlre. as medidas consideradas e
que provavelmente serão levadas á
approvação do Conselho Deliberativo
eslá a que restabelece a jóia para ad-
missão (le novos sócio*. Com o nume-
ro actual de associados o Va.sco já está
a exifgir novas modificações na-- suas
leis rie sorle nâo prejudicar no scu
conforto os vascainos que possuem o
direito de antigüidade.

Resoluto, A. Rosa ..
Pourquoi?, A. Brito
Acdo, Geraldo 
Bnrnnbéi Sepulveda
Muxnxn, Saluslitmo .

li Casanova, Canalcs ..
Quitrnhiin, Molina ..
Tendy, Tiniolheo ...

!) Raynmnda, Alfonso .
10 Verônica, P. Gusso
11 Jardineira, T. Vaz .
12 Cobre, Ignacio 

4' carreira — Prêmio

Ks.
52
5(í
52
511
51
52
51
50
511
51
50
52

6' carreira — Prêmio "Aprompto"
1.600 metros — 4:0005000 — (Bet-

ling.:
Ks.

La Sarre, Alfonso  50
Rush. Flavio  58

.'! Uueni. Canalcs  51
Coringa, P. Gusso  53
Uyrapara, Mesquita  52

Ij Mieuim, Ignacio  52
Arlellc, Tiniolheo  50
Miss Praia, Redusino  53

7' carreira — Prcmio "Tanguary"
1.600 metros — 4:0005000 — (.Bel-

tiiis):
Ks.

52
53
55
58
56
58
51
50

Iapõ, Canalcs " May-be, P. Gusso ...
Raio do Luar, Herrera
l.juhy, Mesquita 
Sylpho, Molina 
Dolcrita, F. Cunha .

fi Urussanga, Geraldo ..
" Esplin, Flavio 

8* carreira — Premiu "Sargento" —
1.800 metros — 5:0005000 — (Bctting):

Ks.
1 C.hief Guidc, Molina  57

2 I.iiminc, Geraldo  54
.'I Cocur ri'Or. P, Gusso  52

Mi Flele, Flavio  55
Slcfnll, Redusino  55

(! Xodózinlio, Mesquita  53
Oswaldo Aranha, Salustiano
Tarjarior. Pnhici III

1.500 meiros - 4:000*000:

Lord Brcck, A. Rosa .
Estratégia, H Soares .

I! Arquero. Mesquita 
Fingidor, Geraldo 
Sommeil. Herrera 

fi Volranica, Salustiano ..
Dama Duende, Molina .
Vorena. Rcduzino 
Yora. A. Brito 

5" carreira — Prêmio
1.500 meiros — 4:0005000:

Ouro Velho. .T. Molina .
Miss Rá. Canalcs 
Soissons, Molina 
Bripohl, Flavio 
Miroró, Ignacio 

fi Sabre, P Gusso 
Trisle Vida, Mesquita .
Murmúrio, Gonçalino ..

0 Favorito. Redusino 

Mossoró" —

Ks.

'Tacy'

Ks.
55
48
55
511
í>r>
53

, 56
. 58
. 54

U Lou vai n. Ignacio  58
Nossos palpites

Pinhal — Dollfuss — ünyninngA.
Divertido — Kadjar — Relinga.
Jardinenra — Guiirahim — Casanova.
Arquem — Fingidor — Sommcil.
Bripohl — Sabre — Favorito.
Qucni — La Sarre — Rush.
Urussanga — Maybe — Ijuhy.
Xodózinlio — Mi ITrtc — Cocur d'Or.
0s resultados da corrida de

hontem
Foram esles os resultados verificados

na reunião de honlem:
1" carreira — Prêmio "Qucni" —

1.400 meiros — 3:500?, 700$ e 3505000.
1", Miissuã, Palari. 53 kilos; 2\ Invejo-
so, Mesquita, 53 kilos; 3", Irapunsinlio,
().' Serra. 47 kilos. Tempo: 93" 25.
Ganho por dois corpos; do 2" ao 3"
meia cabeça. Rateios do vencedor:
IIOflDO; dupla: 808800. Placés: 36Í6IHI
e 2fi$000. Movimento do parco: — réis
17:08050110. „

2< carreira — Prêmio "Gannes —-
I 4|,n m(,,n,, _ 4:000$, 8001 c 400$000,

i 1-, Lracõ, Affonso. 52 kilos; 2". Chi-

DE HONTEM
cole, S. Bezerra, 40 kilos; 3", Conimo-
doro. Mesquita, 55 kilos. Tempo:
03" 4>i. Ganho por dois corpos, do 2"
ao 3", um corpo. Rateios do vencedor:
2851)00. Dupla: 60$000. Placés: 105400,
1305300 e :11500o. Movinieulo do pa-
reo: 27:3208000.

3* carreira — Prêmio "Capitão"
(JSellingl — 1.500 metros — 3:5005,
700? e 3505000. 1", Empatados: Lavai-
lea, Flavio, 51 kilos e Xamclc, O. Ser-
ra, 47 kilos; 3°, Zarda, Tiniolheo, 53
kilos. Tempo: 00". Ganho por empa-
le, destes para o 3", dois corpos. Ra-
leios dos vencedores: 205 e 305000. Du-
pia: 385800. Placés: 158600, 378600 e
208500. Movimento do parco: — réis
36:4108000.

4* carreira — Prêmio "Lavalleja" —
(Belting) — 1.500 meiros — 3:5005,
700$ e 3505000. 1", Garla, Timolheo,
57 kilos; 2", Baleada, P. Gusso, 53 ki-
los; 3', Ponta Negra, J. Santos, 5fi ki-
los. Tempo: 00" 2 5. Ganho por meio
corpo, do 2" an 3", dois corpos. Ra-
teios do vencedor: 215700. Dupla: réis
268200. Placés: 105800, 1350011 e 145600.
Movinieulo do parco: 42:0005000.

5" carreira — Prêmio "Casanova"
— (Betling) — 1.800 meiros — 4:0005,
8008 e 1008000, 1", Jokcr, Geraldo, 52
kilos; 2", Taladro, P. Vaz. 50 kilos; 3",
Caricalura. P. Gusso. 52 kilos. Tempo:
118" 4jó. Ganho por Ires corpos, do 2°
ao 3", dois. Rateios do vencedor:
6989011. Dupla: B3S300. Placés: 2253110
c 188000. Movimento do parco: reis
52:4008000. Geral: l.75;810$000, Con-
cursos: 51:6358000. Pista areia leve.

Â competição cyclistica de
Campo Grande

0 programma»Uma bicycleta ao vencedor
Organisada pela 1'nião Cyclistica dc

Campo Grande, realisa-se hoje grande
competição cyclistica com o concurso
de Iodos os clubs filiados á Liga Ca-
rioca de Cyclismo e Molocyclisino.

Grande é o interesse em torno dessa
competição que reunirá as forças mais
deslocadas do cyclismo metropolitano,
entre as quaes a de Joaquim Pei-
xoto o dcslncodo corredor de Dopolo-
voro que correrá com bicycleta Apollo.
Elysio Nogueira que lão brilhante fi-
gura vem fazendo, correrá com bicy-
cleta Torino.

As provas leráo inicio ás 12 horas e
obedecerão ao seguinte programma:

1." prova — Homenagem á Impren-
sa do Pnlignn Carioca — 10 kilome-
tros — Estreantes.

2.' prova — Homenagem nn Commer-
cio de Campo Grande — 15 kilometros
— 3." categoria.

3." prova — Homenagem á Radio
Transmissora — 5 kilometros — Mo-
ças.

4.' prova — Homenagem aos Produ-
dos Bayer — 30 kilometros — 2.' ca-
tegoria.

' 
prova — Honra — Homenogem

en director de. Turismo
tros — 1," categoria.

50 kilome-

0 percurso
As provas serão realisodas no se-

guinle percurso: Parlida rua Augusto
Vasconcellos, praça João Esbcrard, Es-
Irada Real, rua Coronel Augustinhn,
praça Tres dc Maio c rua Augusto Vas-
concellos,

Inscripçòes
As Inscripçòes poderão ser feitas até

30 minutos antes da realisação das pro.
vas. Devido á realisação desta prova
foi canccllada a autorisação concedida
aos cyclistas dos clubs filiados á L. C.
C. M. para tomarem parte na prova a
refllisar-sc na estação do Encantado,
sendo passíveis de pcnaHdade os quo
infringirem tal disposição.

De Nictheroy
Tres jops no Campeonato da cidade

Os teams do S. C,

le
Realisa-se hoje, um match amistoso

entre o S. Club Dramático e o Estrada
de Ferro F. C, no campo deste. A
direcção dn Dramático escalou os
teams abaixo para estarem na sédc ás
horas determinadas.

Segundo quadro, ás 12.30: Nelson 1,
JnSosinho e Canhoto; Raphael. Vasco
c Roberto; Domingos, Ratlo, Waller,
Oviriio e Indonc.

Primeiro quadro, ás 11.30: Vel-
sou II. Nono e Didi: José. Fornalha c
Rianelli: Sueco, Bianco, Cuia, Maqui-
nho e Escaporelli.

Reservas: todos os amadores não
escalados.

Prosegue hoje o campeonato de foot-
bali da cidade, devendo rcalisar-se mais
're; pirlidas, a saber:

CARIOCA X MCTIIEROYENSE —
Campo da rua Dr. March

BANDEIRANTES X COMB. 5 DE JU-
LHO — Campo do Alameda São Boa-
venlura.

YPIRANGA X CANTO DO RIO —
Campo da rua 1.* de Maio.

Lobo Bessa volta á actividade
Não ha desportista na terra de Ara-

righoia que não conheça a figura sem-
pre jovÍ3l do Lobo Ressa. acluálmen-
te á frente da secção de basket do dia-
rio local "O Estado". Pois bem. Bcs-
so. que eslava em Minas, regressou á
cidade Surriso, entrando logo em adi-
vidade.

Guarany
Conforme noticiamos ha dias, o Gua-

rony vao rcsurglr, A noticia è bastante
! alv içarcira, pois esse grêmio sempre
í desfrutou grande sympathia.

Acham-se à frente da iniciativa, Lo-

melino, Manoel Senna e outros antigos
baluartes do glorioso club.

0 Nictheroyense vae a
friburgo

O alvi-negro entrou no campfonato
com um quadro que vem se impondo,
assegurando até o seu technico. Zezé
Jmumenha. que nâo ha margem de
desacatarem os meninos no gramado...

Em regosijo pela actuação do team
breve será levada a effeito uma es-
rur«ão a Friburgo, que deve ser aus-
piciosa. pois o "onze" de Carino ain-
da nâo tombou vencido, em campo,
lendo alé empatado em jogo renhido,
com um combinado dc jogadores ca-
rioca s.

O club de Simas Magalhães acaba do
ter um gesto que muito o dignifica.
Filiou-se á A. N. A., e. já hoje. dispu-
tara sob esse pavilhão, pois tomará
parle nn torneio inicio de haskel-hal'
dessa entidade, que terá logar no rink
da Academia de Direito de Niclheroy.
A labella rios jogos por tsse motivo

1 será modificada,
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Recordando o ultimo encontro dns rubro-negros e botafoguenses—No tempo de Nilo eCassio san
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Attila, Álvaro, Chenip, Lara e Patcsko, o quintetto atacante do Botafogo,

A peleja desta tarde no «stadium
de Laranjeiras deve ser considerada
não apenas pelo lado teohnioo. Na
na sua realisação um lance senlimen-
tal que é a presença do Botafogo
num match contra os rubro-negros
no campo do Fluminense.

Quanta rivalidade, quanto enthusl-
asmo político, quanta polemica se re-
duz agora á animação cavalheiresca
dos partidários, preoccupados tão só-
mente com o resultado favorável dos
"teams" de suas preferencias!

Voltamos assim ao ritmo normal
dat actividades sportivas • se o
match Vasco x America foi classifi-
cado como a "peleja da paz" o que
Botafogo e Flamengo vão decidir não
tem menos direito a um tiiulo. E nós
o chamaremos de peleja da confra»
ternisação;
OPPORTUNIDADE PARA OS

ALV1-NEGR0S
Considerados os valores dos con-

juntos que constituem a aííracção da

jornada d: hoje não é demais accen-
tuar que a representação alvi-negra
não apresenta as mesmas credenciaes
do seu adversário. Demais é quasi
certo que não contará com o seu
novo player, Gabardo, uma grande fi-
gtira do nosso football.

Isso longe de diminuir o enthusias-
mo dos alvi-negros serviu de estimulo
a uma preparação cuidadosa e dahi
as demonstrações que em conjunto e
individualmente estão fazendo os seus
players de modo a justificar o opti-

Otri acção
Waldemar, Cosso e Leonidas — a maior ameaça para o

Botafogo no match de hoje
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Leonidas, Cosso c Waldemar, o perigoso Irio atacante do
Flanicnso

A peleja de boje. que re-
unirá no estádio das Laranjei-
ras os teams do Flamengo c do

Bolufogo, constitue, sem dnvi-
da. a altrarrão da larde sporiiva.

Separados pelo dissídio que

reinou no nosso sport, os dois
grandes clubs passaram cinco
annos sem defrontar-se. Hoje,
finalmente, rcalisar-se-íí o cote-
jo, cujo desenrolar a cidade
vem acompanhando com a mais
viva ansiedade. Tratando-se
tambem de dois quadros que
realnienle dispõem de largas
possibilidades lechhicas, é tanlo
mais justa essa expectativa pelo
embale desla tarde.

Entre os integrantes das
equipes rubro-negra c alvi-ne-
gra ha vários elementos de va-
lor, apparecendo os seus no-
mes como grandes attractivos.

Na linha do Flamengo, por
exemplo, o trio constituído por
Waldemar, Cosso e Leonidas
surge como o depositário das
maiores esperanças dos rubro-
negros.

Innegavelmente os tres ata-
caules do campeão de terra c
mar formam, ao lado Sá e Jar-
bas o mais sério perigo para as
redes holafoguenses.

O "irio diabólico'? dará o que
fazer a Avmoré. . .

que vae pôr em <lieque
mismo que os domina. 0 match aliás
é uma grande opportunidade dos alvi-
negros firmarem-se para o grande
campeonato.

OS RUBRO-NEGROS EM
GRANDE FÔRMA

Jogando contra um adversário quo
mostra tanto empenho em vencer,
não é pequeno o interesse do Flamen-
go nessa partida, Por isso os seus
players treinaram como para um
match decisivo. E' que os rubro-
negros, egualmente como os seus ad-
versarios desejam sair victoriosos
desse primeiro confronto. Além do
mais oito dias dapois devem bater-
se com a equipe vascaina, cujos ulti-
mos resultados lhe proporcionaram
um grande cartaz e querem chegar
até lá tambem com o melhor cartaz,

BOTAFOGO E FLAMENGO
EMPATARAM NA ULTIMA
PARTIDA QUE JOGARAM

Os dois esquadrões que hoje pisa-
rão o gramado do Fluminense para
realisar uma peleja, que todos espe-
ram, ssja sensacional, defrontaram-se
pela ultima vez em 6 de outubro
de 1932.

Depois do tempo regulamentar, ha-
via no placard, perfeita egitaldade no
score. 2x2 traduziam o esforço das

de fcsa rubro-negra ,
equipes que porfiaram em busca da
victoria, sem o conseguir.

Foram autores dos pontos Nilo e
Carvalho Leite, pelo Botafogo; e Cas-
sio e Nelson pelo Flamengo.

OS TEAMS
FLAMENGO — Yustrich; Carlos

Alves e Marin; Caldeira, Otto e Me-
dio; Sá, Waldemar, Cosso, Leonidas
e Jarbas.

BOTAFOGO — Aymoré; Benedieto
e Nariz; Luclano, Martin e Canali;
Attila, Álvaro, Chemp, Lara e Pa-
teskoi

Mendes, que está em negociações com o America

ponteiro pa&i
comi

Mendes, o ponteiro paulista, que
brilhou no campeonato brasileiro de
1034, sendo o autor dos tres pontos
que asseguraram a victoria de São
Paulo, ao que parece, voltará nova-
m«nte i actuar em um club do Rio.

Da primeira vez que aqui esteve o
conhecido atacante, defendendo as co-
res do Fluminense, não cumpriu boa"performance", sendo por isso afãs-

tado da eqtiip

uft tr* *f% ai a

-d lli SU
entos

s!íteraediàri
em enfentiim

Retornando á Capital bmlfirtâ
Mendes ingressou no Estudantilt)|
seguindo recuperar sua anliji '

ma, Agora, desejando voltar,.Mil
menle, a actuar no Rio, o pjnlti
paulista recebeu optimo propostaá.
America F, Club.

Serviu de Intermediário 0 arcfil
ro rubro Thadeu.
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3x1 será o score? dsclara Sá — O posita direita éi rràrO'
negro nâo admiite o

campeões
os

su-

O Olaria A. C. enfrentará,
em seu campo, hoje, o valo-
roso esquadrão do Bomsuc-
cesso F. G. em disputa a umn
melhor de tres, cujo segundo
jogo será realisado no campo do
Bomsuccesso no dia 15 do cor-
rente, ficando dessa forma trans-
ferido "sine die" o encontro Ola-
ria x S. Bento.

0 segundo Torneio initium
da F. A. Suburbana

0 CERTAME DESTA TARDE.
CAMPO DO RIVER

empate
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Sob os melhores auspícios, na lar-
de de hoje, n \ictoriosa F. A. Su-
burbana fará realisar. no campo dn
f\iver, n seu segundo torneio initium,
oconterimento que vem provar a vi-
Ia lidade da Federação.

A cxccpçâo do Modesto, Iodos os

clubs concorrem ao tornfio. r^tan-
do. Iodos, ein oplimns condições.

.A ausência do Modcstn é por moti-
vos superiores á sua vontade.

O primeiro jogo será disputado ás
12 12 horas e ao vencedor do lor-
nein, caberá a titulo transitório e
laia M, Heuri.

5a, conversando com um redactor cl'À NOITE
A victoria do Flamengo so-, sicag, confiando, por
e o Bangu' e a inclusão de do.ua victoria sohre o B<

Ollo eomo nivot trouxeram I ^ ^;*- ° veí°z ponta dire;!;
I).

solire
outro

p e ncontro
la-

eomo pivot trouxeram
mais entliusiasmo ao quadro e ! rnhro*M,>*?rn- ^m traduzindo

do

maior confiança aos innumeros !
"¦fans" do rubro-negro.

Embora sem treino de con- i
junto, o que, aliás, vem aconlc-1
cendo ha muito tempo, ns i
'•cracks'' do Flamengo oslen-!

pbvIam magníficas condições

esperanças de seus companhéi-
i ros de team diz, ao ser interro-
gado pelo repórter:

— C) Flamengo vencerá a pc-
j 
leja rom o Botafogo. O
da camisa alvi-ne;

j gramado credenciado por uma
j positiva victoria sobre o Co-
I rinthians, "'——*

Alem disso,
valor dc seus

lllljC

liai consiuc^
integra nlt;¦ c I

Ti:r'<»
valcri

quanro
pisará q

feto, porém, 
*: *

dc (p.T o Flamengo «'"'¦

V. deante dc i"1
pela convicçãí» da
Sá concluiu, «om

. VCI

afnmn*?

im

0tmexpressivo.
— Não será P?»«« 1(

Ic e o escore terá de oj-

vor do Flamengo/


